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TELEGRAMAS POR CABLE. 

S E B Y I C I O P A R T I C U L A R 
DHL 

D I A R I O D E IÍA MARINA. 

AXi D I A R I O D E IÍA MARINA. 

Habana. 

T E L B O - R A M A B D B A N O C H E . 
Nueva-York, 3 de noviembre, á las f 

7 de la noche. S 
H a r e a n u d a d o s u s s e s i o n e s e l 

C o n g r e s o . 
E n e l M e n s a j e , e l P r e s i d e n t e de 

l a R e p ú b l i c a , M r . C l e v e l a n d , r e i t e 
r a s u o p i n i ó n e n f a v o r de l a r e d u c 
c i ó n de l a s t a r i í a s , y d i c e q u e l a s 
r e l a c i o n e s de a q u e l l a c o n t o d a s l a s 
p o t e n c i a s d e l m u n d o , s o n a m i s 
t o s a s . 

Paria, 3 de diciembre, d i o s } 
7 y 40 ms. de la noche. S 

E l gobierno b a p r o h i b i d o l a i m p o r 
t a c i ó n e n F r a n c i a y e n A r g e l de l a 
s a c a r i n a y de t o d a s l a s s u s t a n c i a s 
q u e l a c o n t e n g a n . 

Madrid, 3 de diciembre, á las í 
S d é l a noche- S 

S e b a e fectuado l a c o n f e r e n c i a a-
n u n c i a d a e n t r e l o s S r e s . S a g a s t a y 
M a r t e s y l o s i n d i v i d u o s de l a c o m i 
s i ó n s o b r e l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s , 
p o n i é n d o s e de a c u e r d o p a r a r e p r o 
d u c i r e l proyec to de L e y s e b r e d i 
c h a s r e f o r m a s , p e n d i e n t e de d i s c u 
s i ó n . 

D e s p u é s s e d i v i d i r á e n dos p a r t e s 
e l proyec to , c o n objeto de f a c i l i t a r 
s u a p r o b a c i ó n : u n a r e l a t i v a á l a s u 
p r e s i ó n d e l d u a l i s m o e n l o s era -
p í a o s m i l i t a r e s , y o t ra u n i f i c a n d o 
l a s e s c a l a s e n lo s e j é r c i t o s d é l a P e 
n í n s u l a y U i t r a m a r , f i jando e n e l 
e m p l e o de c o r o n e l e l t é r m i n o de l a s 
c a r r e r a » m i l i t a r e s . 

E n . 1». s e s i ó n fie h o y , e l P r e s i d e n 
te d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s h a de
c l a r a d o q u e r e p r o d u c e todos l o s 
p r o y e c t o s de l e y p e n d i e n t e s de din 
c u s i ó n . 

E l m i n i s t r o de l a a o b e r n a c i ó n h a 
l e ido e n l a s C o r t e s u n proyec to de 
l e y e s t a b l e c i e n d o e l su frag io u n i 
v e r s a l . 

Nueva York, 3 de dUHembre. á Í 
las 9 d é l a noche S 

P r o c e d e n t e de l a S a b a n a , h a He 
gado e l v a p o r M a n h a t t a n . 

T E L E C U R A M A S D B H 0 7 . 
Madrid, 4 de diciembre, á l a s ) 

8 de la mañana S 

\ E n e l proyec to de l e y p r e s e n t a d o 
\ a y e r á l a s C o r t e s por e l m i n i s t r o de 
\ l a O - o b e r n a c i ó n re spec to d e l s u f r a 

é»io u n i v e r s a l , no so ex ige l a c o n d i 
c i t ó n de s a b e r l e e r y e s c r i b i r p a r a 
podev^ e j e r c i t a r e l d e r e c h o e l ec tora l . 

E n xana n u e v a c o n f e r e n c i a cele
b r a d a I c e n m o t i v o do l a s r e f o r m a s 
mil i tafres , s e h a a c o r d a d o que l a co-
m i s i ó i i de d i p u t a d o s q u e e n t i e n d e 
e n d i c h c p r o y e c t o de l e y , p r e s e n t e 
otro d i c t a m e n q u e c o n t a n g a l o s p u n 
tos t e l egra f iados a n t e r i o r m e n t e . 

E n l a s e s i ó n d e l Coacgreso de h o y 
h a b l a r á e l g e n e r a l C a a s o l a . 

Nueva- Ycrk 4 de diciembre, á las i 
8 y 25ms de la mañana. S 

E l j B T e r a í r f p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
^Madrid e n q u e s e d i ce q u e por con
s e c u e n c i a de l a n e g o c i a c i o n e s e n t r e 
l o s a m i g o s d e l g e n e r a l C a s s o l a y e l 
G o b i e r n o , s e h a a c o r d a d o p r e s e n 
t a r de n u e v o á l a s C o r t e s l o s pro
y e c t o s de l e y r e f e r e n t e s á l a s refor
m a s m i l i t a r e s . 

Berlin, 4 de diciembre, a l a s i 
lü d é l a mañana. S 

E l E m p e r a d o r Q u i l l o r m o s e h a l l s 
r e s t a b l e e i d o de s u e n í a r m e d a d . 

Oonstantinopla, 4 de diciembre, d las i 
10 p'ZOms de la mañana. S 

E l P a t r i a r c a do l a I g l e s i a O-riega 
h a m a n i f e s t a d o q n e e s l e g a l e l di 
v o r c i o d e l R e y M i . ü n o 7 de l a H e i n a 
N a t a l i a do S e r v i a . 

üoma, 4 de diciembre, á las } 
10 y 35 ms d é l a mañana. S 

U n i r r e d e n t i s t a q u e i b a de P o m a 
p a r a T r i e s t e , h a s i d o a r r e s t a d o por 
l a p o l i c i a . 

M e r c a d o o z t r a n l c r e . 
0BMTKIFUQA8 DB GUABA.PO. 

PolsriMoita 94 i 99.—Saco»; Nominal —Boooyei: 
Sin axiitenelM. 

AZUCAR DB KIBL. 
Sin exht.ncia;. 

AZtrOAB UASOABADO. 
Sin exigtonolsji. 

OOMOBMTRADO. 
Étantlnsl. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e s a a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Juan Bta. Moió, auxiliar da 

Corredor. 
D B AZUOABKS.—D. Manuel Vázquesdélas Ho-

TM, j D. Bdnaido Fontanllla, auxiliar de Corredor. 
Bf oopia.—Habftna, 4 de dioiembre de 1888.—El 

Síndico Pmidaute interino, José M* cU Monialván. 

NOTICIAS D E VALORES. 
O H O i Abrió 4 285^ per 100 j 

CURO ESPAÑOL. ( por 100. 
Compradores. Yead* F O N D O S P U B L I C O S . 

Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba. 

Bonos oel Tesoro de Puerto-Eico 
Bonos del Ayuntamiento......... 

A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 

de Begla j Ferrocarril de la 
Bftilf A • • • « • • • • • B B B B B S O B S • B • B 

Banco Agr í co la . . . . . . . . •• 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba. 
Empresa de Fomento 7 NaTega-

ofón del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía de Almacenes de Do-

p4site de la Habana...* 
Compañía Española de Alumbra

do de Oas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Empatióla de Alumbrada 

do Gas da Matanzas... 
Compañía de Gas Hispano-Am^ 

ricana Consolidada. . . . . . . . . . . . 
Compañía de CaiK^e-a «Ho Hierro 

de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanxae á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cár(tenas 7 Júoaro 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cleufuego» & Yillaclara... 
Compañía de Camlnoe de Hierro 

do Sagua la Grande 
Compañía de Camines de Hierro 

da Oalbarlén á Saucti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Fsrrooarril del Cobre... 
Ferrocarril de Cuba 
Eafinería de Cá rdena» . , . . . . . 
ingenie "Central Redención". . .» 
Smpresa do Abasteoimienta de 

Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Gaan táu^n io . . . . 

O B L I G A C I O N E S . 
Da? Crédito Territorial Hipoteea^ 

rio de la Isla de Cuba... . 
Cédalas Hipotecarias ai 6 p.g in

terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca

talina con el 6 p g interés anual. 
Bonos de la Cctmpaflfa de Gas 

Hlspano-Amoricana Consolida-
«A. , 

104 á 110 V 

' S 3 " á 38"""v' 

l Í0Tím;anl í - .= d r - a ! « 3 - « » . 

F .KTRA.I tO" 
7 escalas, en el vapor 
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• • > • • • » • 8 • B • 
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SOJ k 80i 

m á 85 

S I & so 

31* & 80 

4 H 4 40 

58 k 67 

P3} á 5?i 

2 i á I J 

9} á 10} 

11 á l C J 
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5 D á par 

« : -r.í.. 4 de diciíiTO>»r« 188« 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a York ) d i c i e m b r e 3 , <t l a » ó % 

tle l a t a r d e , 
Oaz&s eapaflolas, a $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 djv, 1% a 

i i% por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div. (bauqueros) 

A $ é - 8 4 ^ cts. 
Idem sobre París, G0 div. (bnuqueros) a 6 

francos «O cts. 
Idem sobre llamburgo, G0 div. (banqueros) 

u 
Jlom s registrados de los Estados-Unidos, 4 

por l o o , a IÜH^ ex-interés^ 
€eutrífugati, n. pol. 96, de Gl4 a 6%. 
Centríftigas, costo y flete, de » »|1G a 

« l « ( • • ' . 
(- ular a buen retino, de r> UilG a 6 6 1 I 6 . 

Azúcar de miel, de 4 ^ a i l ó [ 1 6 . 
t i mercado quieto, pero los precios se sos

tienen. 
Míete», itominat. 
Munteca (Wllcex.) en tercerolas, a 8,4'». 
l lar nu pateut MinnesotH, 7r> 

Londren t d i c i e m b r e . ' i . 
Azlícar de remolacha, a l 'UH>%, 
Azílcar centrifng'a, pol. 'JG, a 16(3, 
Idem regular icllno, a 
Consolidad»», a im 6(16 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 7 2 ^ ex-inte 

vén. 
Descuento Banco de Inglaterra, 5 por 

100. 
F a r i s , d i c i e m b r e 3 , 

Keuta, 8 por 100 , a 88 fr. 12^ cts. ex 
dividendo. 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de ios t e l eg ramas que anteceden, con 
a r re f / lo a l a r t , 3 1 de l a L e y de JPropie 
d a d I n t e l e c t u a l . ) 

COMANDANCIA GENERA!. DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO D E LA. H A B A N A . 

8ECKKTARIA, 
A N U N C I O . 

Próxima á vacar una plaza de carpió tero calafate 
en el cañonero Cuba JStpanola, se baoe público por 
el presente, ocn objeto de que los Indlvidttcs que se 
consMeren co.i derecho á ocnpatla, ó aptos para de
sempeñarla, se prer>nt<:n oa solicitad de ella al Co
mandante de Ingeniercs de (taa Eaonodra. 

Habana, 1? de diciembre de IS".—Joaquín Mi
tón a-4 

COMANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A . 

Hallándose vacante ana plaza de Cabo de Mar de 
regnnda clase del puerto do Han Cayetano, 001 respon
diente 4 eita provincia, ae hace saber por este m^dio, 
para qae 1 inscripta qa» reuniendo los rtqaieito-' 
preceptuados en el Re^laiut-nto de sa ola e, aepir«a á 
ella, presrnten sns instanoi'S debidamente doi nmea 
t a r í n * eo eeta Comandancia, dirigidas ti Exorno Se
ñor Comandante G nernl del Apoítadfro, et el tér 
mino de treinta dias, 4 co><tar (ie etta fecht. 

•-ai>ana, 1? de diciembre de I W i . — J o t é M? de 
Btras 8-4 

Admlnlstracióa 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 

B l labres A de1 entrante, & las doce en panto de sa 
manan», prévio un conteo general 7 escrupuloso exa
men, se introducirán en su respectivo globo las 
702 bolas que se extrajeron en el ancerior sorioo 7 qua 
c m las 15,2*8 que existen en el mismo, completan 
las 16,i 00 de que consta el sorteo ordinario n 1,286. 

Bl ala 7, antea del sorteo, se introducirán las 702 
bolas de los premios correspondientes al mismo sor
teo, que con las 13 aproximaciones, forman el total de 
715 premios. 

El Ttarnt-.g 7 del mismo, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar 4 nst.a Administración los Rres. susoritore» á re
cogerlos billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo «x r^ordinario número 1,287; en la inteligen
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ello-. 

Lo que se hace páblioo para general conocimiento. 
Habana, 30 de novi< mbre de 1888.—El Administra

dor «ientTal. A. MI Harout* d* Gn*i*in-

Aduninistraolón 
Centra) de Rentas estancada». 

L O T E R I A . 
A V I H O A L P C B L I O O . 

Desda el dia 7 del entrante u es. s eda rá principio 
á la venta de los 14,000 billetes de q t " se compone el 
sorteo ex"r< ordinario numero 1,287 quo Re há de cele 
Krar á las »i< te de la mañana del dia J\ de dioiembre 
del corriente año, dhtribuyóndose el 75 por 100 de sa 
valor total en la forma siguiente: 

Número Imporu 
depremi^t. de lotpreminn 

' de . 500.000 
l d e . „ 100.000 
1 de 50.OrtO 
1 de 90 OtO 
Ido i 16.0Ú0 
8 o© 5.000 15.000 

5i» de 1.000 50.000 
5 3 de 5 K) 'iül BOU 

V aproximaciones de 10)0 
pesos r ida ana para les 
P números restantes de 

ICotizaciones de i& Boba Oficial 
el dia 4 de diciembre de 1888. 

O R O i Abrid * 285}¿ por 100 y 
DKL t cierra de 2 * 5 4 285^ 

OÜÑO BBPAÑoii. S por 100 i lan d M . 

COTIZACiONfiS 
DBL 

O O L S a i O D B C O R K S D O K B B 
C a m b i o s . 

BSPAÍÍ A '»mmmm*.m». 
'. Sk 5i p g P . oro es 
< puTxol, oogín plaaa, 
/ fecha 7 cantidad. 

m G L A T B E E A . . . . . . -| ^ ^ f * ^ 

r B A N C I A . . . M 

ALMMANIA 

B a T A D O B - D N I D O » . . . 

DíHÜDXííTO 
T I L . . . . . . . . . . 

WRKOAB 

" i 

BJ á 6 p § P., oro 
pafiol, 4 60 div. 

8i a. 6J p S P . . oro 
panol, 48 djv. 

pa&al, 4 60 dpr. 

» á 9 i pgP.,oro( 
pufiol, 4 60 div. 

» i i 10i pg P, , oro 
espafiol, 4 8 dpr. 

s * lü pgaa iu ] or; 7 
bilietes. 

A.ZU0A.BM-
üléneo, Irenes de Derosne 71 

BUlieax, bajo 4 regular.... ' 
Idem, ídem, Idem, idem, bu» 

no á superior... 
Idem, idem. Idem, id., florete. 
Cocacho, inferior 4 regala?, 

nifcnero 8 4 9. (T. H . ) . . . . . . . « i ^ . j - ^ 
I4rá bueno á superior, D«- Y ^ 

mero 10 411, idem 
Quebrado inferior á regalar, 

número 12 á 14, idem. . . . . . 
Idem bueno, n? 15 4 16 i d . . . . 
Idem superloR nV 17 4 18 Id.. 
U m ionrtt ri? 19 * 10 Uímmmj 

la decena 
premio 

Id . de 500 id 
gando i d . . , 

del primer 

id. al te-
9.0)0 

4.5)0 

Son. . . . eftBprspiM. 11.030.000 
Precio de los billetes: el entero $100; el medio $50, 

7 el vigésimo $5. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 80 de noviembre ae 1888.—Bl Administra

dor Central, JSl Marquii dt. Gaviria 

JUZGADO DE P R I M E R A INSTANCIA D E L 
D I S T R I T O D E L A C A T E D R A L . 

Habléailosa trasladado t i Juzgado de primera ins
tancia d«l distri'o de la Catedral de 'a ealle de 1» 
H-bfiiit cámero 13^, á la eslíe do Cub. ntimero 20. se 
baca sab ,1 que o» u o t o » s 11 liados por dicho Juzgado 
h >o de celei>ri>rse m es e último panto, les diis 7 á 
las horas que se hubiesen onun isdo 

Lo que . e orden del Sr. Jaez se publica para ge-
n» ral oiiO'du ieuto. 

Habana, i 9 de noviembre de 188S.—-Domingo L . 
Oliva. 3 4 

M O V I M I E N T O 
D B 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N 

Dbre. 5 Olivette: Tampa y ¡ :a.jo Hnesa. 
5 M'inneiH Puerto- Ri00 
5 Lafajette: St. Mar.a!r«< 7 escalas. 
6 Nifigaru: Nueva-Yoik, 

^ 8 Cilí OÍ W ashln^m ^eraer»» 
M 8 Castellano: Liverpool 7 escalas. 

8 Eduardo; Líveipoo) j ««cait» 
8 Alavu: Liverpool. 
9 M. L VUlaverdr-: Ffeva-York. 

• S A L D R Á NT. 
Obre. 5 O ivette: C»7o Hueso 7 Tampa 

5 i lfor sL 'XII . Q&áif j escalab. 
5 Li<f»7atte: Veraorug. 
6 Hntoiztnton: •• uovt Urleeü;' r ce<.-.•,».. 

11" » it iTíli luTv'T •" si Vi"»' 'inMÍ3XSÍMmmiam.KnJriVÍMSX 

P U E R T O D E L i A H A K A N A . 
ENTRADAS. 

Día 3 
£ u este día entró de arr bada forzota, por hacer agua 

la barca ecp. Fanny, cap DS&'i tany, cajo buque 
fué despachado en este pueiio coa destino al de 
Cnarletston. 

Dia 4: 
De Na*va-Orleans 7 escala*, en * i dfas, vap. ameri

cano Hutohinson, cap, Baker, trip. 35, toneladas 
909: con carg 1 gent>ial, á Lawtoo v Hnos. 

-Santai-der 7 escalas en ISi días v«p r o. rreo 
eap Catalufis, cap JauTeguízar, t í ip. '29, tone
ladas 9,251: con carga genera!, á M . Cairo 7 Cp? 

S A L I D A S . 
Día 4: 

Para Cárdenas, vap. amer. Cit7 of Columbia, capitán 
Me Into«h. 
•NaeTa-Yc k vap. ei-p. MésloO; 'J&pi Carmona. 

Da N Ü E V A ORÍ HANS 
u n e r i c s j Q O Hutch'nso: 

8-<!S. D. Juar V. Oriolk—Sn. J . Brevemes—Sra. 
B Brevemes—W W Sutaleíf-—M Codlna—B. F. 
Sre 'gall—B Vaya—Ji/lio Anan—M'gael Gutiérrez— 
Volantín Ve 'ázqatz—José Aoosta—Carlos Barón— 
Dolores Mendoza—C Ac jsta—José de Lámar—Adol
fo García—Jo-é Eodrígaez—Victoria Rodríguez— 
Laís Aybar—Jacobo Soto—Domingo Badíü—Jaan 
R diíga z—Pedro Valdéí—Ag stín Valdés—Bamón 
Piquero—Kcrique Maisioner -Emil io Bodiíga* z. 

De SANTANDER, V I 6 0 , CORUl íA 7 P Ü B E -
T O - R i r O , eu el vapor-correo espafiol Cataluña: 

Sr^s. D . Agist ía Masana—Jaan Escardo—Eduar
do Escardo—Nicolasa Vitare 7 fatnid»—EÍ07 Bssse-
na—EziquiolMuzjui—José R Larramendi—Migael 
M. Eih:nque—Ja-n M . Barrieba—Mateo Gsmio— 
Juan Mendiooa—Francisco Unannel—C^prifno Yua-
so—Cicdldo Eziairor—Martín Perchana—Felipe A . 
I^nrriri-Jaan B. Oohandana—Pedro M . Lefcaror— 
Bernardo Sancatea—Jaan B . Echevarría—José A . 
Iriarte—Jo»é Rntove—Matías Gírrachipe—Joaquín 
M . Latjsa—Gaillermo B Vé esa—Ramón I . Eiper-
dan—José M. Erasun—José M . Ochandaca—Manuel 
G Azeena—Pedro I . Larr*meadi—José Obarutia— 
Juan Bohevarr í i—JoeéM. Peirega—Juan F Sarreta 
—Manuel Garrido—José I . Irigoechea—Pedro M . 
Echecomenea—Isidoro Mirces—Ignacio Iriarte— 
Bernardo Gostsrl—Miohel Elessslde—Pedro Eshe-

6are—Msrtfn Echepare—Jasn Eihspare—Pierod I . 
larrutj—Martía Marguiat—Baustlsta Duahw—Ple-

rr» Deepan—S. Iriarte—Juan Millet—MarLín A . 
Paigna—Lázaro Ilisclqezen—P. Duncaldo—Juan 
Larran jer di—Mlohael Mehats—Braulio Larrazabal— 
José A7fi—Calixto Snárei—Pedro Garbea—Jacinto 
Campo—Jasn B . ürrntia—Celestino Molinero—Va
lentín ürriarte—Santiago Ibarrande—Antonio G. 
Uríutia—Atanasio Campo—Felipe Estacartz 7 fa
milia—Jaan Uiago—Joeé Pomarada—Angosto Vi l l a 
res 7 5 de familia—Manuel Hermoso 7 Sra-Manuel 
Tarnere 7 4 de familia—Eoaeterlo Enrique 7 3 de fa
milia—Eduardo Arnar 7 de familia—Joaquín Sán
chez 7 1 de familia—A8unoi-6a Gutiérrez—Pedra Fer
nández—Cándido Hernández 7 7 de fimilla—Faderl-
00 Abasoal—Blás Blcseco—R«m6n Fontecilla 7 Sra. 

Leandro Palazuelo—Jo-é Fler—Nicolás Fernández 
— J o t é C. Portilla—Antonio Abid—Teodoro Cacho— 
Casimiro A l n ifiaque—Esteban Pideda—Pablo Pere
da—Bniiqae Fernández 7 4 ds familia—Felipe Palau 
—Ricardo Gairido 7 Sra—Maiíi R Palau—Rosa 
Pranch—Antonio Bilbao—Indalecio l í irnos 7 S de 
familia—R. González-Laureano Cagigal—José A 
Alballug—Domingo Zumeta—Esneaio Díaz—José 
Alonso—Francisco Aya—José Fernández García— 
J o t é Arias—José R. Artinez—Manuel Arango—José 
Fraile—Francisco Luleria—Rimiro Bustlllo—Ma
nuel González—Francisco García—Mar^uel Gómez— 
Muiuel 84nthez—Adolf > Q u i n t a n a - R a m ó n Gutié
rrez-Virginia H0788—Mauricio Valle—Liste Gutié • 
rrez-Urbaco Zabala—Manuel Bastillo-Cipriano 
Villegas—Joíé Suárez-Antonio Trueba 7 Sra—Pe
dro Helgada—Andrea Palomino—Francisco F a i n á o -
dez—Jaan D . Gómes—Segundo Fernández—Pedio 
Nuez 7 2 do familia—Vicente Píuebi—Amalia True
ba—Andrés Gatiérríz—Celestino Guardado—Manuel 
Mnfi z - J o e é M . Iglesias—Manuel González Palacio 
—Celestino García—Ramón Parr ias—Joté Rlvero— 
Agapito de la Llama—Jaan González Riaz—Blas 
Lóper—Emilio Martíaez—Celestino López—Manuel 
Arroyo—Primitivo Velasco—Aureliano Caesta—Ma
nuel Santos—Ja»to Angel—Garardo Gatiérrez—Bie
naventura Gut ié r rez -Pedro Babia—Pedro Obe o— 
Manuel Cetere—Baldamero Barquín—Tomfis Santia-
g»—Angel Sánchez—Manuel Fernández—Eustaquio 
Mata—Maruel Coteren—S»lvalor Gómez—Amalia 
Abad—José M . Domíngu< z—jRída Menéndez—Pau-
'ino Blanco—Eduardo Gil—Felipe Ramos—Julián 
Ramos—Augusto Viliaverde—Catar Villatante—Ma
ine l Pereda—Amello Díaz—Csledot io Martínez— 
Carlos Videa—Nicasio Suérez—Roque López—Al
fredo Blanco—Jjfé Gutiérrez—Jnin Viranco—An
tonio Cueto—Pedro Hernández—Herminio González 
—Fernando Gómez—Jusn Martlunz—Narciso Gon
zález—Salvador Fernández—Manuel A. Muñoz—Se
rafín Safiado—Ricardo Gónuz—Francisco González 
—Luis Puentes—Jaan García—Francisco Rasco 7 
Sra—Hilario L . Gerestige—Arturo M fit—José Mai-
ne—Luía Mestre—Joaquín F e r n á n d e z - J u a n Maine 
—Jaelnto Colen—Francisco Meuna é hijo—Andrés 
«efia—Sstarnino Prieto—Mercedes Díaz—Manuel 
Fernández—Bilvana Lópiz—Jcan B. Abarca—Ra-
f el Cibrián—A. Escandón—And'ój Liine—José 
Díaz García—Pedro Sánchez—Feliciano Argüalles— 
Jo^é Pasaran—Angel Atial—Rogelio Fernández— 
Serafín García—Manuel Argazán—Jo»é López— 
Fi an cisco Suárez—Rafael Palr mo—Pedro de la Ve • 
»ra—Faustino Cus—Obdulio Bárcena—Manuel G. 
Briugse—Ramón, Jo té 7 Joán Cué—Pió Peñi—S. 
Fernández—F. Alvarez—M Trueba-J. Fer nández— 
An onlo Arroyo—Eugenio Gómez—Tiburcio lia—Se-
cundino O-epa—Daciel Pé rez -André s M Plores— 
Mcolís Brlugas—Manuel Lattra—Rafael Vélez— 
Jaaua Deschapell—Adiián A r ón—Victoria Corra
le»—Balbina Franco—Cosme García-Primit ivo ÍS-
guifie— Federico f>ohitrad^— Francisco Pomares— 
R a n ó a Villaueell—^ntíi io Iglesias—Joté Sanios— 
u osé Fernández—JOÍÓ del Valle—Salvador Pardo— 
Pedro Villegas—Joeé Martínez—Fduardo Fernández 
—Demetrio Ferregref<.—Antonio Carega—Juan de 
Aloueo—Ja'sn Plsza—li v-nurdlno Villa—Robnstlano 
Diego—Manuel D.íg)—Evyrieto Alcalá—Modesto 
S la—Oeles.ino tola— Domingo Pérez—Gonzalo 
Peol í -Gregorio Baiqoln—Manatí Es t rada-Máximo 
González—Manínde la Torre—Joté Pérez Alonso— 
Anacleto P. Gin-ía—Antonio Mu-—Antonio Fer
nández—Aurelio González—Casimiro Prieto—Ga
briel Diaz—Dio.Hio Gallardo—Naroho da l a C n -
ohi—Mariano Pérez—Vicente Cotera—M*nuel Rnlz 

Manín Antóa—Pedro G Oonzá'ez—Fernando 
Gó aez—Vicenta V.*do—Sogeiio M. Ca ero—Jaan de 
Uthoa—Jo-.é Lbz^cendegai—Ignacio Laucerioa— 
Antonio Mir—Bernarda Eodiíjiuez—Saturnino Me-
lino—Inocencio Imas—Gisnar Sánchez—Juan Es-
cai dón—Refino t+amiade—Faustino Criarte-Pedro 
Criarte—Pedro Vengochua-Joeé Santiago—Ramóa 
Cast i l lo—José Alvaro»—Gerano Maruri—Amliéj 
Bea—Francisco ue la Vega—José López—JcséR 
Salí-zir—José Bohez^rreta—Manuel Campo—Carlo-
ou I lala—Alonso Alonso—Francisco González— 
— « quiel Pé rez—Pedro (*. de Marañe— S gundo 
* tíztegui—Pablo San Vicente - Tiharcio San Mar.ín 
—José Bu^z Gutiérrez—ifu-in M . Sinch(»z—Dionisio 
Ballester—Daniel (^at—Manuel Santa María—Ct a-
me PadrU o-Juan LlaLtaUe—Joté Olaseoa—Santia 
go Pesada—Cipriano Alvarez—Mauricio Gómez—Sa 
turolno Paena—Juin Minínez—J vier Alvarez— 
J j i é Berro—Aurelio Oitu—Jetús Có onado—Ramón 
8uá>ez—Luisa Rodríguez—Evaristo Kerranier—Jo
eé M. Alvarez—C. Menina—José Celado—Antonio 
Eiuaooo—ttapsrto Qari íi—Bl anual Fernández—José 
Huerta— Cesáreo A Go zilez—Francisco Foinánd- z 
—Antonio Bodriguí z —M-r.uel Menéndez—Adolfo 
Alas—Andrés Rt-driguez—P.ácinu Alonso—Alvaro 
itarcáadez—Manuel G^rcí 1—Gamersin lo Alvarez— 
Antuuio Celas—Rernaráo Fernández—Manuel Váz
quez--Alberto Fernández—J «ó Gatiérrez—Nloaslo 
González—Pascual Carrcfio— Miiiuel Rodiígaez— 
Antanio Pérez—Emilio Saárez—Ramón García—An
gel Diaz—Maree íno Me iéad< z—Marcelino Alvarez 
— Ga neruindo Ló aez - Benito Alvarez—Bonito Gran
de—Gustavo Dihz-Jjtt^uín García—Sotero Rc dtí-
gatz—Kiorr.aiino Cueto—Angel Blanco—Jaan Gar-
t í —Abelardo Rodriguiz—José Mecéridez—Baldo 
me o F on s - Isaac A . Narredo -Mariano Gónza ez 
Fidel oe 1;* Prida—Ctforino Alvarez—Manuel G i 
rrldo—Itamóu Alunso—Lorenzo Aladro—Víctr>r Suá-
THZ—Emi Uno Vil.a —Bernardii'O GonzáLz—Manuel 
Ga el i— W H i .s—.1 >sé A varez—Salvador Mattinez 
— EUnióu F . r u É i n d ; z—Pouilr o M itínez—José M. 
Miel—Gregorio M i.éad z—M.Due Alvarez—Casi 
miro Sájch z—Bal icmeio Mar íaez—Casto Suárez 
—F^nc i íco Siárez—Jesúj A.varez—Juan Gonzáh.z 
A exandre ha awes—Feliciano A García—José Cor
lé.—Ramó Campo-RafaelRo<i.igoez Rof elBango— 
Bernardo Armavor—Jo»<5 Ar^ü U"-—Manuel Madie -
10—tCituarUo A l v -rez - J ' s é M Gatiérrez—Laciano 

Mnnéadez—fírieai to <! .cheía—Joté Vidal—Antón o 
tiodrígnez—Modesoo Pórex—Lu s Moran—P Ruiz— 
F írnaudo Menéud z—J.>tó Miere—José Rod'ígaez— 

ntotio Alons;'—Isidro M u n í n í Z - J inaro Guian 
JaiHn F<í<nAnder—Maií s Ghicía—Jjfé Maaro—E 
miüo Alvarez—Rvfino Rod ígatz—Kmilio Bua »z 
MauutlDi '-2—P.auenüo R)drígaez—Niiolfts Pérez 
—J.>ié Púfinda—Mauaei Fneftes—Bernardo GJU-
ü lez—Amado Suirez-R gio Fernandez—Ulpiano 
Gimaz— Jo^é M G iá; z— Ramcn Bíd ígn .z — 
Uermen gi do Duz - Genurí so Nirielia—Fel.po Car 
.í .—Lfzafo Kate—J tan Ardueng—Manue M'dl ra 
— «»nn 1 Foiuáuaez—Goiaro Callaefio—Peifioto 
Alvares - José IVÍ la Vega—Ptd o Iglesias—Lortnzo 
C-jllado—Fernando Su-o—Adiiano A. I í z—Joa
quín Rlvero—Modes'o Z patero—Manuel Quesada 
Mannei Martínez—Mobéi Semco—Fermín Villa 
Ltu'eano Travieso—Agipito González—Rodrigo 
F 5 u4ndez—L'trenzo dfi Sastre—Manuel Llar.e—Au 
v^lViliaxe-de—Fé. x González—Angel González-
Francisco Gonzftles—Rafael Alvarez—Jeferino Gon 
s lez—Saudalio A1-' il oleí—José Rodiíguez—Adriano 
García—Igoai ;o B r'U'go—P-anoisoo Rodríguez— 
Ba'd m^ro Garcí.—R f el A varas—Adolfo Rnlz 
Fernando Rodríguez—Perfacto GoDz\lez—Manual 
F .rnár dez—Lucano Fornáadei—Leoncio Gotziiez 
J u n M-«rtíncz—F an asco Alvarez—Adolfo Alvar 
—Fermín R sel—B udom ró López—Ramóa Girdo-
Banlto G<i.zálet—Dleg-. Qaiíio'ies—Joeé Oduev.z— 
Ramón Fernán iez—^ vnuaito Fernández—Pr^n i eco 
A Vi»rez— Ventura Fernandez—Manuel Riesgo 
Constaitino Al^arvz—Ahjandro González—Gracia
no Antanez—Braua 1 Pardo— R f . e l F. rnlu'-ez— 
Fraacisco Alvarez—Manuel Co>ta!cs—Nicolás Bl ; n 
co—Manuel Castafiedo—José Martí ez— Luniano 
Fardándus—Estaniolao Siárez—José Ga cía—Eaio 
gio Alvaro»—Angel Martín' z—Cefer.no Menéndez— 
Jaeé Rodrígnez—Jaont-1 Burnego—Manuel Martí
nez—Delf u Menéndez—Joté Oñ-~B—Ramón Arango 
—Pedro Alvarez—Joté Menéndez—Matuol Y^jes— 
M&nnel G i r z á l e z - R a m ó n González—Antonio Gon
zález—Celestino I I vía—Jaan B. Rodríguez—C»u-
Uido Di.z—José Puerto—Rafael Faente—Jo é hispí-
na—Francisco R -sgo—Santiago LiBtp.ne—B-iailio 
G.rcí»—Callos V fiaa—Teresita d a l Valle—Foiicl''»>» 
G aifie—Concepción del Valle—Bruna d»d Valle—W. 
de Fernández—Ramón Rodiíguez—Fermín E8>-au-
oói—Antonio P fiori—Rodr gaez del Canto—Ber
nardo L a ñ o —Sdvalro Pér^z— Enrique Q losada 
—Adela Quesada *> hij •—Pilar Co la o Sauch'z— 
Hermán Enrique—José Vallina—Jaan Montóte—Pe 
dro Herr ández—Manuel Collera—Eugenio S í a c h - . i - • 
Manuel Sairez— Franci co F . Nieto—Constantino 
Gómez—Argel Alen—Antonio Sarmlei>to—Ramón 
M ní.-ez—J .-sé sotc—Manuel González—Manuel A -
lunso—Munuel Con—Fíanrirco Tópica—Eduardo de 
la Rosa—Franci CJ B anco—Manael Acuso—ágattía 
Q-iesada—Frandso Alvarez—Manuel Alonso—Fran
cisco Alvarez—Manuel A onto—Emilio Can—Jo é 
Martínez—Manuel Corté.!—Maxlmito Bolnes—Ma
nuel Coa—Antonio Fernandez -Ramóa Tlsra—Anto
nio Alonso—An onio Pídraee—Hamón Fulcón—Eva-

i<to Area—Jo é Fulcóa—Evarito Eirea—.^otero Ro-
d íguoz—BVancitco Sxrai—Francifco Lunza—R a ó a 
''aatro—Constan ino C strt—Lorenza L ó p e z - J a ' ú i 
Diaz—Tomás íVjbi:o—ü . r í a J . Garuía—Jaan Fer
nandez— Jasé Roaiígaez— Francisco Fernandez— 
Francisco Cañado—isodrigo Csñe-lo—Jd é Garoí»— 
Jo é Otero—Manuel V reía—B^ tasar Varel?—Anto
nio Góinez—J'aouín Méndez—yVancisvio F i rnánd ' z 
—Gabrie; Gínzélaz—Beniio Porcamr fia—R>món I -
gieslas—Bdaardo Farnánanz—Manuel Gantá ez — 
Facundo Iglesias—l<aaii)a Vidal—J> sé Peiníindez— 
Antonio Gámez—Joté Fermín y 6 do fam lia—Ign -ció 
Santos—Juan Fernández—Manuel Bermudez—Ber
nardo Carril—Ign a do Cateira—Francisco Go nzález 
—Manuel Gatié-rez 7 familia—Félix Bstradi—Juan 
Méndez—Lniiía Ve ga—Pablo Gamiz. Sra 7 1 criada 
i tua ia i iU ' o S^n Romár—Francisco Frai on—Vicente 
Campu—Manael Budrígn>.z—Francisco A. Maribona 
— Antonio A A varez—Patricio Alonso—José Cari-
vi le—Jaan Pita—Juan D i z—Estanislao Lvaae—Jo 
é P fitáro—Rafael Alonso—Ma 

DO P é r e z — J o s é Fernández—Manuel Rodrífuez— 
—Barloo F e r n á n d e z — F oren tino Suárez— Manuel 
Fernández—Nioasia Fernandez—Antonio S. Rodrí
guez—Antonio Arsemo—Wenceslao Salgado—Ramón 
Rodríguez—Enrique Fernández—R^món Alonso— 
Josefa Martínez—José García—Si'veira García—Lu-
ciano Snárez—Manael B ades—Lázaro Oa^p-i—Ber
narda Castro—8antingo Gato—José Gutiérrez—Con-
cooción Placer—Sergio Márquez—Manuel Martínez— 
Franchco V zqaez—Jo-ó Alonso—Demetrio Rico— 
Justo Arango—Manuel Fernández—Manael Fraga— 
Ramón Rod ígaez—José Bino—Francisco Górmese 
—Dominno Dorrego—Antonio San Miguel—Manuel 
Moran—Manoel Pifieiro—José Senande—José Amor 
7 l hermana-Antonio Vázquez—Juan M . Vázquez— 
Manuel O i a z — J o s é García— Manuel Ftraándea— 
Domingo Co ta—Francisco Gómez—B as Inocencio 
—Benito Castro—Felipe S'xto—José Pefiabar—Ma
nuel Chareea—bicardo Goiz í lez—Rogel io Yanes— 
Eugenio Meréadez— Frarcisco Sihuii—SantUgo 
Vázquez—Manuel López—Constantino Ferrer—An
gel Martin—Miguel Santos—Vicente Paz—FranoUco 
Traviaso—F Otero—M. Garc í a—José M . Segro— 
P. Paz—José V'j»ndo J. Menéndez—B. Radríguez— 
Jesús Picón—Manuel Rosendo—JaorboNicolás—Eu
logio Castro—Angel Caho Ramón P é í e z — J a a n 
Freiré—Basilio Paredeg—Simona Ladeiro—Leonardo 
Rico—José A. Picc—Vicente Qaintela—José Alonso 
—Luis Medina—Bobustia'1 o Santoer—Lorenzo Peña 
—Clemente Abelendo—Francisco M . Várela—Joté 
M . Reanoe—José L . Villar—María G. Ma lve—José 
González—Pablo Poameude—Lorenzo Gregorio-
Manuel Picón—Ca7et8no OrandaiHe—Serafín L o 
renzo—Francisco Iglesias—Vicente Bada—Antonio 
García—Juan Guola—Manuel San Martín—José Re7 
—Antonio Y a d á n — M , Pereira—Manuel A . B e y -
Ramón Caustela—Jaeé M . Porto—Juan Picablo—Vi
cente Ane'.ro—Aurora Fernández—Josefa Fernández 
—Manuel Sobrado-Modeí to Pifión—L Fernández— 
José Salgado—Jo^ií Saavedra—J. Iglesias— Nieves 
Casas—Hipólito Maceda—Andrés Vales—J. Piñeiro 
—María Prieto ó h i ja -Lula Rod t ígaez—Pedro Porr 
duro—Pilar Fernández—Joeé González—Andrés Ro
dr íguez—José Hermlda—Manuel Casas—Manuel 
Corral—José Lema—Manuel Oela—Manuel Pampa-
rifia—Tomás Otero—Nicolás López—José Aneiras— 
Manuel J Cabana—Juan Prieto—P. Iglesia»—V, 
Rodríguez—Servando M a r t í a — J o s é Camáa—José 
Vellale7—Toriblo Malvu—Joeé Gircía—Angel Puen
te—Sarafín Picanea—Ramón Brea—Bamón Picaré ó 
hijo—Antonio López—Roberto Núfiez—Joaé Lebial 
—Benjamín Ternas—Manuel Docal—Andrés Balseiro 
—Andrés Santos—José García—Manuel García—Ma
nuel Cábelo—Luis Caho—Salvador Castro—Abelar
do Maritanl—Isidoro Fernández—Ignacio Bico—Ra
món Candrol—Andrés López—Joaé Fernández—A-
gustln Re7—Francisco M&to—Rimón Román—Ma
nuel C.strc— S Martínez— Antonio Re7—Manuel 
López .—Además, 98 marineros—117 individuos del 
ejército 7 68 de tránsito. 

SALIERON. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor espafiol Mí -

xieo: 
\ Sres. D . Gervasio Alvarez—Max Mayor—Mercedes 
Lloreni 7 1 n fii—José Tomás Alvarez—Paeletich 
Stefan«—P Gaorpio—Antonia R. Coll—Ventura 
Blanco.—Ade.aía. 3 de tránsito. 

£ ¡ a t r a d & s de cabota je . 
Día 4: 

No hubo 

S a l i d a s de cabota je . 
Dia 3: 

Para Morrillo, pailebot Britania, pat Fernández: con 
1 pasajero. 
A la mar, vivero Isabel, pat. Catballo. 

Día 4: 
Para Gibara, gol. Moralidad, pat. Jaan: con 7 pa'a-

j -ros 
Cayos de Barlovento, vivero Triunfo Canaáo, p t -
tió-j Medrtfio 
1 la mar, vivero Clotilde, pat. Prieto. 

ZiAíwnta c e n re fu tara abiertt* 
Para Nueva York, vap. esp México, cap Carmena, 

por M Calvo 7 Oomp. 
Paero-Rioo, Cádiz y Barcelona, vapor-oorreo 
esp. Alfonso X I I , cap. Chaqaert, por M . Calvo 7 
Comp. 
Coriifii, Santander y Havre, van. iranc Chnteau 
Iquem, cap Le Chapelain, por Bridat, Moni' Ros 
7 Comp. 
Santa Cruz de las Palmas, Tenerife 7 Gran Ca-
niírias, berg. esp. Motor, cap. Cabrera, por A. 
Sarpu. 

—Montevideo, berg esp. Llores, cap. Cabriza, por 
Albertí 7 Dovrling. 

Para Dal. Br-iakwate;'. bea, omer. Antonia Sala, ca
pitán Pierc», per Sucesores de C G. Saenz 7 
Comp.: con 4,?80 sacos azúcar 

BfeíüT.s.'í QIQ^ b * í j . a b t e r k t s r e a r j s t r » 

Para Nueva-Orleans yf-sniila», vapor amer Hutohin
son, cap Bi-ker por Lavr-on y Hnoo. 
Cavo-Hueso y Tampa, vap. atnet. OUvette, ca
pitán MÍ- Kay, por riz.wtori v Hjin«. 
Nueva-York, vapor am. Cit7 of Colombia, capi
tán Mo In'osh, por Law on v Hnos. 

Azúcar sacos. 4.780 

f CÍJÍ.-» c o r r i d a s e l á i « 3 
de d i c i e m b r e . 

Adúcar s a c o s . 4 . 7 8 0 
Tabaco tercios. . . . . f í l 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . 1,41*?.100 
Cretinas cigarros lOt .Si t 
.^iojídura VHos, 
Cera amarilla kilos. 
Madera piés 

7i 
120 

LONJA D E VTVERKS 
f;»í»« afeettoo 1* el 4 db diciembre. 

200 pipas vino tinto G beit R-io. 
100 id. id. id. I e r r e s R io . 
2*0 id id. id. J a n é . Edo. 

R0 id id id. Samá $49 pipa. 
40 J id id Id. id. Í4<» pipa. 
30 i id. id. id. Id, $4<» pipa. 

150 sacos arr< z onnillaa blanco n i e v o V) rs a1-. 
P00 id. sai molida..- 15 rs f«ng? 
120 quesos Patagrás Venus $32 qtl 
inO id. id Crema Lammlng «3* qtl. 

40 cajas oegnac Balmont.. %% c J i . 
40 id. id. Centauro.. C8oaJi. 

100 id. ga'leticas atueriennas...... $12 qtl. 
8 id. l>'tvs mantea Cuba.. $1H qtl. 
7 id. i id. h 11 , $ 1 ^ qth 
6 Id. i id Id id $17 qtl. 
6 id. i id I d id $19 qtl. 

700 tabales bacalao Hal fox $7 qtl. 
250 id. pose ída Id. . . «Pf qtl. 
100 Jamones sin forro, Paritant $23 qtl. 

Biies á la m u 
P a r a C a n a r i a s b a r c a e s p a ñ o l a 

c a p i t á n S o a v i i l a 
8aldr¿ tii-i"ieotr el 15 de diciembre admitiendo so-

lameute p.s jero ; 'esa aja ti informará sa capitán 
abordo y HU 'jounjí 'a io O AT«t<wdo Se pa, Sao Ig 
nado >-4 \ ^ H \ 15 

lie urola. 
Ü O i P í S h O l M R A L T B ^ A T l A M I l ü 

Vapores t'orrens Franceses. 
C 0 R I N A . . . . ) F s . p A « A 
84NTáNDER. S ^ ^ A J > " A » 

HAVRE FRANCIA 
Saldrá para dichos puertos directamente 

«•bre el dia 8 de diciembre e> vapor-co-
s-rwo fraocé»» 

CflATIAÜ líHEM, 
s ^ p i t á n L E C H A P E L A I N 

\dmi e carga para la Co- nfia, Santander, 
Bordeaux, Havre, P«ria y con irasbordos 
rápl loa para Amberes, Rotterdam, Amftter-
dam, Ham burgo, Londres y demaa pcertoa 
de E a n pa, a í̂ como p *ta Rio Jaueiro, Mon
tevideo y Buei os Aires, á precios muy re
tí ácidos 

admite pasajeros para \h Cornña, Santan 
ier y Fr . oia precios módicos. 

L a barga se admito el 7, flrmándoee con 
conocimientos directos para todos loa puer
t o — \ ) a más pormenores k.formaráu ana 
oouftígn atarlo», Amargura número 5.—Bri
dat. Mout'ro» y C" 

HSOO 13a 23 3 '4 

¡ i y ( ¡ o i p i i u m w i T t A S T ¡ e » . 
iísíes de Aatcmio López y t-j» 

LÍKEA OEÑEW-YOUE 
s a c o m b i a & c i Ó K con. ;.©» vi* . )*» & Sm» 

rsjü»., T ' e y a c r wat y Oímisrc A . m é r i C R 
fte bsurán tren m e E s o a l o a , saüoutlo ios r^coTcs 

áoeaís pnorto ? w** Nífr-lforK lo» ¡i1-- * 4 1.4 y 24 
de "ÜA* m a » 

t íOTA. —KÍSÍS 0a¿fytiS&t, tiene abierts a a » pó l l» ; 
¡ftkru n«t» í í P é » on lo para toda» 1»8 domii , 
p a e d ü o a a e g a r a r s * todos los aifeoto» qn#: 

• • <•»..' ííipor^».—-Híb^ní» 2B d e n o -

Soiaaw, 9 
bajóla eí¿! 

T l e m h r e ÍI 

2?l 

ml< go Boyo—Manael Eodrfgaez—Rodolfo García— 
M«u uel Aína o—Francisco Sorna—Marcelino Alvarez 
—José M Llena—Félix Chao—Josefa de la Iglesia— 
Plácido Lng íg—Antonio Otero—María Risco—An
tonia Dios—CÍ ujt,in'ii(0 Mnnzsco—Jasto Péroz— 
Adolfo Gon»ál< z- -Perfecto Suírez—A^astaslo Far-
nández—Joaqaía González—Manuel P#res—Cel«8tl-i 

Cayo 
Li t v -\t re 

dos los m i é r 
sálente: 
HÜTCfTINSOlS Cap. Baker Wiér 

i C L I N T O N ~ Staple» 
Fernandez—Do-I H Ü T C H I N R O N . BaítOi 

- y Charlotte Harbor 
t . íaaa Htilir ui d s a Habana to
los 4 díf la urde en t i orden «1-

Dbro 

C L I N T O N . 
Sa admito^, i-ffajoíu»' ¡ u <̂ T* los puntos arriba 

menoicnaaoB y par^ S^n Frauoisco de California; ae 
despacb»u boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 

Para más pormenores dirigirse á loa consignatario» 
L » W T O N HBBMANOS, Meroader™ 86. 

Qn J819 J-9 

ñ w w m ^ M m m \ m m % 

/ L F O N S O X l l , 
c a s » i t á í i C H A Q T J E H T 

Saldrá para PUERTO R í C O y B A R C E L O N A 
•1 5 de diclw^bre a las cinco de la tarde, llegando la 
oorraspondftr.ci»-. publica y de oficio. 

Admite «afca » pasajeros para dichos puertos. 
Tal aoo p wa P ierto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billete! 

de p;v>»ie. 
lint¡ pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántus i i« correrlas, sin cayo requisito serán nulas, 
BIJÓ̂ JÍI outíga ií bordo hasta el dfa 8. 
; i .jrmexioroií Impondréo «ce • •M&^aa.ixsSa», 

M.« •• m ye? , OFÍOVOS SR. 
812-IS 

CATALUÑA, 
eaptifa J A U B E G U I Z A B 

l l ráy- i ta PEOGBlSSÓy V K ü A i J R ü E el 13 do 
diciembre, í las áoo de la tarde Hoyando la correa-
pa^aenisifi páblíca y de oficio. 

Admito carga y paa&joroo para dichos puertos. 
L-o» pííccportes ss entregarán &! reoifoir lo« Wüaitm 

d9 v-^áje. 
I . ; j j pór.ias de carga Í« ftnnsráu por lo» oonslgaasa-

1:0» aria: de correrlas, sin ouyo requisito serán nul£8. 
Recibe carga á bordo hasta el dfa 7. 

más Bormauoroñ impundtán su» eoaaiga&kbslaa, 
M . CALVO y Ofleloí 28. 

I 21 812 B l 

S I tapoí-correo M . N ü S T E Z 
capitán Perales. 

Saldrá par» Santiago de Cuba, Cartagenn, Güito, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i 
món y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos 
paartoa admite pasajeros. 

Roolbo carga para Cartagena, Colóa, Sabanilla^ 
Santa Marta, Puerto Cabello, Pnorto Limón, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífloo. 

La corsa se recibe el día 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polisa 

flotante, asi para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden aseguraras todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habara, diciembre 8 de 1888.—BE. O A L V O ¥ C?, 
OFICIOS In 24 31) I B 

í £ . £ 1 ? D S GOlsOTS. 
Comoinada con las Comp^Síaa del ferrocarril do 

Panamá y vapore» de la costa Sur y Norte dsl Pacífico 

'9 

L L B G A B A . 
A Sgo. de C u b a . » úi i 23 

SALIDA. 
Dele Habana. . . . dia 20 
M 3KO de Cuba.. 23 . . Cartagena, 
Ki dana£en«,. . ,M. . . 2 6 . . C o l o n , 
_ Co lon . . . . 28 . . Pto. Limón.„ 
„ ÍAmas*,, ~ 89 „ Colon, 

!££¡TO£NO. 
Ool0<a¿ : . . . . . . e . . . dia 
Car .'ag^Jia. ~ - . 
Sab^nula . . . . . . . . . n 
S s n i £ i A í a r t B „ . t „ . ^ 
Pto. Cabello.. 
La Guayrb . . . . . . . ™. 
Ponce,. 
MaTa.injet 
Pto, íiioo 
V " g O . . . . . . 
Coru&a . 
Santander, 

Y llega á Carte
áis 8 

Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos tranceses. 

Para Veracruz directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de dioiembre 
el vapor. 

I Í A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O X J V E L L O N , 

Admite carga á fleto y paaajoroa. 
Se advierte á los señores importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa
gan iguales derechos que importadas por paoellón es
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i 
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 

Loa señorea empleados y militares obtendrán venta
jas en viajar por esta linea. 

De más pormenores Impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B B I D A T , MONT'ROS y CP. 

14850 alO-26 dlO-27 

g e n a . . . . . . . . ü . 
Sabanilla. . . . . 

. . Santa Mar ta . . 

. . Pto. Cabello.. 
La Gnayra.. . 
Ponoe 

. . Mayagile*..... 
•t. Pto. B i o o . . . . 
. . V l g o . . . . . . . . . . 
M C o r a f i a . . . . . . 
.« Santander.... 
.„ H a v r e . . . . . . « 

L ive rpoo l . . . . 
N O T A . 

Loo tr^sbu^dok de la sarga procedente del Pacífico 
Colombia y Venesuela, para !a Habana se efeetunrá 
•c Fuorto-Btoo t\ vapor-oorreo que procede fie la 
P a n l B í z l a y s,! vapor f». Fífs^oH^. 

« 4 
K 5 
¿ 7 
«. 8 
~ 11 
^ 12 

18 
_ 29 
» 80 

31 
„ 4 
^ 7 

N E W - Y Ü M & CUBA. 
Máil Bteai» S M p O o m p a n i 

H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B ESTA COM

PAÑÍA. 
Saldrán oomo sigua: 

los m i é r c o l e s A l a » 4 de l a t a r d e 7 
3 » á b a d e s á l a s 3 de l a t arde . 

N I A G A R A . . , , . , . . Diciembre 19 
ú m •.:?• ATÍiANTA Noviembre 5 
OST» OF A L Ü X A K D R Í A 8 
Í£A;NHATTAN ,.. .JU. . . . . . . 12 
OXT ir OS1 W A S H I N G T O N 15 
C I T Y OF C O L C M B I A c . ^ 19 
8AR&.TOGA. 2 a 

^ T L A i í T A „ 26 
N I A G A B A 29 

D E L.JS H v V B & J Y A 
loa J u e v e » y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 

l a tarde . 
M A N H A T T A N Novlembre'29 
í íITY OF A L E X A N D B I A Dioiembre 19 
CÍTY OF COt iOMBlA M 6 
U I T Y O F W A S H I N G T O N ^ 7 
BARATO GA. . . . . ,.. 13 
V.ln,X r.\ V T ^ A N T A . . . . 15 
N I A G A R A . . . , 20 
M A N H A T T A N 22 
CITY O i? A L S X A N D R I A 27 
CITY OF C O L U M B I A Octubre 29 

Batos bennoao» vaporea t&n bisn tonoaiAo» por 1» 
lapides y seguridad de »ua viajes, tienen excelentes 00-
modidadea para paaajeroa en tus oapaoloaaa cámaras. 

También «e llevan abordo execaíeutea cocinero» ea-
pañoles í franceses. 

La carga se rodbe en el maelle de (jab&lierla hasta U 
riaperix del dia dala salida j se admite carga para In-

(laterri.. nambargo,Brémon. Amaierdam. Rotterdam, 
lavre > Ambéres, con o o n o c l m l e n t o B directos. 
La correspoudenoia se admitirá fintoame»te ra U 

Adniinlatraclon Graeral de Corre»«. 

Se dan boletas de v i a j e por los vaporea de esta linea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
H"vre y París, en conexión con la línea Cunard, 
White Star y con especialidad con la L I N E A F R A N 
CESA para viajes redondos y combinados con laa 
líneas de St. Nazaire y la Habana y New York y el 
Havre. 

L i n e a en tre N e w - 7 o r k 7 C i e n f n e -
goa, c o n e s c a l a e n N « « » » v i 7 S a n 
t iago de C n b a , i d a 7 v u e l t a . 

Los harinosos ra>eíe» <U l ü c m 

eapt.tán C í ' L T O N . 

capitán A L L E N . 

De ^uvv-í-York. 
C I E N F Ü E G O S Diciembre 6 
SAtíTlAG'. . é,.. - SO 

CIE^FUEOOS. nií-.fiihre 
SANTlAí+o Enero. . . . 

De Santiago «le Cuba. 

18 
19 

C I B N K Ü « G 0 8 .. , . -
f í A M I A O O 

aS?* PMÍIÍ- t.-or aaibaa laeaft n 
Para ««ttv d^rlijirao A LQÜI9 

Do mA» i>r- '.ucfiar^í ¡Qî A&iStfts 
Obrar - o»ts> •«•« 5* ' '*JMl) 

111. \(m 

í>i;)ifinjnrf. 28 
Eneio . . . . 5 

del »i«j«ro 
V PL.ACB. 

Obrapía n9 25. 
»a* .-. •iftijfnateifto 

• ¥k 

I .11 

A V I S O . 
Habiéndose <i«m «ndo «u Veracrua el vapor ameri

cano CITY OF W ^ S I N G T O N ñor oauf-a del mal 
tiempo. H1 vapor CITY OF COLUMBIA saldrá para 
Naeva Yutk e n tu I tg i r , el Jaevea 6 delcorrientc. 

I n . 1091 3 5 

K'ew-Xork, 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
P l a n t S b e c m s h i p L i n e . 

Shoxt S e a R o u t e 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los harmotoi y ripidos vapores de est» línea 

c a p i t á n M e K a y . 

c a p i t á n S a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde 

Haráo los viajes en e órdeu siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles Dbre. 5 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay. Sábado . . 8 
O L I V E T T B . cap. Me Kay. Miércoles „ 12 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 15 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 19 
O L I V B T T K . . sap. Mo Kay. Sábano 52 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Mlérco ea . . 20 
O L I V E T T E . . oap. Mo Kay. Sábado M 29 

Kn Tampa hacen conexión con «i South Florid» 
EUitval (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes está* 

<K>mbÍnacióo con loa de las otras empresas Ameri-
asnas de femtoarril, proporcionando viaje por t i e m 
desde 
F A M ? ft ^ g í l í O l S I » , J A K O S O á r V I L L » , g A » 
AGUSTiSt S A V A á f K A a 0 H A B L B S T O N , W I L -
HVNOTO^ W A S H I N G T O N , M A L T I M O B K , ÍTHILADBLPHAÁ N B W - Y O B K , 3 0 S T 0 M , AT
L A N T A . KTJSVA O R L B A N 3 , KOMLA, SA£ 

O E I í i A G O , D B T B O I ' ? 
y WÍSÍWÍ las cí-ttdswies Impertíante^ de tos Batadoa-Unl-
dofi, como también por el río de San Juan de Saníord 
á JackBonvillo j puntos intermedios. 

Se dan boleca» de viaíe por eatos vapore» an coivO 
vión con XAS líneas Anchor, Onn&rd, Franco»», Gul-ín 
Inman, Norádeutsoher Lloyd, S. S. OV, Marabú-g-
Amerioan, Paket C9, Monarcn y State, desde Nueva-
York para ios principales puertos de Europa. 

Se dan boletas de ida y vuelta á Naeva York por 
% 90 oro americano. 
Los dias de aallda de vapor no se á&ip»cb>•> pasalet 
Aaayaát <1« lac once «1* i a mañant 

B? Indispensable p»r% la adquialoióo de pafitie U 

Sreaentacion de an oertlñcadc de a c l l m a ^ Á : ; « T - e . 
Ido par el Dr . D . M. «urgA«fc, OWepo %?• 
La oorreaponátsntíia tt pi&Sbí** áaicaxaeííte «a la 

AdmtaisSraofón General d* CoirrecB. 
De más pormenoroa Impondrán sss coDBts;Bí,kE?fa» 

l&*y»*.A<!srm m, I<AWTON ^ «BESANOS. 
J . D . Hr--ii gen, Agente del Bate, 261 Broadvray, 

Nuovar-Y01 k. 
U n . l 7 « gft-USÍ 

Imiresa dt v apores £s | f t l« i t i 
CORREOS D B L A S 

i L K T m * A 8 ¥ T K A S F O B T E S MIüITAKIB 
D B 

SOBRINOS DB H S R B S l í A 

Vapor A V I L . E S , 
c a p i t á n O . F a u a t o A l b ó n i f f a . 

Bate rápido vapor saldrá de eate pu«rta el dia S 
de dioiembre, á las 5 de la tarde, para loa de 
N n e v i t a a , 

I - ' t i e . r t e - P a d r e , 
€a i baa rA , 

M a 7 a r í p 
S a g u a de T&nasa&o, 

b a r a c o a , 
^ n a n t A n a s a , » , 

C u b a . 
(u<>»Si6NATABIUS. 

fií£evit£S.—Sr. D. Vicenta Eodriguss-. 
Paerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrea, 
(aiuira.—aros. Silva y Rodrigues, 
tf ayarl.—Srea. Gran y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero 7 O? 
baracoa.—Sres. Moné» y Up. 
Gnantánamo.—Sres. J . Rueño y Of 
Unba.—Srea. L . Ros y 

4Í8 despacha por SOBRINOS D B H B B B B B A , 
SAN PBDRO 26« P L A Z A D B L U Z . 

I 22 81 Í - IB 

V A P O R 

M A N U E L A , 
capitán U . Federico Ventura. 
Bate rápido vapor saldrá de eate pusrts el dia 

10 de dioiembre á i£s 6 de la tarde, para loa de 
s r u e T i t a a , 

a t i b a r a . 
B a r a c o a , 

^ t ^ a m a n » m o , 
C u t o » , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

M a 7 a g ü e z > 
A g u a d i l i a 7 

P u e x t o - R i c o . 
MOTA.—Al retomo eate vapor hará escala en Fort-

au-Prince (Haití.) 
Las pólizaa para la oarga de travesía salo ae admi

ten basta el dia anterior oe au aallda. 
ÜONSIG» A T A R I O S . 

¿! aovuaa.—Sr. D . Vicenta Rodrlg&o& 
libara.—Siea. Silva v Bodrlguea. 
Baracoa.—Srea. Monái y Cp. 
<c*uaus»namo.—Sres. ó . itwuu f L>. 
Cuba.—Sr««. L . Boa y Cp. 
Port-au-Prlnce.—Sres. J . E. Travieao y Ü? 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Ponce—Srea. E. P. Salacary Cp. 
Mayagüez —Sres. Sohulze y Cp. 
Aguadillv—Srea. Valle, Kopplachy Cp. 
Puerto Rico —Srea. Fedderaon y Cp. 

8« despacha por SOBRINOS D « *JB&RJ2Ki», 
SAN PEDRO Ift, P L A Z A D B LUÜS. 

122 m-1B 

CLA1ÍA VAPOR V / X J X l L X l í X a . % 
Capitán D. M A N U E L GINESTA 

Bate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s « t e m a n a l e f i á C á r d e n a » , S a 

g u a 7 C a l b a r i é n . 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana todos loas dbatfod, á iaa taia de 

MIDA I GK) Y OOMP* 

Hacen pagos por el cable, giran letíss á oortK y lar-

fa vista y oían cartas de crédito sobre New-York, 
'hlladelphla, New-Orleana, San Frauolaco, Londres, 

París, Madrid, Barcelona y demás oapiUleH j* «íudadea 
importantes de ios Eatadoa-Unidos y Europa, teí 00-

Udfw toe 915«Moa do Bepa? • y aun portsaiss! 

j . m m \ of 
OUBA NUM. 43 

M J T T M J B O B I S P O V OJBUMJfM 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-

¡pltalea y pueblos más iínpartántss do la Penlne&la, I* -

L . R T J I Z & C -
8, O ' B E I L I i T , 8 

ESQUINA A MERCADEBE» 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 

Facultan cartas de crédito 
Qiram letraa aobre Londres, New-York, Rew-Or-

loans, Milán, Tarín, Boma, Venada, Florencia, Ná-
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, H&mbur-

Et, Paría, Havre, Nantea, Bárdeos, Maraella. Lili»., 
yon. Méjico. Veracrua, San Juan de Puerto-Rico, Ai 

Sobra -«odas ios capltalea y pueblos: aobre Palma &* 
BKallorea, Ibi ia , Manon y Santa Crus de Tenerife. 

Y E N E S T A ISIsA 
•obre Matansaa, Cárdenaa, Remedios, Santa Clara 
Oaibsrlán, Sagua la Grande, Cienfaegoa, Trinidad. 
í' -^níritu* Santir^o de Cuba, Ciego da Avila 

' eips «llCiaf T . -
Ox 1QS>* 

n.rto-' 
16*.-

Cenlro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 

Las oficinas de esta Aeooiaoión Be hallan 
establecidas en la Secretaría de la misma, 
Empedrado número 46, lo queso avisa á loa 
propietarios que aán no se han inscrito y 
quieran verificarlo, para que acudan á di
cho punto, de once a cuatro de la tarde, á 
fin de-que con vista del Keglamento puedan 
informase de todos los beneficios que les ha 
de irrogar la asociación que tiane el deber 
de defender sus intereses, tiendo dirigidos 
gratuitamente en todos los tribunales y ofi
cinas públ icas .—La cuota es de diez centa
vos de peso mensuales al que inscriba de 
una & diez casas, de cinco centavos en la 
misma moneda de diez & veinte casas, de 
veinte caeas en adelante cinco centavos pla
ta por cada dos casas, pagadas éstas por 
semestres adelantados.—£1 Presidente, Mi 
guel García Hoyo. 

O n. 1775 2A-28 N 

FUNDADA E N E l i AÑO 1839. 
de Sierra y Gtomes. 

Situada en la ealle del Baratillo n. 5, esquin» 
á Justis, bajo» de la Lonja de vivares. 

B l vlérnes 7 del actual, á laa doce de au mafiana ae 
rematarán con la intervención del agente de la Com
pañía Inglesa de Seguros Marítimos, los efectos si
guientes: 

115 piezas olán de hilo \IQ h? 6,141? yardas. 
23 idem idem idem n? 30 con 98I¿ yardas. 
I I docenas fichús f^pa 70 qras. 
11 idem idem de 100 qms. 
6 idem idem de 120 cima. 
R idem idem de 70 c^ms. 
10 idem idem de 100 ĉ ms. 
5 idem idem de 120 cima. 
2 piezas entré algodón ot 6 con 40 yardas. 
fOUdem oían algodón de 22 inches con 19,584 ya. 
107 idem idem idem de 20 idem con 10,P88 Idem. 
Todo en el eatado en que se halle.—Sierra y G5mez 

15177 8-5 

Spanish American Ligtli and Power 
Oompany Consolidated. 

(Compañía Hispano-Americana de Gas Consolidada.) 
Secretaría. 

La Junta Directiva de esta Compañía, en sesión 
celebrada en New-Yoik el 16 del corriente, acordó 
repartir un dividendo trimestral de 1$ por 100 corres
pondiente al cuarto trimestre de este a&o, sobre el 
capital socia1, éntrelos accionistas que lo sean el 1? 
de dioiembre próximo; á cuyo efecto no se admitirán 
durante ese día traspasos de acciones en esta ofio'na. 
Lo que se hace público por acuerdo del Consejo de 
Administración, para qua los señores accionistas re
sidentes en esta Isla se sirvan acudir desde el 15 del 
citado diciembre, de 12 á 8 de la tarde, á la Admi
nistración, calzada del Monte n. 1, para percibir sus 
respectivas cuotia, con el aumento de 10 p S que os 
el Upo 'le c mblo fij vio paraelpsgo de este dtvidende 
por las cooioueu losu/itif en e ñ r S nréttíií'*. 

Habuna. 20 de novioiuiu-o d<9 IfcSá —El Kecrfctftíio 
del Consejo de Administración, Tiburcio Castañeda. 

Cn 1749 20-21Nb 

la tarde 
90» 

arde y llegará á CARDBNAS y SAOTTA 
, r á 'UmARiBH los tunas al amanees: 

los iomin-

Ztetor&o. 
Saldrá de CAIBAKIBH loa marUa direotamenke para 

la HABAKA á laa 11 de la mafiana. 
Además de las buenaa condiciones de eate vapor 

para paat̂ e y oarga general, ae llama la atención de 
oa ganaderos á las eapecialea que tiene para al tras

porte de ganado. 

Vlvenu y rerreterla. 
HeraaneíiM, 

á Cárdenas 

% 0-20 

á S a g ú . 

I 0-25 
« 0-4» 

á Caibarlta 

9 0-10 
t i - n 

C e & M l g & a t a x i o » . 
Cárdenaa: Srea. Ferro y Cp 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Cadbarlén: Srea, Alvarez y Cp. 

En combinación con el ferrocarril de la Chinohila 
eate vapor admite oarga directamente para loa Que
mados de Güines. 

eo áespaona por HOBBING8 DK H K K B B K A , 
lan Pedro 88. piare <1« Lu« 

Vapor 

V'aphsn DBUITIVSASOUA 
AáJLXDJL. 

6iMldr«t los oilérootes de c a d a somana á las seis de la 
Urde del m a e l l e de Lus y llegará á OárdenoM y Sagua 
loa jueves y 4 üaiharién loa Tlernes por la mafiana. 

R S T O B B T O . 
Saldrá ¿e OnharUn para la Habana loa domlngoa 
NOTA.—hiii oornMnaoión con el ferrocarril de Ba

la, ae despachan jonociiiilentos «speoialea para los 
pwpfcdaro* de VWUw, VnUrnviot y Plaeétai. 

OTRA..—Estando en c >i2iblnación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se desp'irhKn ounoeltnieDtcíl direotoa 
para loa Quemados de Gttlnef . 

R* 4«»r f ' ' • ' B e í b y » 
n , 8'4 D 

B. PIÑON T COMP-
1 2 . A M A R G U R A 1 2 . 

GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A liAHOA VISTA, 
aobre Londres, Pa)í>, Berlín, Nuera Yo;k, y demás 
plazas pnn tlpales Ce Pranota. Al-mi,n*a y Ústados-
Uoidofc; KBÍ como sobre Madrid, todas las cepitaies de 
provincia y pobUciones importantaa de Espafia é 
Islas Baleares y Canarias. 

Cu 1120 D6 m 21 A«m 24 

Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 

Pongo en conocimiento de los ceñores 
a?oslados que este Centro no Meno partici
pación alguna en el aunnclo qno se publicó 
en Id secdda de interóa personal da este 
periódico el dia 1? del corriente, sobre ges
tionar en favor de los contribajentes agra
viados por concepto del cobro de contribu
ciones. 

A la vez hago presente que el Centro está 
constituido con la competente autorización 
del Gobierno y que sigue tramitando con 
exactitud cuantos asantes de la índole que 
expresa el t:nuncio le sean encomendados 
por sus asociados, estando la gestión de 
esos asuntos á carero de los Sres. Dr. don 
Antonio Sánchez Bastamante, que es el 

trado Consultor, y de D Victoriano Sná
rez de la Puerta, que adotnáe de ser Oficial 
del referido Centro, es á Ja vez ayudante 
autorizado de Oficinas y Trlbana'ea. 

Habana. 3 de dioiembre de 1888 — E l Pre 
silente, Migml García Hoyo. 

Cn 1839 3-5 

FERROCARRIL DB LA BAHIA. 
A D M I N I S T R A C I O N . 

Desda el dia 1? de diciembre próximo ee despacha 
rán cargas de Habana y Regla directas á Cienfaegoa 
y viceversa sin trasbordo, coa arreglo á la slgoiente 
tarif* provisional de lo» ferrocarriles do Bshía, Cár 
denas y Cienfaegoa: 

Cada 10 @ 
M E R C A N C I A S . ó 10 piÓS CÚbim 

1? CLASE. 
Ropa, eedetía, quincallería, misce

lánea, almidón, tabaco en rama y tor
cido, vinos y licores, muebles de todat 
clases y artículos de peso 6 volúmen 
no ospeoificadoB en 2? y 3? clase.. . . . 

2? CLASK. 
AIÍÍQUIOS manufacturados, de hie

rro, cobre ú otros metales, fundi
ción, hierro bruto, o&bülae, planchas 
flejes y tubería, conservas, dulces } 
otros comestibles no especificados, 
azúcar, harina, cafó, arroz, frijoles ) 
otros granos, tasajo, bacalao, pesca ir 
y carne salada 

8» CLASK. 
Papas, cebollas, frutas, viandas, fi

deos, galletas, maíz, s»!, carbón ani
mal y vegetal 

OBSERVACIONES. 
No podrá girarse ningún conocimiento por menos 

cantidsd de £0 centavos, ó sea el importe de 10 p!Óa 
cábicos por mercancías de S* otase. 

Habana y noviembre 27 do 1888.—El Administra
dor, Antonio Vilaseca. 

Cn 17$6 R 23a 8-29d 

Pesos 

Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habina. 

8K0RKTAR1A. 
Por disposición de) Sr, Presidente y coi forme á los 

artículos IS y 2i dal Reglamento de la Compafiía, se 
citaá los sefiorts accionis'as para celelirtir junta ge
neral ordinaria el 15 de dinlon.bre próximo, a las doce 
del di» en la eatac'óa de Vilisnaeva, con objeto de dar 
cuenta de la memoria y cuentas del a&o tocUl de 1887 
á 88 } tratar de los demá« asuntes d» i u t có i social. 

H&bana, noviembre EO de 1*88 - V o s ¿ Eugenio 
Bernal, Secretarlo. C 1822 12-2 ce 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o 
de l e S a b a n a . 

Secretaría. 
La Junta Directiva de esta CompaHí i , en sesión de 

26 dsl corriente, ecordó repartir un dividendo de uno 
por ciento oro sobre el capital social, por resto de 
utilidades del afio próximo paiado y á cuenta de las 
del corriente. Esta dlNtribcolón empezará á efactnurse 
en las tfteint» de la Empresa el 17 de diciembre pró
ximo. 

Habana, 27 <le noviembre de 1888 —Joté Eugenio 
Bernal Se retnrio. 

Cn. 17X0 IB-28N 

C a r g a s de l a H i b a n a á C i e n f u e g o s 
y v i c e - v e r e a . 

Los fletes de las cargas entre la Habana y Cienfne-
g-»8 y vice-versa por Villanueva y la Empresa de Ma-
néndez y Cp . se reducirán detda el lañes 3 dnl co
rriente en na 2* por ciento de los precias actuales, 
quedando fijados a r tx mi>d mente en los sigalentes 
i pos: 

Cada 10 ar. ó 10 piéi 
cúbicos 

MERCANCIAS Pesos 

lustre Colegio de Abogados de la Habana 
D E C A N A T O . 

La Janta general ordinaria convocada para el p r i 
mer domingo de este mes, r.o pudo celebrarse per 
falta de la concurrencia neoesarii, y en tnmplimienlo 
dal artículo 12 de los estatutos, convoco nuevamente 
á trd'w los tires. Colegiales, par» celebrar dicha Junta 
el domingo nueve del corrieiite, á las doce del día, en 
el local de la Corpoiación, Mercaderes número dos, 
advirtiendo quo se oel ibrirá la Junta, cualquiera que 
sea id númtro de los qoe asistan 

Halmna, 8 da diciembre de l!ifi8 —SI Desano, Dr . 
Jjeop ldo fíerriel C 1837 3 5 

AVISO IMPORTANTE. 
Los que Nuscrihimos, d( 1 comerc'o y «stab'eoid-s en 

Banta ú Hoyo Colora ío, hacemos saber por este me
dio tí púl llco, que h bfendo practicado liquidación da 
cuentas con D Catlmiro Janeo Fernánaes, expedi
mos vatios vales al poitidor coyas fechas soa oe li s 
mesesde maíz» á ootubre inclujive del corriente i fio 
de 1888, y habiéndonos manlfestsdodicbojs. íi rea que 
loi el 'adng valen lial ínn mfrMo * xtrav o, quedamos 
fiicultiid04 para anuluili N lo micmo que loa que apa-
rt^ioHii ezpedldda á nombre de D. Cat>imiro Janeo 
Fernándt z. ó Janeo y MÍT, por lo cual quedan nu'oa 
y sin valor alguno.l na'quiera de los vales refarido?. 

Jiauta, d b » t o Co orado. 4 de diciembre de 188*.— 
Rodrigue». Senra y ftutiérret. 

16117 4 5 

B a t a l l ó n de I n g e n i e r o s . 
DlDue'U la mú dea de este Batallón y autorizado por 

el Excmo. S.-. Bria;adier Subinspector del Arma pura 
la veata de todoa log Instramenlos y repertorio de que 
se componía la misma, arí nomo loa machetes de mú
sica, y no habiendo tenido lugar U subasta anunciada 
en el mes de agosto último, par el presente se oonvo-
canuevume.ite á tai'os Ii R sefiores que desean tomsr 
aartc en U comora da dichos ins ^umkntcs y utenal-
lo, tanto en el total como en caalqu era de olios, pa

ra lo cu »1 se en o Hraián e i el Cu rt d de Madera de 
8 á lü ile m m (U< a >lel d' i 7 delaa:.ual, en cuyshara 
se rama<.ar4iii eu ] ú •Uo» aut'Bsta; pudiendo el que lo 
dexna pasar a r le i lo nuarc^l á cutlquiern hora á e.u-
tera'se d»! p.tego de con-licioaüs y ra lar iói valoraba 
del 1n»tr>)iaeutitl y demás efectos, qua se unconf raiá 
de manltlasto »n la oficina dol DoU.i, enteudiéndose 
qne laa ventas . e r ín al couttdo. 

Qabanj», S Je dioiembre de 188S — K l Jefa dal D> -
tall, Aníot)</) JÍMÍS. C1821 3 4 

Ropa y miscelánea 

76 Víveres y ferretería 
NOTA.—Los precios de trasportes reducidos, me

nores que los citados, que cxiiten para altanos ar
tículos, contlnui>rán rigiendo como h'sta i h r». Loa 
despaonos se harán en la forma aroitumbraua mien
tras ae g-atl. n u nuL-v.ts faoilidadna pafi el púb ¡o >. 

Hahaita. 1? ded'c tmbre de 1888 —£ Admluiatra-
dor de la Compi'fif* de Caminos de Hieiro de la l i a 
baña, A. de Ximeno C1R28 8 2 

. M B o r j e s y C -
BANQJEIÍO» 

' 4 , O B I S P O * 
FS^üíNA á 1f£BCADEBE8 

U(JÜN PAO08 PO» E L CABJL* 
Facilitan cartas de crédito 

7 ^ i r á n l e t r » • á cor ta y largia v i s t a 
SOBaJt MKW-YUHK, B o a v O M . C U I C A O O , »A« 
PRAICCIHCO. NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MEJICO, SA» JÜAM DB P U E R T O - R I C O , POM-
C E , MAVAWUE35, L O N D R E S , P A R I S , B U R 
DEOS, L V O N , B*YONMK, IlAMBíTH OO, B R B -
MXN, B E R L I N , VlfiNA. A UHTPKKÜAM, B R U 
S E L A S , RO RIA, NAPOLKS, M I L A N , GENOVA* 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A B 
CAPÍTALBí- Y PClíBLOS líW 
ESPAÑA E IBÍJAS CANARIAS 

ADBMAS«COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S 
PAGOLAS, F R ANCOSA 4 K I N t t L E S A S , SONO 
DE L O S BSf> í'CS l ^ I D O S y C U A L Q U I E R A 
• V * 4CL.««9 «'-•^«•« ^ ' ' «L í t tOS , 

hasta la fecha su legítimo d iefio ó persona av.; 
n&ada á rt'oii;m..r dos p .iiuet.is de (.ombreroa encon
trados HII la v í a |.ública frente »l hotel L i s Nuevita', 
por dos o m . r e í o » del mismo, ea U noche del 22 de 
Luvlembre, se partioloa )>or es e medio para que el 
qttf se creí» c u doreoho á éilos pueda piis r por el es-
oritorlo da di h » hotel, d-md» previos 'oa requisitos 
lndisp'-n.>ai>ii:« que preaent; pira aoreditar su derecbu, 
le serán entregados. i5i^H 1-3» 3 4d 

BANQUERO 
0B1EF0 21» m % k M 

aiKAN L E T K A B eu todos oautidade* á 
oorta y larga vista sobre todas las principales 
plazas v pueblos de esta I S L A y la d* PUER
TO-RICO. SANTO D O M l V í 4 0 ^ SAINT 
THOS4AS. 

S s p a f i a , 
I s l a s B a l e a r e s , 

I s l a s C a n a r i a . » 
También sobre las priuoipals« pi&8M 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é l i c o y 
L o » E s t a d * » - Ü n i d o » 

Sil, O B I S P O 31 

o 
X 

o 

Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana 

La Jauta Directiva de eata Empresa ha acó dado 
que te svqte á licitación la extracción de lab'nurade 
los trejeb qu-t pe) ea en el Cnrro, J e iú j del Mju t ey 
Príncipe por todo o' afio de 1889. 

Lo que se luce saber al público para quolos que de
seen rematar ese servido, h gan sus pn po ioiuues en 
pli< gos cerrados y con sujeción al de condiciones que 
se halla de manifiesto de una a trea de la tarde, en la 
Adminiatració de la Empreea Kmpedrado 3 i , h»< ta el 
dia 10 del entrante mes de diciembre, á laa dox d l la 
tsrde, en cu o día tendrá ef joto la subasta ante la co
misión r ispe tlva. 

Habana, 80 le novlembrA d^ 1838.-^81 Administra
dor interino, Pedro AriidulU*. 

O Î OO ^ _ 8 2 

Oompañía Anónima de Ferrocarriles 
da Oaibarión á Sti. Spiritus. 

BM0KWTARI4.. 
No habiendo tenido I rg t r en su oportanida l , por 

falta de repnH nt.d.ón «oficíente, la Jun<a gtnoral 
extraaidiñarla convocoda paia trutar: l ' . ' de 1* pro
longación de la faea al poblado de Ht rdanUi : 2? de 
la c-nstru ¡ció i de nu ramal en dirección á U ulu lad 
da Santa Clara: y S9 de la amortización d« los otódl-
tos bipoteoame, "or acuer o de la J anta Directiva y 
^e orden del Sr. I ' ;endenté se cita de nuevo á los 
Sres. acoionistes, á fiu de que se sirvan o n c i n i r á la 
Junta Gtmert-l i xt aoidinarla que para los efaoios i t i -
dlcados( se celebrará el ola 17 del presente mei en las 
Ofloinas de la Compafiía, Jesúo María 33. 

En «Ha se dará cuenta también de una mooión pre
sentada por v irlos 8r3B accionistas que repreieotan 
la dédma pa.te capital social en solicitud do ¿ o ter 
las xc "Iones al poitador. 

Dtclta lauta qiMlará const'tulda so» cu.il fuere «l 
uámero de Sr<s tocios que asiutau. s e'ido v.Üdo y 
obligatoáo cuanto sobre los reptt íns «.rédaos se 
acuerde, por ser é«ta segunda cu v.ioatori ; l ec-ííi-
tándo^e a..i mismo para realizar 1.» prol ngseiones 
que oon»ti(u;eu ios dos piimeroa obje'os de la Junta, 
uuo las «.enarde una mayoría, cun do menoa de lus 
don terceras partes del cspital emitido en a cío 

H>ba. a, 1° de dictombie de 1888.—Sf. A. Romero. 
Cn 1820 15-'¿D 

Sooieda-I de Socorros ffintuoa de Goasnmos 
del Ejároito y Armada. 

Aviso al publico 
Con focha de ayer 29 d^l c r r i t n t e , recibamos del 

oorente de los vapores de la Mala R -al Li^lesa de 
K ngston. Jamaica, el siguiente t.!>g ama: "Suspen-
oido viaja del vapor para l lábana y Veracruz. Ko ad
mitan carga." 

Lo que se publica para general onoc i "len^o.—Fla-
baua, 80 de »oviembrede 11,88 — F ' anches hijos y 

0 171*6 1..-Í0 4a~i 

Crédito de U Oaja de Ahorros 
So v e n d e uno d e $1100 billetes del Banco Esp» fi l . 

L .fo murm en lu ealle d « San Ignacio esquina á . 
marcan), b » i b , i T K . 1W27 f 

m u í 
Tehî aí̂  R ŷ esquina á Prado. 

^ ^ W O T g o n n e s dont les noms suivent sont prié 
ŝ PFoB tn^r á la Chanoellerie d a Cousnat Qei 
pour j lYaites qui Ies concernent. 

e de 
Qéuéral 

n a 

E S Q U I Í t A 
HA€EN PAGÍüH POH feVt <JABiJ8 

Fatcill^z-Kt y ^ j r i f r w d » S T é ^ i t » 
y Sirwss. l « * r í v » * «s-a-rt.». v Ifí^r^*, •ff'ist-» 
sobre 5>.'ae«A-"í;í>rk. . « ^ - ^ M e a n » . . ^ *«-v.;r s.a. Méji 
ao, San J x u a d{< Fcerto -H-í : l^ondree, Kari». B 
den*, Lyon, Rajone., Hambutgo, Roma, Sápote*, 
lán, Q¿nova, -íarsalla, Havre, Li l le , Nwitís!?, 3». 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venada, llorencit. , Pa-
lan&o, Turín, Mesina, así eomo eobre tofisa i¡&s 
capltalea y pueblos de 

Por acuerdo del Cousej > de Gobierno s e cita por 
ente medio á los sefiores tocios para la junta general 
extraordinaria que tendrá lugar el día 16 del p óximo 
diciembre, á las ocho de la mufiana, en los almacenes 
de la Sociedad (Ccnsulado e»qaina á Animas), con 
ohjeto de *XÍ) . n r á la misma la moción pr«8^niada 
por ni CorrBttjo Ue que t e proceda á su Liquidacón por 

.fio da afi;-. 
Lo que se hace saber pnra conocimiento de los i n -

t e r « » a d o 8 , r g-.iioo la puntual asistencia. 
Habano. 21 de nuvíembie de 1888 — E l S .crearlo, 

Juan Zubia n 1731 14-aOnv 

Compañía del Ferrocarril eíitre 
Citfuegos y Villaclara. 

Secretaria. 
La Junta Directiva ha acordado e n el dia de hoy, 

la distribución del dividendo número 41, de uno por 
ciento en oro por cuenta de 1*8 utilidades obtenidas 
durante el afio social que taimiüó en 31 de octubre 
último. L o que ee pone en cenocimiento de los seño
res accionistas par A que de*<ltt e dia 1? de diciembre 
próximo, de doce á dos de la tarde, ocurran á perol-

Azerau (B^rnard) 
A ; mes (Ado ' p ' ie) 
Amoult Mniír nóeBolve) 
Amadis (Eng ) 
Bazer (PailippeJ 
Broasse (Jeav) 
Modín (J *an Baptlste) 
Blandió ( fenr i ) 
B-ntura» (Anna Maroel 

de) 
Bolllas (Jaan) 
Bordes (Jaan) 
Belloogues (I ouis) 
( h n 't (Qtio'ge) 
Caí«u H u>-uHdf (Mr.) 
Ca ) íire (<"¡b»rte¡«) 
Cha- ai i •« (Mr ) 
Cé é (Tl;u<»hée) 
Coc (Mi h 1 i-M. r e) 
Celhav (M .tío Colla) 
Caulére (Je' >:) 
l'ai-pe (Mr. & IVím •,) 
DQOI >»e (K id-) 
De- BsaartJ (Ücnri) 
1) nouti (Ma<lelelne) 
IVfemet (J ««>oh Baille) 
Do lfa« (J J ) 
i) 'a guP.o (Ma tíu) 
Dutour ('íyriHt) 
Delmas (Pranclsot-) 
I>e8poue> (Mar e) 
Ducuron (JeanMarle ttu-

pherai ) 
Fraichti (Ang- ate) 
(•\laccl ( (eau) 
Qraoet (Juseph Arlst'de) 
Ot umot (Jeaii) 
Galones (Mr.) < 
Goulard (VTe Adren) 

I I irtesse (Vve Anna) 
•luaca (Barí a-d) 
LaHatot (Mr.) 
l.op^ (Fierre dit Bolondo) 
Ley» (.lean) 
L b it (Lé^T ) 
L >rpktnoe Piérre & Fran-

Sois) 
LMUÍ ttx (Vve) 
Tjsf !> (Sy va »>) 
L«noiz (Peüxl 
Linaeuhli'h (Herr i ) 
» thlén (Jdair Btpfs to) 
Ma slf (Charles) 
Menvittlle (S mon) 
Ma'zi ge • (Artbu ) 
M trotto (Sj 'vaif»-) 
Maínia ( V've n< \ 
Mnllt5n (María Charles) 
«'rtbi'B (Piérre) 
Pu i (.loan Bip'lattf) 
Pujo (J an Baptlut*) 
P.n - (Mr & Mme ) 
R'^sa (Bngéae) 
R: m-iro ( turé Caraioosa) 
t an» (M-rie) 
SoubiroTí (Piórre) 
Sault (Mr ) 
8t. Deuis (Joseph A l -

pho'is-) 
8ub»ivilt i (B *tt .t6nd) 
lá-card (Jo'^. h) 
Ta ha' t (Fr .usoif) 
Te>«.i - (An.^nel 
Teuzé (Pa.il Josépu R i -

cher) 
Venei (Isaac Adr é. ) 
Vambaiu (Antoinette) 

Ea cas d' ahsence de dénart ou de dé<. fea de 1' une 
de» persones ol dessus dáagré(í«, le Contulat Góné -
ral p-i« oeux qui on auraient connaissance de vouloir 
bien 1' en avisar. 

La H>vane, le 25 Novem> r • 18S8 —Le Chanoeller, 
J. Dupti. Hn T7>« lK-2gN 

i i mm m LA MODA. 
Queda abierta !a íusoriolón de este acreditado pe

riódico para el afio da 1889. Sin r.v-kl en su clase por 
sus especiales cond clones mate lal y económica. 

Reparte elegantes figurines UumlntdoB en to os loa 
números que se puMican, con sus correspondientes 
patrones. Magníficos suplementos oe regr.lo, de mucho 
mérito; caprichosos üiterca ados en el texto, pr imo
rosos trabajos de aguja al rrocbet y Gulvur; especia
lidad para toda cU se d ( bo d idos y todo cuanto pueda 
exigir el gusto más d - l l i & d o de la mo , a 

Lectura amena é instructiva. Inter* a antas novelas, 
revista de teatros, etc., etc. 

PRBOIOB DB BUSOBiOiON —Per un afio, $5-30 — 
Semestre, $3-50.—Números suelto», 80 cts.—Pavo 
anticipado en oro. 

bir lo que le» eorr«»9ponda, á las oficinas de la E m p r » - I PUHTOB M SUSOKIOION —En la Habana sn aaen-
aa, oal ft gcacite número 128, esquina á la de la I cía general, Neptuno 8.—En el interior las' s u o n m » 
Mural11! - t í c b a n a , novlemhre 14 de 1888.—KlSeerf-
t&;i . < *to"io S. dt Buttamaats. 

01784 S0-15O? 
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H A B A N A * 

M A R T E S 4 D E D I C I E B I B K E D E 1 8 8 8 . 

U L T I M O S T B L E a S A M A S . 

Madrid . 1? de diciembre, á l a s l 
5 de la tarde, S 

H a s i d o n o m b r a d o G - o b e r n a d o r 
C i v i l d© Xa p r o v i n c i a d e S a n t i a g o 
d e C a b a e l S r . T>. L u i s I z q u i e r d o ; 
d e l a d e S a n t a C l a r a , e l S r . D . S a l 
v a d o r G u e r r e r o , 7* d e l a d e P a e r t o -
I P r í n c i p e , e l S r . C a p r i l e s . 

L a c a n d i d a t u r a m i n i s t e r i a l p a r a 
l a c o m i s i ó n d e l o s p r e s u p u e s t o s 
d e C u b a , l a c o m p o n e n l o s s e ñ o r e s 
V i l l a n u e v a , C r e s p o Q u i n t a n a , H o 
d r í g u e z , a i e r e l l e s . C a s t i l l o , D o m i n 
g u e z , A l f o n s o y S a n M i g u e l ( d o n 
C r e s c e n t e ) . 

M a ñ a n a s e v o t a r á e n e l C o n g r e s o . 
S e h a s u s p e n d i d o l a s e s i ó n q u e 

d e b í a c e l e b r a r s e b o y p o r f a l t a d e 
n ú m e r o d e d i p u t a d o s . 

El medio social. 
No figuramos en el número de loa ado

radores inoondlolonales de la grandilocuen
te oratoria del Sr . Caetelarj sepáranoa de 
ana doctrinas pol í t icas infranqueable abis
mo; mas no por ello, dejamos de reconocer 
su notable talento, que le inspira verdade
ras sentencias acerca de loa fenómenos 
históricos , laa cuales, teór icamente consi
deradas, han de merecer la aquiescencia 

de todos, áun cuando au aplicación práctica |voraWe á 10 ^ se ha dado en llamar la iz 

á determinados casos no recaba igual asen 

timiento para muchoa. E n otroa tórminoa, 

el Sr . Caateiar eatablece y plantea grandea 

qué situación ae encuentra el partido de 
Unión Constitucional, que es el medio BO-
oial á que ha debido adaptarse el organis
mo director para poder vivir, aegún la ley 
biológica recordada por el eminente orador, 
Sr. Caateiar; con relación á ese organismo, 
& la Junta Directiva. 

Una provincia entera, que envía al Con
greso cinco Diputados, de los cuales tres 
fueron siempre añilados & nueatraa ideas, 
niega & eaa Directiva obediencia, no por fd-
tilea pretextos ni por razonea personales, 
sino en justísima reivindicación de au dere 
che contra absurdas imposiciones. Santa 
Clara ae emancipa de eaa dirección y man
tiene au unidad, merced cabalmente á sus 
actos de viril energía. 

E l territorio de la provincia de Matanzas 
comprendido en tres de aua distritos judi
ciales, los de la capital y Alfonso X I I , ae 
coloca en actitud de franca oposición á loe 
procederes del Centro directivo; produoién 
dose excisión importantísima en los de Cár 
denas y Colón, que resisten á la férula dic
tatorial. 

L a provincia de la Habana da gallarda 
muestra de sus simpatías en favor del mo 
vimiento iniciado en Santa Clara y Matan
zas, por medio de la reorganización de los 
comités de los barrios de la capital, y por 
la manifestación de los de fuera de ella, fa 

quierda. 

Pinar del Rio secunda con ardor dicho 
movimiento: de sus cuatro distritos judicia-

verdades, de las que deduce, sin embargo, 
cegado por la pas ión de escuela, m á s que 
de partido, inaceptables consecuencias. 
Bajo ese punto de vista teórico, y sin coin
cidir nosotros con la aseveración del iluatre 
tribuno, en su aplicación práct ica á las cir 
ounstancias y á las instituciones nacionales 
prestamos conformidad á este su aserto, 
contenido en un reciente discurso pronun
ciado por é l en Barcelona: "Mueren los or 
gañíamos que no se adaptan al medio so 
cial; viven los organismos que se adaptan." 

E s e aforismo es verdad teórica incontro 
vertible, por más que el Sr. Castelar se en 
gañe , y así nosotros lo entendemos, en la 
apreciación de que no se adaptan al medio 
social los organismos á que se refiere. Por 
el contrario, peneamos que los que él pre 
tende implantar en España no son viables, 
precisamente por no adaptarse al medio 
social. 

Se comprenderá desde luego que nuestro 
propósito no es controvertir la utilidad prác
tica de la doctrina sentada por el Sr. Cas-
telar, en la esfera de las ideas que desarro
lla en sus campañas políticas, así en el Par
lamento como faera de él. Recogemos 

aquellas palabras para deducir algo que 
atañe y corresponde á nuestra situación lo
cal , y especialmente á la del partido en 
que militamos. 

E n él, en el partido de Unión Constitu
cional, arrastra lánguida vida un organis
mo que muere, porque no se ha adaptado 
al medio sociaU Eaa es la tesis que nos pro
ponemos demostrar, diciendo con toda 
claridad que aludimos al organismo que en 
fát icamente se denomina Junta Directiva 
del partido de Unlóa Constitucional 

Fundóse dicho partido para llenar fineti 
polít icos aconsejados por las circunstancias 
que creaba para la Is la de Cuba el adveni 
miento de és ta á la vida representativa 
D e b i ó , por consiguiente, alcanzar aquel 
grado de desenvolvimiento preciso para 
que extendiese su acción en todo el terri 
torio do la Isla, velando en todo él por los 
intereses comunes do BUS seis provincias y 
los particulares de cada una de ellas. Eae 
desenvolvimiento obtuvo en sus orígenes, 
desde el inicio de su organización. Fuerte 
y poderoso se mostró desde la región más 
occidental á la más oriental. E n dos pro
vincias, Pinar del Rio y Matanzas, allegó 
tales elementos, dominó de tal manera en 
la opinión, que nuestros adversarios se re
signaron á mantener el prestigio de sus 
ideas en las luchas electorales, acudiendo á 
ellas por el honor de la bandera, pero sin 
esperanza alguna de triunfo. E a las d é l a 
Habana y Santa Clara, nuestro partido os
tentó una fuerza prepotente que nos ase
guraba invencible mayoría en los comicios. 
Nunca alcanzamos preponderancia política 
en la provincia de Puerto-Príncipe; pero 
nuestra organización en ella nos aseguraba 
el respeto de los adversarios. E n Santiago 
de Cuba, nuestras ideas vencieron siem
pre 

A aquella robusta organización presidí a 
un cuerpo director que realizaba la apete 
clda unidad de miras y de acción. E r a un 
organismo que se adaptaba ai medio social 
y que vivía, como viven los organismos que 
al medio sodal se adaptan. Pinar del Rio, 
la Habana, Matanzas, Santa Clara seguían 

sus insinuaciones, aeegurando al 
partido histfefaaajlctorias. Puerto- Príncipe 
luchaba como buenoerffBfcjjxnsa electora
les. Santiago de Cuba, aunque tteffli^e, 

les, uno, el de Guanajay, rechasa la tutela, 
y les demás se aprestan á responder al lla
mamiento de aquél. 

E n Puerto-Príncipe, nuestros sufridos y 
heróicos afiliados desesperan de salir de la 
situación que se les ha oreado por la incu
ria directiva, mientras el partido allí no re
ciba nuevo aliento con actos públicos de 
vitalidad y fuerza política. 

Santiago de Cuba contempla atónito los 
progresos del autcnomlsmo que va á predi
car allí, no sus utópicos ideales, sino aque
llas doctrinas de reforma y mejoramiento 
que nosotros debíamos exponer á la consi
deración de los electores y del país todo, 
para que se pudiera elegir entre unos y otros 
principios. 

Y todas las provincias se preguntan: ¿es 
ésta la manera de dirigir? ¿Es éste el modo 
de adaptarse al medio social que reclama 
imperiosamente un cambio en los procede
res? ¡áh! No. E l partido sabe que por los 
seguidos hasta ahora & ninguna parte se va; 
que debe sacudir el marasmo en que ha vi
vido; que es llegada la hora de que el me
dio social exprese con la elocuencia de los 
hechos, y así lo realiza, que á él no se adap
ta el organismo que se llama director, pero 
no lo es más que en el nombre; porque no 
dirige á los que deben ser dirigidos. 

Vapor-correo, 
A las nueve y cuarto de la mañana de 

hoy entró en puerto el hermoso y rápido 
vapor-correo nacional Cúrtaüttwa, al mando 
de su entendido capitán Sr. Jaureguízar y 
procedente de Santander, Vígo, la Coruña y 
Puerto-Rico. Conduce 1,220 pasajeros. 

E l Cataluña ha efectuado su travesía en 
trece y media singladuras, y deaie Paerto-
Rlco á cata ciudad en dos días y horas. 

Entre los pasajeros ee encuentran el te
niente coronel D. José Jarmía, elSr. Magis
trado de enta Audiencia D Borcardo Ba
rril y el médico de Sanidad Militar D. F é 
lix Estrada. 

Asímiemo vienen varios conocidos comer-
olaotes de esta plaza, un capitán y un alfé
rez del ejército, noventa y seis marineros de 
la armada, ciento diez y siete Individuo? de 
la clase de tropa y 68 de tránsito para Va-
raernz. 

L a correspondencia que conduce el Caía
l a faé desembarcada antes de atracar di
cho bupue á uno de los espigones de loa A l 
macenes de Depósito. 

También entre los pasajeros del vapor-co
rreo Cataluña se cuentan^nuestros distingui
dos amigos y correligionarios los Sres. D . 
Casimiro Almiñaque y D . Ricardo Garrido, 
acompañado este último de su esposa. 

Sean todos bien venidos. 

Nuestras calles 
Seguramente que el viajero que llega á 

cata ciudad y recorra sus principales ca
lles, mejor dicho, todas desde los lugares 
más céntricos y transitados hasta los más 
lejanos, formará la más tríate idea del ca
tado de cultura y adelanto de 'este pueblo, 
y pondrá en duda la fama de que disfruta 
en este sentido. Y si este viajero fuese co
mo el famoso académico francés Mr. Duver-
gier de Háuranne, que hace veinte y cinco 
años trazó en una ilustrada revista pari
siense un cuadro ridíciilo y exajerado de 
nuestras costumbres y del estado de nues
tras calles, no se atrevería la prensa haba
nera como entonces, á levantar una cruza
da rechazando sus aseveraciones, porque, 
desgraciadamente, en la capital de la isla 
de Cuba ya no hay calles, sino barrancos. 
E l tránsito en coche se hace difícil, por 
ellas el camino á pié suele aer imposible 
por muchos lugares después de algunos 
aguaceros. 

Y la razón de esto es lógica: abandonado 
como se halla uno de los servicios más im
portantes de la municipalidad, el de la com
posición de calles, no obstante poseer el A -
yuntamiento carros, aplanadores y casi to
dos los elementos necesarios para el mismo, 
y de poder contar con piedra en abundancia 
y de buena clase, cada día que pasa es más 
difícil la reparación, y peor el estado en que 
se encuentran aquellas como no sea los tra-
mosen que el vecindario y loa propietarios 
cansados de experimentar perjuicios de con
sideración, acomete pos: su cuenta el trabajo 
de componerlas, emplaando en ello respe-
tablea cantidades. E n otros números del 
DIARIO hemos consignado algunas noticias 
sobra esta suerte de trabajos, y no hay pa
ra qué reproducirlas. Pero no todos se ha
llan en el caso de los vecinos del barrio de 
San Lázaro y de algunas otras demarcacio
nes para efectuar la reparación de las 'ea-
llvs, asumiendo ia competencia y obligacio
nes del Ayuntamiento en esta punto, como 
lo han hecho por ser cosa de menor cuantía 
en la reposición con vigilantes nocturnos 
particulares, de los serenos municipales. 

No pretendemos que esas calles se com
pongan con adoquines, pues ya sabemos lo 
costoso qno es y la penuria del Municipio 
para adquirirlos, y mucho menos lo preten
deríamos cuando no es general en la Haba
na el adoquinado; lo quo qxieremoa y quiere 
el público en general es que se compongan 
los baches, que cese la inactividad que rei
na en tan importante ramo de la policía ur
bana, y pueda ser posible por este medio el 
tránsito público, lo mismo en buenos días 
qm después de la lluvia. Da otro modo, 
¡legará á ser imposible el recorrerlas así á 
los coches que abonan su contribución y 
tienen derecho á que so compongan, como 
á los carretones, que de Igual modo sufren 
perjuicios por ese estado y al vecindario, 
víctima propiciatoria de semejante aban
dono. 

Como hemos dicho, los principales ele
mentos para estas reparaciones los poeée el 
Ayuntamiento y as encuentran hace mucho 
tiempo en absoluto daecanso. Y como e&to 
no puede seguir así, porque el tráfico en 
nuestras calles es constante y activo, y la 
f&lta de composición hace que aumenten 
considerable ai ente los rtesperf actos, tenemos 
que excitar el ealo do las Autoridades po
pulares para qne cese aemejanta estado de 
cosas y se haga sigo m¿g que imponer coas-
tantemeDto multas por infraoeiouea á las 
ordeaaczaa, pues quienes así quierísn que 
so camplan sus prasoripclonea d«ban tam
bién llenar sus más porentorias obligaciones 
con el público. 

Serenata y recepoióa. 
Según tenemoj anunciado, en la noche de 

hoy cerá obsequiado con ona brillante se
renata, dispuesta por los Sres. Jefes y Ofi
ciales de Yoluntarios de la Habana, nuestro 
digno y respetable Gobernador General. 

Con este motivo y el de ser víspera del 
santo del Sr. General Marín, habrá recep
ción en Palacio. 

Fdlioitamos sinceramente á la celosa é 
ilustrada Primera Autoridad de esta Isla y 
á su diatingulda familia, asociándonos á la 
espontánea demostración que le tributa el 
benemérito Instituto con ocasión de sus 
días. 

Rennión en el barrio de la Ceiba. 
Nuestros amigos y correligionarios de 

dicho barrio se reúnen mañana, miércoles 
5, á las siete de la noche, en loa altos del 
café de Marte y Balona, con el objeto de 
proceder á ia reorganización de aquel Co
mité local. 

Encarecemos á los electores afilados al 
partido de Unión Constitucional la asisten-
ola á tan importante acto. 

Llegada. 
Entre los pasajeros del vapor correo Ca

taluña que fondeó en puerto en la mañana 
de hoy, se cuenta nuestro antiguo amigue 

tendida la distancia, menos i d e n t l f i o a X W j ? Sn D' Evarl8t0 Aloalá d6101mo'nombra 
, . . . , Idinfíi ial Gobierno Sonremo Secretario de 

el resto de las provincias con la acción cen 
tral, se subordinaba á ella. 

Han transcurrido diez años. Yeamos en 
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E L V E R E D I C T O 
HOVBLA POR 

EMILIO GABORIAU. 
(CONTINUA.) 

— Y , sin embargo, ea preciso que yo llegue 
hasta e l l a . . . . Ea preciso que, á cualquier 
precio, la entregue en propia mano la ea 
quela que me ha confiado mi cl iente. . . . Y , 
mirad, Doctor, voy á ser franco con vos. 
Porque preveía dificultades, vengo á pedi 
roa un medio de sobrepujarlas. . . . 

— I A mlf 
—¿No sois el médico del conde de Clan 

dieiuef 
—¡Diez mil d iablee ! . . . . . . (exclamó M. 

Selgnebós). ¡Estos Abogados no se paran en 
b a r r a s ! . . . . 

Y , más bajo, respondiendo más bien á las 
objecciocea de su espíritu qse á M. Folgat: 

—Ciertamente (refanfeñana); yo cuido á 
M. de Claudieuee, y, entre paréntesis, su en 
fermedad desconcierta todas mis conjetu 
ras; pero, precisamente por eso, no puedo 
n a d a . . . . . . Nuestra profesión tiene reglas 
que no se pueden traspasar sin comprome
ter la dignidad de todo el cuerpo médico. 

—Pero va en ello el honor y la vida de 
Santiago, caballera; de un amigo 

— Y de un correligionario político, es 
muy cierto. . - . Pero yo no puedo ayuda 
ros ein abusar de la confianza de Mad. de 
Claudicase.. 

—¡Eb, caballero! ¿No ha cometido esa 
mujer el crimen por el cual Santiago, ino
cente, va á comparecer ante el j u r a d o ? . . . . 

—A»l lo creo, y, sin embargo. . . . 
Calió, refi alonando, hastia que, súbita-

meme c o j u d o so sombrero de anchas a-
laa y nooléndosolo con violencia: 

—¡Suceda lo que quiera! . . . . (exclamó). 

"cwpfttí^lcblerno Supremo Secretario del 
Gobierno Civ'íide la provincia de Santa 
Clara 

Vapor francés» 
E l Chateau-Iquem, salló de Veracruz hoy 

4, con rumbo á este puerto, á donde llegará 
el 7, faliendo para Santander, Cornña y es 
calas el sábado 8. 

¡Hay ict^resda sagrados que son aütcs que 
codo! Yenid 

X X V . 
Después del incendio de Valplnsón, el 

conde y la condesa de Claudieuse habíanse 
instalado provisionalmente en la calle de 
Mantrec. 

L a casa alquilada para ellos por el Alcal
de M. Seneschal, ha sido durante más de un 
siglo la morada de la familia de Juliac, y 
pasa por una de las más antiguas y magní
ficas de Salvatierra. 

E n menos de diez minutos el doctor Sei-
gnebós y M. Folgat llegaron á ella. 

Desde la calle sólo se percibe una gran 
tapia, contemporánea del castillo, según o-
plnlón de los arqueólogos, toda cubierta de 
enredadera, alelíes y paretarias. Embuti
da en la tapia hay una pesada puerta de 
dos hojas. Durante el día se abre una de 
las hojas, y se reemplaza con un postigo de 
cristales que, al abrirse, hace sonar una 
campanilla. 

Se atraviesa entonces un gran jardín, 
donde, á la sombra de añosos tilos, se des
moronan sobre sus pedestales una docena 
de estatuas cubiertas de musgo. 

L a casa sólo tiene dos pisos. 
Un ancho vestíbulo atraviesa el bajo en 

toda su extensión, y en el fondo se distin-
gae la escalera de piedra con pasamano de 
hierro. 

Una vez en este vestíbulo, M. Seignebós 
abrió una puerta de la derecha. 

—Entrad ahí (dijo á M. Folgat), y espe
r a d . . . - Subo al aposento del Conde, que 
está en el piso principal, y os envío á la Con 
d e s a . . . . . . 

E l Abogado obedeció, y ee encontró en 
un extenso salón, á que daban luz tres puer
tas ventanas que se abrían al jardín. 

Aquel salón debía haber sido soberbio. 
Pero el tiempo había pasado BUS dedos 

mugrientos sobre aquellas lusguificenclac de 
ocre siglo, borrando á medias las pinturaa, 

Tipo del oro 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, oí

da la Junta de Autoridades, ha acordado 
que el cambio á que deben admitirse y en
tregarse por el Tesoro los billetes del Ban 
co Español de la Habana, durante el pre
sente mes de diciembre, saa el de doscientos 
treinta y siete y medió por ciento, sirviendo 
asimismo para las operaciones de contabi
lidad, según dispone la Ley de 7 de julio de 
1882, sin perjuicio de lo que resuelve el 
Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, á cuya 
aprobación ae somete dicho acuerdo. 

Importante publicación. 
Sabemos que se halla en preucs, y que 

dentro de breves días se dará al público, la 
nueva Ley de Enjuiciamiento Criminal, que 
deba regir entre nosotros desde 1? de enero 
del año próximo. Dicha Ley va acompa
ñada de laa sentencias del Tribunal Supre
mo, especificadas por art ículos , . y con for 
mularios para todas las actuaciones, tanto 
de los juzgados Instructores como del juicio 
oral; trabajo que ha realizado con el mayor 
esmero nuefetro distinguido amigo el Sr. D. 
Santiago Barroet», juez de primara ÍES-
tftncia quo ha sido de varios juzgados de 
esta IÍ)Ü, 

E l interés que encierra ese trabajo para 
cuantos se dedicen á la carrera del foro y la 
oportunidad con que ve la luz, hará que el 
libro obtenga mereciao éxito entre noso
tros. 

E n todas partes lo mismo. 
Hemos lamentado en periódicos y discur

sos el abandono en que tienen los que nos 
coatraáicets, los veráadeios intereses del 
partido Se citó, como ejemplo, el oseo de 
Gaünsjfty, desde qniáléramoa poder creer 

des'.ueíendo el oro de los arabeacos, y mar 
chitando el azul del techo. 

E l mueblaje, ciertamente, no era lo más á 
propósito p a r a atenuar la melancolía de 
aquellas ruinas. 

Pero j,qné Importaban á M. Folgat estos 
detalles? 

No pensaba más que en el paso que iba á 
dar, y cuya extraordinaria audacia com
prendía entonces . . . . . . 

T a l vez, á haber podido, se hubiese bati
do en retirada, pues necesitaba toda su 
fnerza de volnntad p a r a dominar su turba
c i ó n — . . . 

Por fin oyó un paao rápido en ei vestíbulo, 
y casi al propio tiempo apareció en el salón 
la condesa de Claudieuse. 

Sí, era tal como se la había descrito San
tiago: tranquila, grave y serena, como si su 
alma se cerniese muy por encima de las pa
siones humanas. 

Lejos de alterar su delicada belleza, los 
terribles acontecimientos que se sucedían 
hacía un mes, habían coronado su frente co
mo con una aureola divina. Sin embargo, 
había enflaquecido un poco, y el círculo mo
rado que rodeaba sus ojos y el desorden de 
sus admirables cabellos, denunciaban la fa
tiga y laa angustias de largas nochea pasa
das á la cabecera de su marido. 

Mientras Folgat ae inclinaba: 
—¿Sois el defensor de M. de Boiscorán, 

caballerof—preguntó la Condesa. 
—Sí, señora,—reapondió el joven Abo

gado. 
—¿Y deseáia hablarme, aegún me acaba 

de decir el D o c t o r T . , , . . . 
—Sí, aeñora. 
Con un ademán de reina, le mostró una 

allla, y sentándf se también: 
—OJ escucho, caballero,—dijo. 
No «in una importuna palpitación de co

razón, M. Folgat comenzó: 
—Deoo ¡-ote todo, señora, exponeros la 

aituaoiióu ñe mi obente. 
— E s inútil, caballereóla conozco. 

que por apatía é indolencia de loa llamados 
directores, más que por otras causas, desa
parecían nuestros electores del oenao. G r i 
tóse entonces contra nuestra aseveración, 
que la más cumplida prueba Justificó. 

Mas no habla necealda& de hablar de 
Guanajay para convencer (ffll hecho á nuea-
troa correligionarloa. Estol saben perfec
tamente que en todaa partea auoedo lo mía
me. T a l parece que d i r ig í á una comuni
dad política se entiendqplue consiste en 
ostentar un nombramiento de Vocal de una 
Junta ó Comisé, pretendleHáp imponer con 
eae carácter todo caprlcho;pero que con la 
dirección ae piensa que nada tiene que ver 
el cuidado del derecho de los afiliados. 

Léase una nueva demostración de nues
tros asertos en el siguiente manifiesto pu
blicado por nuestro a p r e c i ó l e colega E l 
Constitucional de Matanzas,.en au número 
correspondiente al día 1? del mea que curaa, 
y autorizado por aquella Comisión provin
cial reorganizadora. 

A NUESTROS CORRELIGIONARIOS. 
Esta Comisión Reorganizadora faltaría á 

uno de BUS más sagrados deberes al no diri
giera la voz á aua correligionarloa en estos 
aolemnea momentos de la rectificación del 
cenao electoral para Diputados á Cortes, to
da vez que al enterarse de las inclusiones y 
exclusiones habidas en el presente año le 
ha sorprendido sobremanera el resultado 
vergonzoso para nuestro partido á que ha 
dado lugar la lenidad y completo abandono 
de la que ae titula Junta Directiva Pro^in 
cial, que, triste es decirlo, se ha cruzado de 
brazos permitiendo á los autonomistas, que 
con entera libertad excluyan del censo á 
nuestros correligionarios en un número tan 
considerable que ha mermado nuestras fuer
zas en más de nn 25 p - § y á la vez sin cui
darse de las numerosas inclusiones, que 
anualmente ae acostumbraban á hacer. 

L a que se llama Junta Directiva Provin
cial, psreoe que no desea otra cosa que ser
lo de nombre; no de otro modo-puede expli
carse la indiferencia con que ha visto los 
asuntos del partido; más aúo, algunos de 
sus adeptos se vanaglorian en propalar por 
todas partes el brillante estado actual de la 
Secretaría; creyendo acaso que con tener 
ésta Im elegantes armarios y bonitos réta
los que ostenta, sin duda para conservar las 
apariencias de Oficina, y continuar deven
gando de este modo les emolumentos que 
disfruta, llena debidamente su cometido, 
cuando dichas apsriencias^podrán sólo ha
ber engañado á loa in santos, puesto que el 
más importante, el verdadero trabajo de la 
Secretaría y donde ae eonoce si se trabaja ó 
no debidamente, ea en el cena», que es el 
único juez de ana actos y el ejército con que 
ae lucha en esas campañas políticas que se 
llaman eleccionea y con el que se obtiene en 
ellas la victoria ó la derrota. 

Para que nuestros correligionarios com
prendan la justicia y el profundo sentimien
to con que esta Junta Reorganizadora le
vanta su vos, no puedo por ménoa de poner 
en su conocimiento el sorprendente triunfo 
de les autonomistas, asegurándoles, sin te
mor de equivocarse, que ese resultado de la 
rectificación del censo desde el 1? de enero 
del año actual hasta el día de hoy. 1? de 
diciembre, en que se acaba de verificar a-
quella, es el slgntense: 
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BKSÜMBN. 
B»ja*! del partido U ¡lóa Constitucional. 551 
I Ibtn ídem Auton mista 42 
Altas del partido Uolóa Co-iacltuoional. 388 
Idem Idem Antonomieta»- . . 120 

Votos de meaos en e! censo de 1888 
pertenecientes al partido U . C 441 

2^oía.—Los 28 votes incluidos en el par
tido U C., saceionea 1* y 2* de Matanzas, 
son ptsdiríos el año próximo pesado por «1 
Saoresario anterior Sr. Dl&z Vega. 

T a ven nuestros correligionarios el la
mentable resultado que hemos logrado, con 
el cual ha peráldo nueaXro partido 441 vo
tos, esto es, más de ia ouarsa parta del t ú 
mero de elestores con que ooncábamoa. 

Mentira parece que aún sigan diciendo 
queea innecesaria la reorganízaeióa d^l 
partido los q XQ seguramente les ciega el 
deseo de ocupar unos puestos, no sólo á día-
gasto de la mayoría de nuestroa correligio
narios, eino en los cuales su incuria y cen
surable condeacendencla llega al extremo 
da que nuestros contrarios políticos anulen 
los elementos vitales con que contamos para 
una votación, lo que contrasta de una ma
nera not&ble con los éxitos anteriores, pues 
bien saben nuestros impugnadores que an
tes de dirigir el partido la actual J anta, la 
que existía había obtenido 17 victorias e 
lectoraioi, llegaado CRSI siempre á copar y 
no habiendo podido loa autonomietas lie 
var al Coogreso un EÓIO diputado ha^ta la 
última elección en la que alcanzaron la mi
noría, mientras que apenas tomó la direc
ción dicha titulada Junta obtuvieron sque 
lloa la mayoría de la representación hasta el 
presente, por lo que causa verdadero asom
bro que el que llamaban nuestroa advera a-
rios Baluarte de los Conservadores ae en-
cuent-e rí?fiíiejldo a ana denigrante minoría, 
y que á coatlnuar este abandono no tarda
rían en coparnos ios que antea fueron siem
pre copado». 

E a viata de lo expuesto, esta Comisión no 
puede por menos que rogar á loa Comités 
reorganizados, aei como á loa constituidos 
anteriormente, se dignen enviar á la Ssore-
taría de esta Jacta., «ita en la calle de San-

—¡Sabéle entóncea, que debe comparecer 
ante e) jurado, eegúa dictamen de la au-
dinecia y que puede aer condenado! 

Con un movimiento doloroso, Mad. de 
Claudeuse Inclinó la cabeza, y dulce
mente: 

—Sé, caballero, que el conde de Claudieu
se ha sido victima del más infame de loa a-
tentados, que su vida esfá en peligro, que 
antea de mucho, si no sobreviene nn mila
gro de Dios, no tendré marido, y mis hljaa 
se quedarán ein padre 

— ¡ P e r o M . d e Boiscorán ea inocente, ae-
ñorá i ! . . . . 

Una profunda sorpresa ae pintó en la fi
sonomía de Mad. de Claudieuae, y, fijando 
la mirada en M. Folgat: 

—¿Quién es, pues, el asesino?—Interrogó. 
¡Ati! No ela trabajo, el joven Abogado 

contuvo en sus labios esta palabra terrible: 
"¡VosI", que subía del fondo de au concien
cia indignada. 

Pero pensó en el éxito de su miaión, y, en 
vez de icsponder: 

—Para un acusado, aeñora (repuao), para 
un infeliz en vísperas de un juicio, un abo
gado es un confesor, al que nada ae ocul
t a . . . . Añadiré que el defensor tiene la dis
creción del sacerdote, y que aabe olvidar 
loa secretos que ae le c o n f í a n . . . . 

—No comprendo, cabal lero. . . . 
—Mi cliente, señora, tenía un medio muy 

sencillo de exculparse, diciendo toda la ver
dad Ha querido mejor arrieagarau 
honor que comprometer el de otra psrao-
na 

L a Condesa hizo un geato de Impaciencia. 
—Tengo contadoa loa momentos, caballe

ro (Interrumpió ) Dignaos, pues, expllearoa 
más elaramentí. 

Ps: o M. Folgat habla ido tan lejos como 
era pcaib e. 

—Estoy encargado por M. de Boiscorán 
(repuso) de ent;egaroa una carta 

L . roqrtvsa de Mad. de Ciaudiause pare
ció cambiarse en estupor. J 

ta Teresa número 20, relación detallada de 
nueatroa afiliados que tengan derecho para 
aer incluidos en las listas electoraiea, así co
mo de loa que alendo autonomistas no ten
gan eae derecho y sigan figurando en el 
Censo, pues nosotroa no distinguimos al a-
quelloa pertenecen ¿ría derecha 6 á la Iz
quierda, como ae ha dado en llamarlas, pues
to que el único objetó que nos guía ea el bien 
del partido, sacándolo de la situación deplo
rable en que hoy ae encuentra para que re
cupere au antigua fuerza y vigor y vuelva á 
obtener consu preatiglo el título que, como 
hemoa diebo, antea mereció de nueatroa 
contrarios. 

No terminaremoa aln consignar el diagua
to con que hemoa viato la no interrumpida 
serie de precacea Injuriaa con que una par
te de la prenaa, casi toda la que representa 
á nuestroa contradictores, ha dirigido á 
gran número de respetables correligiona
rios, á qulenea aconsejamos que miren con 
el desprecio que merecen esas muestras de 
la cultura y sensates, así como de las raso-
nes que asisten á los que noa contradicen, 
que mucho mejor fuera que en lugar de per
der el tiempo en eeaa miserias se ocuparan 
de trabajar en pro del partido, á fin de que 
fuese como antea numeroso y compacto al 
acudir á laa urnas electorales. 

Esta ea la verdad da loa hechos, por más 
dolorosa que oa parezca, pues donde hablan 
loa números huelga todo comentario. 

Sentimos poner eaoe datos de manifiesto, 
pero nuestro deber ea decir la verdad y dar 
la voz de alerta ante el inminente peligro 
que á nuestra viata ee presenta y que es pre
ciso á todo trance combatir. 

Así lo exige el deber y el patriotismo de 
todos loa constitucionales, que nos inspira-
moa en los altos finca que siempre ha alen
tada nuestro gran partido. 

Matanzas, 1? de diciembre de 1888. 
L a Comisión Reorganizadora. 

La Unión délos Dependientes del Co
mercio de la Habana. 

E l domingo último celebró esta moderna 
Asociación junta general extraordinaria en 
loa salonea del Cento de Dependientea. Co
mo el principal objeto de esta colectividad 
ea la consecución del descanso en días fes-
tivoa, sobre este aaunto versó la reunión, 
que fué presenciada por gran número de 
dueños de casaa comercialea. 

E n ella reinó la mayor mesura y buen 
juioie, y se acordó el nombramiento de Co
misiones que gestionaran junto con una de 
la Sociedad hermana, en cuyos salones es
taban, la adopción de un convenio general 
entre los principales para cerrar los esta
blecimientos loa días festivos á laa diez do 
la mañana. 

Con esta fórmula el público podría hacer 
aua compras hasta eaa hora, y los depen
dientea tendrían algunos momentos en l a 
semana para dedicarlos á la higiene y al 
descanso. 

Lea deseamos completo éxito, y creemos 
que pueato que loa dueños y loa dependien
tes están completamente identificados por 
la comunidad de intereses, aqnelloa otor
guen esta pequeña concesión á 'sus depen
dientea. 

C R O N I C A S S - B N E R A I J . 
Procedente de Nueva-Orleana y eacalaa 

fondeó en bahía, en la mañana de hoy, el 
vapor americano HutcMnson, con carga ge 
neral y 27 paasjeroe. 

- -Para Cárdenas salió en la madrugada 
da hoy el vapor ameri-sano üity of Colum-t 
hía 

—A bordo del vapor-correo Cataluña 
entrado hoy en puerto, ha llegado nusatíro 
paríieu-ar amigo D. Braulio Larrszábal , 
que en el próximo pasa do mea de junio ae 
dirigió á Europa por vía de loa Estadoa 
Unidoa, y después de visitar loa prinoipalea 
fabrlcantea y eepeoiallstas do productos 
Qaímieos y Farmacéuticos, obtuvo en Ma-
dr i l , en la Universidad Central, previo bri 
liantes ejercicios, el título de Ldo en F a r • 
macla. 

Nuestra enhorabuena al nuevo industrial. 
—Ai medio día de ayer, entró de arriba

da la barca mercante oaolonal Fany , por 
hacer agua, y cuyo buque fué despachado 
en esta puerto con destino al da Gharlea-
toa. 

— E l Alcalde Manicipal de San Nicolás 
participa al Gobierno Cleil da 1» provínola 
quq o c m o á lai díaz de la neeha del vlernea 
último, ae dealaró un violento inosniio en 
1A íwfsa de maquloarla del alambique de 
O Jaan Marroquío, sltaado al extremo E s 
te del referido pueblo, fíi citado fanolonario, 
ea unión del Jazg tdo Municipal, Guardia 
olvíi y veciooa, acudió al lugar de la ocn-
rranci», logrando deapnés de grandes es-
fnerzt s dominar el incendio á media noche, 
salvando el depósito del aguardiente. Laa 
p é r d i d a s ascienden á 500 paeois. 

Se hace espacia,! m&ución del arrojo des • 
plegado por la Guardia eivll y partiouUr 
menta del guardia D. Joeé Eacantín F e -
rrer. 

—Reaoluoiones del Ministerio ds Ultra 
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor correo Cataluña: 

Concediendo autorización á D. Emilio 
Terry para construir un ferrocarril de vía 
estrecha entre Llmooar y Matanza-i. 

Nombranlo: Secretarlo del Juzgado de 
instrucción dfil díatrlco del Centro á don 
Antonio Alonso Martínez y D^ Aodiós de 
Orozoo y Arascot; del distrito del Eata á 
D Francisco L i n a z a y Parrando y D R a 
món Martínez Moralas, y de! del Oek» á 
D. Juan Ray y Brunehte y D J o s é de Jíeúa 
Gemente; Secretario de la Audiencia de Jo 
criminal de Matanzas á D Francisco Gonzá 
lez Saptoa; Vice Secretarlo de ia mlsm^ á D. 
Rafael N>eto y Avelile; Juez dé primera iiie-
Sancla de Puerto-Príncips á D.- Antonio Sie 
rray Gatcj ídemde Jaruoo á D. Francisco 
Sduardo fie las Torre?; ídem de Sagaa la 
Grande á D. Padr>:> Pensó! Labandert; Id, 
deGuanabacoa á D. Arturo Btínitez Lamai; 
Idem de Manzanillo á D JOEÓ Ferrer y P a -
rrilis; Idem de Holguín á D. Manuel G*rcla 
Salgado; ídem do San Antoolo da loa Baños 
á D Vidal Moralea y Moralef; Abcg&do 
Fiscal de la Audiencia de lo Criminal de 
Ponee á D. Lula Bacigalnpe y Llehoj Te 
niente Físoal de la Audiencia de ¡o Crimi 
nal de Santa Ciara á D. Manuel Guampo y 
Castrilic; Secretario de la propia Audiencia 
á D. Enrique Babé y Valdós; Vice Secreta 
rio de la mismei á D Joaquín María Bece
rra; Teniente Fiscal de la de Santiago de 
Gnba á D. Joaquía Felez y Sauz; Secretario 
de la propia Audiencia á D. José M* Solía y 
Valdó}; Vice Ssoretario de la misma á D-
Mariuuc» de Qaeaada y Correa; juez de pri
mera instancia de Baracoa á I>. JOEÓ García 
de Paredes; Teníante Fiscal delaAudien 
cía de lo Criminal de Pinar del Rio á D. Ma
nuel Jaime y Rodríguez; Secretario de la 
propia Audiencia á D . Luía del Pino y Vílla-
rino; Víoe Secretario da la misma á D TÍÍÓ 
timo Lacalle y Gómez; Teniente Fiacal de la 
de Matanzas á D Juan Villanueva y Gómez; 

Rsales Ddoretoa, declarando ceaante al 
Gobernador Civil do Matanzaa D. Joaquín 
Garóbtegní y Garagazza y nombrando para 
dicha plaza á D. Ramón Barrio y Rciz 
Vidal. 

Real Decreto nombrando Gobernador 
Civil de Pinar del Rio á D. Aguatín Bravo 
y Joven. 

Traslado de la Preaidencia del Consejo 
de Miniatroa, dando por terminadas laa ae 
alones de laa Cortea en la presenta Llgis la-
tura y diaponiendo se reúnan el día 30 de 
noviembre. 

Traaladando al Juzgado de primera Ins
tancia de San Germán (Puerto-Rico) á don 
Lula Molina y Vaudevalle y á la Secretaría 
de Sala de la Audiencia de Cebú (Filipinaa) 
á D . Eduardo Aulés y Garriga. 

Reales Decretoa concediendo loa honorea 
de Jefe Superior de Administración libre de 
gastoa á D. Anastasio Saaverio y á D . Ig
nacio Vargae, y rehabilitando en el nao de 
los mismos á D. Ricardo Calderón. 

Declarando cesantes á loa juecea de pri
mera inatancla de Holguín D. Miguel de 
Céapadea y de San Antonio de loa Bañoa D . 
Ignacio de Gaatro y Azopardo. 

— E l vapor americano Manhaitan llegó á 
Nueva-York á laa ocho dé la noche de ayer, 
lunes. 

—Ha empezado au molienda el Ingenio 
"Arco Irla," aituado en la Güira de Macuri-
gea, de la propiedad de D. Francisco Diez 
Úlsnrrum. 

Este es el ingenio á que noa contraimos 
en nuestra reviata mercantil del domingo 
último. 

—En la Administración Local de Adna-
caa de eate puerto, so ha recaudado el 4 
de diciembre lo siguiente? 

Importación $ 17.885 87 
Exportadón 2,233 04 
Carga 575-20 
Deacarga — — . 542 77 
Toneladas 135 38 
Impuesto sobra bebidaao—.. 1,029 76 
25 ota. por pasajeros 27 25 
Cabotaje-„ 00 00 
Carne ñ - e s o a - » „ „ „ „ „ _ . 0 0 00 
Mul ta s . . . . 227-46 

T o t a l . . . . - $ 22,656 73 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor-correo Cataluña, reclbimoa 

periódicos de Madrid can fechas hasta el 19 
de noviembre, cuatro díaa máa recientes 
que los que teníamoa por la vía de Tampa. 
He aquí sua prinoipalea noticias: 

Del 16, 
E l gobierno ha entregado á loa tribuna-

lea el manifiesto de D. Frraaoiaco Pí y Mar-

—Ayer ee ha dicho que laa minorías con 
aervadoras del Senado y del Congreso se 
reunirían á fines de la semana próxima ba 
jo la presidencia del Sr. Cánovas del Cas 
tillo. 

— L a s Palmas ( G r a n C a n a r i a ) , 1 7 . — L w 
noticias que se reciben de Santa cruz de la 
Palma, diatante 170 millaa do ésta, hacen 
conatar que en loa cuatro días últimos no ae 
ha registrado un aólo caao de la enfermedad 
sospechosa que algunos médicos diagnosti
can de fiebre importada de la lela de Cuba. 

—So aseguraba anoche que en el próximo 
consejo de ministros quedaría resuelta la 
cuestión pendiente acerca del presupuesto 
extraordinario para el fomento y desarrollo 
de laa obras públicas. 

—Haciéndose anoche comentarios acerca 
de loa planea para la próxima legialatura, 
se decía entre varioa hombrea políticos que 
el debate con que ha de inaugurarse ae pro 
longará haata Navidad, y no podrá darse 
cuenta de loa proyectos reformiataa hasta 
las primeraa aeaionea del mes de enero. 

SS. MM. laa reinan Pía de Portugal y la 
regente de España, la infanta doña laabel y 
D. Alfonso de Braganza, asistieron anoche 
y anteanoche á la función del teatro Real. 

Del 19. 

4 Á m.f (dijo ) ¿Y á titulo de qnó? 
Sin decir palabia el joven Abogado tacó 

de au cartera la carta de Santiago, y, pre 
sentándoaela á la Condesa: 

—Hela aquí,—dijo. 
E l l a la tomó con mano que no temblaba, 

y la abrió lentamente... . Pero, aai que la 
hubo recorrido con la vista, púacae en pié, 
roja y con loa ojoa preñados de furor. 

—¿Sabéla lo que contiene eata carta, ca
ballero?—exclamó. 

—Sí. 
—¿Sabéía que M. de Boiacoráu osa en 

ella l lamarme por mi nombre propio Ge
noveva, como mi marido, como mi padre?.. 

Llegado el momento deeieivo, M. Folgat 
era dueño de toda au serenidad. 

—-M. de Boiscorán, señora, asegura que 
os nombraba así en otro tiempo.-. . , en la 
calle de las Viñas , en el tiempo en que 
vea le llamabála Santiago 

L a Condesa parecía aturdida. 
—¡Pero, caballero!. . . . (balbuceó.) ¡Lo 

que decía ea infame! ¿Cómo M, de Boiscorán 
ha podido deciros que yo, la condesa de 
Claudieuse, he sido en querida? 

—Me lo ha dicho, aeñora, ai, y afirma que 
pocos inetantea antea del Incendio ae ha
llaba á vuestro lado, y que ai tenía laa ma 
nos ennegrecidas, era porque acababa de 
quemar vuestra correspondencia y la su 
y a . . . . 

A l cir esta frase, se irguid la Condesa, y, 
con voz vibrante: 

—¿Y voa habéis podido creer eso? . . . . 
(exclamó.) ¡Ah! ¡El primer crimen de M. de 
Bolasorán no ea nada comparado con es
te ! . . . . No le basta haber incendiado nuea-
tra casa y habernoa arruinado, quiere tam
bién deahonrarnoa..,,, ¡No le basta haber 
tomado la vida del marido; neceaita el ho • 
ñor de la mujei! 

Híib'aba tan alto, que deade el veatíbulo 
ee debía oír PU voz 

—¡Más bajo, fuñera, por favor (dijo M. 
Fo!g*i), más b a j o ! , , , . 

Dicen los que conocen la actitud del mi
nisterio, que mientraa la prensa y loa hom-
brrea políticos hablaban de las conferenciaa 
de Paría, de loa propósifcoa coalicionistas y 
de loa trabajos do intaligencia entre loa je
fes de la acción revolucionaria para apelar 
á la fuerza, áun cuando tuvieran aquellos 
rumorea carácter autorizado y semi-oficial, 
el gobierno deliberadamente loa consentía 
sin correctivo, por faltar la auténtica de
mostración de su existencia; pero añaden 
que una vez hecho público el mencionado 
documento, afirmándose en él la protesta 
revolnelonarla, y conteniendo, á su juicio, 
declaraciones y conceptea que pueden aer 
materia de enjuiciamiento, el primer deber 
dal gobierno, que ea oponerse á actoa con-
trarlca á la legalidad y á laa institucionea, 
era el de abrir un proceso para aquel docu
mento, y en esto ee funda para entregarlo á 
loa tribunales. 

—Ayer tarde ae atribuía al Sr. Martoa en 
diferentes círcaloa la opinión de que el de
senlace de lúaaucefioa del domingo sin des
gracias graves coaatituía un verdadero 
triunfo para la conducta y loa procedimien
tos libarales, exponiendo al mismo tiempo 
au parecer de aprobación completa y explí 
cita á todo lo hecho por las autoridadaa. 
Gomo las opiijionea coneervadoras oontra-
rfan íaa d^romínento orador, la atribu
ye también ei concapto de que este ¿a un 
pleito entra liberales y conservadorea que 
ha de plantearse ante la opinión pública, la 
caal resolverá en último extremo. 

—Poeo después de laa aoee llegó anoche 
á Madrid S. M. la Reina Pía de Portngal, 
acompañada de au hijo segundo el infante 
D. Alfonso, de) duque de Loulé, mayordo
mo m iyor, del doctor Lancaafcer y de otras 
psreonsiB de en alta servidumbre. 

E u la eetaoión esperaban á loa augustoa 
VÍ&JKTOS, S M. la Rdina Regante, fin alteza 
la iufanta deña Isabel, loa príncipes de B a 
viera, el duque ele Medina Sidonia, la mar
quesa de Najara, marqués de Sardoal, mi
nistro de Estado, aubaecíetario de Gober
nación y gobernador civil. 

E n el aalóu de deacanao presentó au ma
jestad á la soberana del país vecino, á la 
señora condesa de Heredia-Spínola y al 
ílcqae de Béjar, que ae han puesto deade 
luego á las órdensa de la Rdiaa doña María 
Pía y del infanta D. Alfonuo. 

Entre la colonia portuguesa que bajó á 
recibir á su auguar.a soberana brillaba por 
su gentileza la bella y elegante vls^oudeaa 
del TVonooso, D* María Cristina de Borbón, 
hija le la infanta de España María I s a 
bel Farnandina. 

ü a a compañía con bandera y música hizo 
á B. M. loa honores de Ordenanza. 

Del 17. 
No es exacto como algunos periódicos in

dican, que el Sr. Moret pidiera en el conae-
jo de anteayer explicaciones al ministro de 
Mt riña. No habí» tampoco por qué hacerlo 
pues loa mlntstroa &e conocen y respetan 
demasiado para saber que si algunos da 
ellos dealntiera de mñ compañeros, capera 
ria aua diferenoiaa con entera franqueza y 
lealtad. Lo qae ocurrió, según nueetras 
noticias, fué que al ecuparae los ministros 
de la Interpretación que la prems d iba & 
ciertas vlaitaa, el minlatro de Marina maní 
fesíó espontáneamente cuál era el sentido 
de eu acto de corte&ía para con el Sr. Cáno 
va». 

— L a única nota política de ayer ha sido 
la coaveraaolón referente al mal efecto pro 
ducido entre loa republicanos zorriiilátas 
por el maaífieato del Sr. Pí y Margal 1. tfoe 
te ya reflejado en E l P a í s , que, aun con 
cierta eu&vidad en la forma, combate boy 
por ineficaz y estéril i a política del j«fe de 
loa fodgralea, 

- U a colega quíi suele eatar bien entera 
do dn laa cosas que pi»t»an en el partido 
carlkta, dice anoche: 

"Qae el señor marqués de Cerralbo ha 
red ti ido una carta de D. Cárloa tn contes 
taslón á la que se le escribió dándole noti 
cía de la reunión celebrada el día 4 de 
corriente, en el Circulo Tradioionaista. E n 
la tiue^a carta declara el señor duque de 
Madrid qae eatA mny satiafecho de la con 
ducta de loa qae le permanecen leales, y 
añado qae é-coa d«ben hacer poco ó nin 
gún cae ? del puñado de rebildes que capí 
taaea ei Sr. Nooed.*! tan ingrato como Ins 
tvummto del demonio de la soberbia. 

E l domingo habrá junta general en el ex
presado eíroulo, p^ra dar lectura á la carta 
da D. Caí loa Se procurará que la reunión 
eea lo má% (solemne poalble. 

Loa integriataa diceav en cambio, que D. 
Carlos pierde el tiempo eaoribiendo cartta, 
coda vez que la mayoría del partido no laa 
Itenl ae preocupa de ellaa, sino de seguir la 
senda que lea trazan loa jefea del íntegria-
mo " 

Del 18. 
L a desanimación política ha sido comple 

ta a^er tarde en todos loa círculos. 
Los mbdetroa nan pasado la tarde en la 

recepción de Palacio. 

L a reina Pía de Portugal ha vialtado ayer 
la iglesia de San Francisco el Grande, a 
comnañada de su hijo el duque de Oporto, 
de S. A. R. la infanta D* Isabel y de su alta 
servidumbre. 

S. M. ha admirado las obras de arte que 
encierran aqnelloa muros y especialmente 
laa pinturas, que revelan la gran altura 
que han sabido colocarse Rivera, Casado, 
Domínguee, Farrant, Plaaencia y loa demáa 
quo con prodigios de aua paleta han em
bellecido las capillas. 

— L a política del día de ayer no ha ofre
cido ningún interéa. 

Loa miniatroa han aproveohado la tarde 
y la falta de asuntos urgentes para dedicar 
unas horas á respirar el aire libre. 

E n los centros oficialea no ha habido hoy 
ni gente ni noticias. 
I | E n el Congreso completa desanimación. 

Hoy, lunes, se celebrará consejo de mi
nistros. 

—Anoche ae dijo que Uquldadaa laa cuen
tas sería muy posible que no reaultaae défi
cit alguno en loa gastos hechos para la E x 
posición Universal da Barcelona. 

—Según todas laa probabilidadea hoy no 
habrá manifestación alguna escolar, pues 
loa estudiantes han desistido del propósito 
de realizarla. 

—Asegura anoche un colega que el señor 
Teatar, director general de Agricultura, ha 
presentado la dimisión de au cargo. 

E n loa centroa oficialea no hemoa podido 
comprobar la exactitud de eata rumor. 

—Yarioa colegas opoaicioniataa hablan 
anoche & falta do verdaderas noticias, de 
cambios y modlficaoionea minlsterialea para 
un plazo brevísimo, citando y barajando 
nombrea de personajes políticos, ajenoa por 
completo á las oábalaa en que, con tanta 
ligereza, ae la aupone intereaadoa. 

No hay crisis ni razón que la haga voro-
aímil. 

—Anoche á las once aalió en el sud-ex-
preao para Lisboa S. M. la reina Pía acom
pañada de au hijo el duque de Oporto, del 
mayordomo mayor aeñor duque Loulé y de
más alta servidumbre que trae de Paría. 

E u la eataclón de laa Delicias despidieron 
á los augustoa viajeroa S. M, la reina regen
te, SS- AA. loa iofantea doña Isabel, doña 
Paz y D. Antonio, el príncipe D. Luis Fer 
nando de Baviera, el ministro de la Gober
nación, el duque de Medina Sidonia, la du-
quvsa do Medina de Rlcseco, laa condesas 
de Heredia Spinola y Superunda, la dama 
de la infanta doña Paz, el duque de Béjar, 
el marquéa de Pofiaflorida, el duque de Dur-
oal, el gobernadsr civil, el brigadier Pache
co y otras varias pergonaa. 

¡ftBptntteáoisk dertfiairio de la Marina/' 

C A R T A S D E I T A L I A . 

Eila le auóhadó con una mirada de SÍ be 
rano desprecio, y, levantando más el tono 

—Sí (oontiíiUfi); concibo qne vos leudáis 
miedo üe ser oido.- . , ¿Paro yo? ¿Q 
tengo yo que temei? . . . ¿Qaleiera que el 
universo entero nos eacnchasti y nos juzga 
ra! ¿Más bajo decís? ¿Porqué máa bijo? 
¿Pena&is, pues., que si M. da Claudieuse no 
eatuviesa moribundo, no estaría va en sus 
manos este pape l? . . . . ¡ A b ! . . . . ¡Él podría 
ba-'-er jnasioia de eata c^rta infame, é l ! . . 
¡Mientraa que yo, una mojar! Nanea 
h&bfa comprendido tan terríolemante como 
ahora, que todo el mundo crea á mi esposo 
p&rdldo y que voy á quedar sola en la tie
rra, ein protector, sin amigos. . . . 

—Pero, señora, M. de Boiscorán os jura 
el eeoreto más absoluto 

—¿El secreto de qué? ¿Da vueatroa co
bardea insultos, de la abominable intriga 
cuyo preludio es este, sin duda? . . . . 

M Folgat palideció ante aquel ultraje. 
— ¡Ah! Cuidado, aeñora (repuao con voz 

aord»); poseemos pruebas flagrantes, Irre-
cua&bloa 

Ccn nn ademán imperioso, Mad. de Clau-
disuaa se detuvo, y admirable de dolor, de 
deadén y de cólera: 

--¡Puea bien (exclamó): ¡presentadlas! 
¡Id, haced, hablad! ¡Así sabremos ai la vil 
calumnia de un criminal puede menoscabar 
la intacta reputación de una mujer honra
da! ¡Aaí veremoa si de eae cieno en que 
oa agitáia salpica haata mí una sola man-
•sha! 

Y arrojando á los piés del Joven Aboga
do la carta de Santiago, se dirigió á la 
puerta. 

—¡Sí ñora (dijo aúnM. Folgat); señora! 
L a Condesa no se dignó eiqulera volver 

ia cabeza, y desapareció, dejándole sólo en 
medio del salón, tan estupefacto, que perdía 
hasta la facultad de petsar. 

Afjnnnadamgnte el doctor Selgoebfis 
Vü!v1 > 

—A fe mía (exclamó), que no me habie-

Rama, 9 de noviembre. 
Desde hace veinte y cuatro horas está 

abierto el Parlamento de Italia y ae halla 
de vuelta en Roma el Rey Humberto. E l Se
nado, aln perder momento, ha consaerrado 
aua aeaionea al examen del Código Penal, 
que ya había aprobado la Cámara de Dipu
tados en la Legislatura anterior. Lay aobre 
la cual debo decir algunaa fraaas, puea no 
ea una de esaa medidas que interesan aólo á 
la nación donde está, destinada á regir, en
lazándose en Italia la r e f i r m a penal con las 
relaolonea entre la Iglesia y el Estado, y 
pudieudo el desanvolmiento de laa coñac 
cnenaiaa de au apllcaoióa, producir loa máa 
serios cotfiletoB, aun cuando no participo 
del tomor expreaado por una parte de la 
prenaa europea, inoluao el Times de Lon 
dren, de que puedan Ir hasta la marcha del 
Padre Santo de Roma. 

£ 1 nuevo Código Penal establece una serle 
de categoríaa de dalltoa especiales contra el 
Sacerdt cío, que va mucho má«s allá de lo que 
oonalentea ica principioa de alta justicia, «l 
derecho que tltne el E«ta lo de impedir se 
turbe la paz ó ee atente & sus inslitucloutüs 
fundamontalea y á la indepeodenoia patria; 
y que además ea eu espíritu y á veces en au 
letra, aon oontrarlaa á la ley de garanda» 
Pontlfioiaa. 

L o aparecen haata el punto de que pudíe 
ra ser delito, casnlerado con larga cárcel y 
no btsnd» multa, el acto de q»5e un párn>co 
le * desda eí presbUerio ó el púlpito encíeli 
cae del Jefe de la Igleaia, demostrando aln 
excitación á luehaa de ningún género, la 
ueceftidad del Principado temporal para la 
completa libertad é lodependeneia de la Se 
de Apoacóllca. 

Díjose qt¡í< aln habar pensado en abogar 
Guillermo I I por ninguna clase de Princi 
pado temporal, ni plantear reeueltamente, 
lo qae sería máa factible, el carácter inter-
naliona!, bajo la égida de laa potencias, que 
debe revestir la ley de garantíaa pontificias 
y que realmente revistió cuando se procla 
rao en el reinado de Víctor Manuel, á raíz 
de i a ocupación itaiiaua de Roma; ni con 
sentir otras ilusiones ai "Vaticano, expresó 
m confianza en una grande y aer sata mo-
difle&olóa por el ásnado da laa oláuaulas del 
nuevo Código Penal, qae en todaa sus alo 
enií íonea y p r i r e í pal menta en la notabilísi
ma y reciente dirigida á la peregrinación de 
Nápolea, hzí considerado Laon X I I I como 
ofeneívaa á la Iglesia y dañosas á loa intere 
sea del Sacerdocio. 

Teáes eep&ranzaa aólo ae han víate aatUfe 
ebua en cafara l lmitadÍBlma. 

L a comisión senatorial separó lo que es 
simple abuftodel sacerdote del delito de ex
citación contra laa inatituelonea y unidad 
de la patria. Niega al Estado como contra
ria á la ley de garantías pon tíñelas, la fa-
ítultad deque at retirar á prelaloa y párro
cos Jas t«mporaildadea, que hoy conetl«ujen 
1^ dotación del culto, pu^da impedirles el 
ejeTololo de ana »sgradaa fanolonea. Y día 
mtnuyendo en todoo los casos la gravedad de 
laa penas, cladflca mejor loa ataquen contra 
el orden social y la paz pública. Pero aun 
así queda todavía gran can po á la arbitrarle 
daé; y sobre todo, ae mant|< na lo odioso de 
establecer una categoría e/>p€oial de deliros 
para el Sacerdocio, eon agravación de las 
penas en quo inennían los demás cindada-
UCB por parecidas causas, penándose el sea 
tener loa derechos que el Pontífice reivindi
ca, cuando no ae castiga ia predicación de 
doctrinas republicanaa, no yendo eeguidaa 
de actos encaminadoa á destrnir las inst i tu

ciones del Eatado. No es del todo factible 
prever, por lo tanto, el alcance de los futu
ros conflictos en que el Pontífice íhabrá de 
tomar la defenaa del Sacerdocio^jjonaagra-
do á su causa y á la de la Iglesi 

De orden bien diverao son la 
clones de la Cámara de Diputad 
gobierno, aunque menos volmf 
que este, se encuentra en la doloroa^ 
nativa ó de imponer gravís imos tri 
Italia, cuyas fuerzas productoras su 
bajo la pesadumbre de los impuestos, _. 
negar á la Guerra y & la Marina los cuan tío -
síaimos créditos extraordinarios que los t i 
tulares de aquellos departamentos y con 
ellos el Presidente del Consejo exigen, como 
absolutamente necesarios para la salvación 
de la patria. 

E s de notar que este aumento de baterías 
y de escuadrones, el Impulso dado, como á 
otros muchoa cruceros, á las fragatas acora 
zadas Be Umberto, Merosini y Eoger de 
L a u r i a , el sistema de defensa de la Magda
lena y de las costas todas del Mediterráneo, 
han aumentado desde la visita imperial á 
Roma; y redoblan en actividad con el apoyo 
que el rey Humberto ha venido á preaíigr á 
laa ideas que ae atribuyen á su primer m i 
nistro. 

L o cual enlazándose al efecto producido 
en Alemania por laa frases del general Mi -
ribel en Nancy, crean en los espíritua aerios 
reoeloa de que el año 1889 no transcurra tan 
tranquilo como el que va á terminar. 

E n otras naciones hay cierta fantasmago
ría en estos peligros, como cuando del P a r 
lamento germánico el príncipe de Bismark 
tenía que arrancar mayores contingentes 
militares, millones para la flota ó el ejérci
to, 6 prolongación del servicio sobre las ar
mas. Pero ni en Francia ni en Italia acon
tece esto. No obstante la situación nada 11-
aonjera del tesoro de la República y de la 
Hacienda itálica, sen loa diputados de la 
Cámara francesa los que casi increpan a l 
Ministro de Marina, porque la flota no es 
bastante formidable; mientras el barón Ni-
cotera y otros representantes piden al Par 
lamento de Italia grandea aumaa para la 
defensa de la Spezia y de Ñapóles . A todos 
estos síntomas ae une una causa m á s eéria. 
Sea la catástrofe del ferrocarril de Rusia, 
afecta de un deatino adverso, del mal eata
do de BUS vías farreas ó do un atentado 
nihiliata, lo único evidente ea que ya en el 
KerBoneso y en los miamos días en que la 
inauguración de la gran l ínea de Samar-
kanda y el glorioao centenario de la Intro
ducción del cristianismo en la ouna de l a 
Moacovia, parecían señalar una época de 
grandeza y entusiasmo patrio para Rusia, 
se tramaba un complot en el Cáucasoy reci
bía el Czar escritos amenazadores si a l mis
mo tiempo que una Conatituolón á sus pue
blos, no daba satiafaoción, con la guerra, 
á laa aspiraciones eslavas en Orlente. 

Hemos dicho ya los peligros que entraña 
eata aituación de que Alejandro I I I buaqne 
en la guerra, á pesar de su ardiente deseo 
do paz, la salvación de su vida y tal vez la 
do la dinastía imperial. Por de pronto y a 
ha tenido qne aplazar hasta la primavera 
su visita á Barlín, que no habría podido 
menos de contribuir, como la dePetherhofif, 
á hacer máa íntimaa laa relaciones entre 
Alemania y Rúala. 

Entraría en la esfera de eataa conaldera-
cionea, decir algo de los extraños rumores y 
que podrían considerarse como s íntoma 
también de futuras eventualidades bélico -
saa, corridos con ocasión de una simple 
traalación diplomática realizada por E s p a -

Según esta leyenda el conde de Rascón, 
que foé ya Embajador en Alemania duran
te el reinado de Guillermo I , habría Inicia
do no de motu propio, puea eemejante l i 
gereza sería increíble, sino siguiendo sin 
duda laa instrucoiones del gabinete Sagaa-
ta, negociaciones íntimaa con Guillermo I I , 
durante loa días que permaneció en Roma 
para que España, á imitsción de lo que ee 
dice de Grecia, y con máa reserva de Bél
gica, entrase en la alianza de la Europa 
central. 

Se enlazaría con esto el viaje que por 
aquel tiempo ae anunció como próximo y 
que luego cuando menea aparece aplazado, 
del Emperador de Alemania á Madrid y 
Lisboa. Pues bien, el hecho que tengo por 
indudable de quo el Sr. Albareda so quería 
otra Embajada que la de I alia, desde el 
momento que el Sr. iLeón y Cartillo per
manecía en Franela w de que el Presidente 
del Consejo no podíamegar una ^ompuasa 
clón á quien dejó p^r obaeqcíoj al Sr. Sa- ^ 
gaata, BU envidiable -^oBtóiiJn drpfomátloa 
de Paría, y mfea tarda la cartera do la Go
bernación, haciendo todo oato Inevitable el 
traslado del Conde de Rascón á Berlín, h a 
bastado pata qae la prenaa It&Uoa, eu au 
fanta&ía haya completado la legenda de que 
eete diplomático iba á la Corte germánica 
para ultimar la alianza, medio pactada en 
Roma. Inútil decirles qne esta noticia que 
no ha tsolcío jamáa fnnfiamento, es e n é r g i 
camente desmentida por la prenea do E s 
paña, cuyos hombrea de Eatado, *in olvidar 
la comunidad da ioterasEa monárquicos y 
sún de af OCÍOB que noa enlazan al Austria y 
Alemania; y central en laa contiendas entre 
la Italia y la Francia, con laa que tenemoa 
tantos interesea comunes, no abandonará 
por nada ni por nadie eista neníraüdad mía-
íoa, que f j é la gran política de Fernan
do V I 

A iamáa basta leer ia «xprealóu de aenti-
mkv to y hgeta de disgusto con que la pren
aa oficiosa de Barlín ha recibido la dimisión 
impuesta á nuestro Rapresontante alií, el 
Conde de Hsnomar, p&ra cebar por tierra 
todo este castillo de naipes. Por otra ptr-
te, estacaos en IA época da la renovación ca
si total del Cuerpo Diplomático en Roma. 
Caldo en la d agreola de Crispí; tal vez per 
rof&mlentoe de teñoraa quo ya habían pro-
du«ldo la de&tltoclón del Duque de Torée
nla, Alcalde de Roma, al Conde de Mouhy 
acaba de eer nombrado Embajador de Fran
cia el Sr. Maríanl, que viene de Reviera 
deapuéi de haber eldo Cónsul general en 
Cerdeña, Gáoova y Nápolee, con Ja ventaja 
de aer nacido en tierra un tanto itálica co
mo Córcega, de conocer bien loa intereees 
comercia'es comunes que unen á la Italia y 
á la Francia y ha«t« la de ser c é l b o , cosa 
qne impedUft oonfl otoa con la esposa del 
Preeídente del Cc viaejo, en favor de la cual 
no tod(!H tienen la galantería del Conde 
Harberto de Btam&rck También en enero 
vénar^ ^i nuevo Embajador de luglaterra 
Lord Düffario, precedido de su alta posición 
conqoUit&da en laa Embajadas de Orlente y 
en el Virreinato de laa ludiafl y Jícrecida 
eon 1& dignidad do Lord qua acaba de con
cederle la Ralna Victoria. A la Embajada 
de RD<da viene deade Sueoia el Consejero 
Ciiichk!ae, mientraB, como Enviado E x 
traordinario del CKar y para establecer re-
laolouí.a permanentes con la Sonta Sede a-
eaba de ilegar ©1 gentil hombre del Czar 
Aiejanciro Ifcwokky. Lo cual, uniéndose á 
que ya pareoe ÍDdudable que loglRterra 
ratmdatá también otro Enviado cerca del 
Vaticano, sorteará el eaplendor de que laa 
¡.'••a) dea p o t e n c i a » quieren rodear á León 
X I I I A esta Idea responde igualmente ia 
reclonte deelgn&cSón que ha hecho el E m 
perador ne Auetfla pnra repreeentarlo cer
ca del Papa del ferviente católico Conde de 
Reverterá, Magnate Húngaro y vlce-Preal-
den*:e de !a Cámara fi i Señorea. Por últi
mo, ha llegado á Rom» el Sr. Garuy, nuevo 
MÍDÍ! tro do Méjico en Italia. 

ra imaginado nuñft» que M a l de Ciaodfeu-
ae TA mage tan á bien mi traición. Exacta-
mente, como tlena de coetombre, acaba de 
preguntarme cómo encuentro hup a BU ma
rido y lo que debe h a c e r . . . . Yo la he rea-
pondldo 

Pero el resto de la frase ae ahogó en en 
garganta: aperoibíaae al fin del aspecto de 
M. Folgat. 

— ¡ábl ¡Diablo! ¿Qaé táñele?—Interrogó. 
E i l-van Abogada le miraba con el aspec

to de» hombre poaeido de nn vértigo. 
—¡Tengo (respondió), que me pregunto 

al s m ñ o ó ettoy deoplertol Tengo, que si 
esa mt jer ee culpable, su audacia excede á 
todf! encarecimiento. 

- ¿ C ó m o que ai? ¡Ahora dudáis de 
aucuipabilidad!.... 

Todo en M. Folgat denunciaba el máa 
profando desaliento. 

—¡Eh! ¡Lo sé yo mlamol (dijo) ¡No veía 
que pierdo la cabeza, que no cé qué imagi
nar id qué creer! 

—¡Oh! 
—¡ Aaí ee! Y , sin embargo. Doctor, yo no 

aoy tonto, y desde hace cinco años que de-
fiando cauaaa crimicalea, y que remuevo lo 
más profundo de las capas sociales, he dea-
cub'ertn ccaaa extrañas, he encontrado ti
pos inauditoa y escuchado confidencias ho
rrorosas. 

E l Doctor estaba á su vez aturdido, haata 
el punto de olvidarse de limpiar sus gafas 
de oro, 

-¿Qué oa ha dicho, puea, Mad. de Clau
dieuse? —preguntó. 

- O J lo repetiría (respondió M. Folgat), 
y no oa encontraríaia máa adelantado. ¡Hu
bierais necesitado eatar ahí, y verla y oírla! 
¡QQÓ mujer! NI un solo músculo de su ros
tro se estremecía; BU mirada permanecía 
límpida y clara, ninguna emoción alteraba 
ei timbre da au voz. ¡Y con qué aire me 
deeaflftbu! Pero, mirad, Doctor, oa lo ruego; 
aalc^moB de aquí. 

Salieron, en efecto, y ya habían andado 

Aonnclaba en mi anfc jrlorque alimpetrar-

i k a C í c e r a pa'to de ¡a iargi» a i n m d* del 
aríííí;, cu»nao percibieron, ade ac tándoee 

hacia elica, a ia hi ja mayor de la condesa 
de Oandleasa y á au criada, que voWían de 
posee. 

M. Selgnebóa ae detuvo, y apretando el 
braxo del Abocado é Incllnáadoae á BU 
oldc: 

- ¡Atended! (dijo.) L a verdad ee en
cuentra en loa l&bioa de loa niñee, no ea ati? 

-—¿Qué esperálb?—murmuió M. Foigat. 
—Esoiarecer un punto dudoso Silen

cio, y dejadme hacer. 
L a n'fu llegaba donde ellos se hallaban. 
E r a una graciosa criatura, da ocho ó nue

ve í ñoa, con hermoaoa ojos azulea, esbelta, 
y que tenía casi tanta inteligencia como 
una Joven ain tener RU timidez. 

—Buenos días, Marta,—la dijo el Doctor 
con tu voz más dulce. 

—Buenos día», señorea,—respondió la ni
ña saludando graoloaamente. 

Inclinándose hacia ella ella, M. Seigne
bós depoaitó un sonoro beso en BUS meji
llas eonroeadae; luego, mirándola fijamen
te: 

—¡Qaé aspecto tan tríate t ienes!—aña
dió 

— E a que papá y mi hermanita catán muy 
enfermos,—dijo con un gran suapiro. 

—Y también porque recuerdas con pesar 
á V a l p l n s ó n . . . . 

—¡Oh! ¡ 8 1 ! . . . -
—Sin embargo, esto es muy bonito, tienes 

un gran jardín para j u g a r . . . . . . 
E l l a movió la cabeza, y bajando la voz: 
— E a verdad que ea muy bonito, (dijo); 

pero tengo miedo aquí. 
—¿Y de qué, mlmoalllaf 
L a niña señaló á laa estatuas, y, toda 

temblorosa: 
— A l anochecer (respondió), me parece 

siempre que se mueven, y creo ver sombras 
que ae ocultan detrás de loa árbolea, como 
el hombre que ha querido matar á papá. 

1 
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88 del Padre común de los fieles la necesaria 
5 dlapsasa para los esponsales de la Princesa 
H» Blsnoa de Borbón y Eeteoon el Arohidnqae 
^ Iiaopoldo de Toscana, habla recibido Sn 

Santidad las más grandes seguridades, aeí 
l ^ l e la madre de la novia Princesa Margarita 

le P a m a , como del padre del fotnro esposo 
archiduque Carlos Salvador, de que en vez 

.« ser esto suceso aliento & las esperanzas 
"cosas del carlismo, sería garantía de paz, 
.a que la familia Imperial de Austria, en 

ue entra D1? Blanca do Borbón, como antea 
.abísn entrado María Teresa esposa del 
Archiduque Carlos, tiene grandísimo inte 
•óa en apartar toda clase de paligros la 
wgnata Regenta y madre do Alfonso X I I I , 
4 quien tan estrechos lazos unen con M jría 
Cristina de Hapabnrgo. Eate matrimonio 
que no debe ultimarse sino de aquí á un 
año, porque el joven Archtdnqne,' oficial de 

a artillería, desea ootnplatHr sus estudios, 
tu70 sus esponsales ó dichos, como es 

T la frase española, en el Palacio que 
habitó el Conde de Chambord en Frona-
dorf, el primero de noviembre. Habíaee 
roanido allí p^rto de la familia de los no
vios, ante la cual el Archiduque Carlos Sal
vador pidió para su hijo á los Duques de 
Madrid la mano de la Princesa Blanca. E l 
Archiduque tiene veinte y cinco años y diez 
y ocho su futura esposa, pues nacía poces 
días antea de eea revolución de 1868 en E s 
paña, una de coyas grandes desgracias, a-
parte la guerra de Cuba, fué romper los 
tratos ya ultimados para que el entonces 
joven Duque de Madrid inflaido por su es
posa Margarita de Parma y siguiendo las 
hnellas do su padre D. Juan, reconociese á 
la Reina Isabel de España. Blanca de Bor
bón y Este fué educada en el Sagrado Oo-
razón de París y Florencia, y une & en figu
ra simpática esmerada educación. 

E n el miemo número del Fígaro en que el 
Príncipe de Valory nos da la entueiaeta bio
grafía úe los futuros esposos, nos habla con 
ligereza francesa de un divorcio milagrosa
mente evitado entro el gran Archiduque 
Rodolfo de Austria y la Princesa Estefanía, 
futura Erapfiratriz. Hay que acoger, sin 
embargo, esta nueva con la misma reserva 
que la del brindis por el Fígaro atribuido 
al general Gourko, en Varsovia, que ai bien 
Inepirado do ardíante espíritu militar, no 
pudo ir tan lejos que dijera, dada su posi
ción oficial, que el ejército moscovita, de 
quien so burlaba la prensa austríaca demos
traría apenas para ello recibiese la erden 
del Czar, que conocía perfectamente el ca
mino qué guía á Víena .? Barlín. 

Y a ha sido desmentida otra noticia del 
Fígaro *obre el objeto que habría llevado 
á Bruselas á la Reina María Pía de Portu
gal, que tenemos ahora en París, con su 
hijo el Duque de Oporto y que no habla si
do otro que concertar definitivamente el 
enlace entre su sobrino, el heredero del tro
no de Italia, y la Princesa Clementina de 
Bélgica. Me consta por informes directos 
del Quirina,! que nada hay resuelto sobre el 
matrimonio del Príncipe de Nápoles; qne lo 
mismo el Rey Humberto que la R^ina Mar
garita consideran prematuro, atendida la 
corta edad de Príncipe Real. 

E l telégrafo les habrá anticipado la noti
cia de que nuestra infanta Eulalia de Bor
bón, desmintiendo afortunadamente todos 
los pronósticos que sin duda habla inspira
do el delicado estado de su salud en el úl
timo invierno, acaba de dar á luz un nuevo 
hijo, declarado y& Infante por la bonda
dosa Reina Regento y que recibirá en las 
iuentes bautismales los nombres de Luis 
Fernando. Ha sorprendido un tanto en 
Italia que sus abuelos tan amorosos, los 
Duques de Moutpenaier, en vez de ir eon 
este motivo á Madrid, trasladen á Bolonia 
su reeidencia durante la mayor parte del 
faturo invierno. 

* 
* * 

Mientras la gran lucha presidencial en 
los Estados-Unidos ha oído la preocupación 
da la América, la Alemania ha estado pen
diente también del resultado de sus elec
ciones para el nuevo Parlamento. Aparte 
el interés que pudieran ofrecer para la an 
tigaa P/usla lo tienen para Europa, pues es 
»aOIdo que «1 gran Canciller ha buscado 
xaós de una vez distracción á sus difloulta -
das internas, en el exterior. Hoy, por for
tuna, no existe eete peligro, pues demes 

haciendo con ocasión de la que á estas ho
ras habrá cerrado ya sus puertas en Barce
lona, en la que la nación española ha dado 
mnostras de una vitalidad sorprendente. 

Y a que hablamos de L a I .mtración E s 
pañola y Americana, señalamos con gusto 
la aparición de su Almanaque para el año 
de 1839, que es una verdadera joya bajo el 
triplo aspecto literario, artístico y tipográ
fico. 

E l Almanaque y la suscrición al periódi
co sa hallarán en la agencia general de la 
Ilustración y la Moda Elegante Ilustrada, 
raiií» de la Muralla número 89, entresuelos. 

CASINO ESPAÍÍOL —Para eí día 8 del ac
to. festividad de la Poríolma Concepción, 
mtrouih áe España, ha dispuesto el Casino 
Etírañol de la Habana nn gr<"m baile que 
so efe«t,u».ra en mu htíroxoaos salones y al 
CTIHI aols Jráa nuestras pdaierfts autorida
des. 

E l lf cal estará vistosamanta decorado é 
iluminado eon luz elóotrioaj tocarán nn» ox 

.eelfeáte orquesta y la acreaitada banda de 
música del Apostadero; y, en suma, «será 
una fiesta brillante, digna del objeto á que 
se consagra y del benemérito inscituto que 

la ha organizado. 
TBATBO DK ALBISU.-—Para la noche de 

mañana, miércoles, se ha dispuesto en di 
cho coliseo la representación de las obras 
siguientes: 

A las ocho.—/Ai agaa,patos! 
A las nneve.—Certamen Nacionát. 
A las d i ez—La Gran Vía. ¡Número 2381 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAI.—Con su 

acostumbrada puntualidad nos remite el se
ñor Estremera el número 31 de esta acre
ditada é importante revista, cuyo sumarlo 
publicamos & continuación para que nues
tros lectores puedan juzgar de su mérito: 

Grabados: S. M: la Reina de Italia doña 
Margarita Teresa de Saboya.—Un idilio. 
—Exorno- 88* D. Fernando de Gabriel y 
Ruis do Apodasaf ea ©ata corte el dia5 de 
noviembre da 1888 — E n países tropicales. 
—Bellas Artes; E l exorcismo (cuadro de 
Rincón.)—Bellas Artes: Tavesuras de la 
modelo (cuadro do Madrazo.) — Paeiones 
disculpables. 

Texto: Crónica, por F . Serrano de la Pe
dresa.—Explleación de loa grabados.—La 
historia de la artillería español» (continua
ción), por D. Mario do la Sala.—Fantasía 
mioroscópioa: L a feiieidad, por D. J . Na
varro Reza.—Villamartín y los tratadistas 
dé la milicia en la España dol siglo X I X 
(contlnuactón), por D. Luis Vldart.—A mi 
ímen amigo el pundonoroso militar D . V i -
cante Mora: ante el cadáver de su malogra
da hija (poseía), porD. David Pardo G i l . — 
Las maneras y la moda (reducción de un 
estudio de Herbert Spenoer).—Trova, por 
D. Carlos Miranda,—Tragedias del arroyo 
(continuación) por D. Juan Valero Martín. 
—Variedades y notas.—Cuento de amores 
(oonolusión), por D. Vicente Colorado.—El 
capitán Monistrol, porG. Monselet (traduc
ción de D. Pedro Hernández Eranas.— 
Oriental, por D . Ramón Trilles.—Biblio
grafía—Pasatiempos.—Sol uolón á los an
teriores. —Anu n cios. 

L a sueerípelón á L a Ilustración Nacio
nal continúa abierta en la agenda general, 
San Ignacio 56 y en las principales libre
rías. 

TEATRO DE CERVANTES .—El programa 
de mañana, miércoles, en dicho coliseo, ha 
sido combinado del modo siguiente: 

A las ocho.—Estreno del jagüete cómico 
lírico en un acto titulado ¡Líbranos, Señorl 
Bailo. 

A las nueve:—Fajoor-como. Baile. 
A las diez.— E i canario mi s sonoro 

Baile. 
DEDICABA A. LOS GALLEGOS.—En el tea

tro de Irijoa se efectuará el sábado pióxi 
mo una función extraordinaria, á beneficio 
del Sr. Arcay, perteneciente á la Sección 
de Declamación del Centro Gallego. E n otro 
número daremos pormenores acerca de di
cha f andón, que está dedicada á los galle-
hos residentes en la Habana. 

CONCIESTO —Los notablos guitarristas 
Sres. T iboso y Gá de O ozao, han combi
nado { ara m&ñaua, miércoieu, un gran con-
oiorto que debe efectuarse en el teatro ds 
Jaoó, con arreglo al siguiente programa: 

Primera parte.—A. Thomas: 1? Obsrtura 
de la Apara Raymond, para piano, armo -

trada la solldíz del Imperio con el triple inlum, fl»utaélneorn^eoto« de cuerda 
reinado en un abo de tres Emperadores, ira I 
recientes elscclones acaban de afirmar la 
mayoría gubernamental qne necesita para 
el desenvolvimiento de todos sun planes el 
gran Canciller de Aleroanla; y qae ahora 
aará más estable qae en lo pasado, pues la 
última reforma otníSticuclonal da á la Cá
mara cinco lióos do exlatsncia en vez de 
tres. Loo conservadora» gabernamantales 
han ekgldo 133 diputados, uno más qae en 
el Lancltag jiutorior, loa conservadores U 
barajes 64 con ventej» de do*; el centro oa 
tóüoo 99 «n voz de 97 que tenían en el úl
timo Parlamento, gañí dos todos e/stos pues
tos á los elementos revolucionar!OÍ; y el 
p-wtido nacional liberal, en el fondo «uber-
namental tenMAo, trae 87 re pr asen cantes 
ea vez de 72. T.xlas est»» ventuja» se han 
conseguido á et i.eneas de los progresistas y 
aocialintaí, qne eftlo htvw oonaervado ana po
siciones en Bdrlía Las faer&aa de los que 
en la* grande*} o iestionfts gubernamentales 
apoyaran al joven Emperador y á su pri 
mar Ministro. t*st¿ri de tal manera pond« 
radas, qne ni deben temerse reaccione?, á 
las que se opondrían los liheralea naciona
les, ni qae puedan nacrificarse 1* a intereses 
ds la Igieda Católica, tnnl mdo que contar 

^on una fracción tan numeixaa y unida oo 
m S el centro. 

Te^niino esta carta confirmando qne en 
el Con»."*l|lt;or̂ 0> ni^a Próximo de lo que creta 
en mi an *^lor» recibirán la Pórpara los Ar
zobispos de P*tie> L>oa 7 B iaD' 01 de 00 
loaia Obres la^-^ ^ Pra^a en B^henna, 
loa italianos iXacchl, Apolloui, Annlbtile, 
Asesor del Santo" Oflc.'o, y otros dos Prela 
dos de España v AJHéríca. 

X 5 - x . 

TEATRO DE TAOÓN.~S 'gúu hemos dicho 
en el número anterior, la compañía dramá
tica Italiana del Sr. Emunuel dará mañana, 
m'ércole;?, en nuestro gran colHeo, su sépti 
m.% faneión de abono, noniendo en caenna la 
celebrada obra de Damas, hijo, titulada 
Francil lón, que por primera vez se repre-
asuta en esta capital. E l reparto de loa pa
palea se ha hecbo del modo siguiente: 

Franoine Rlverolics, V . Reiter, 
Annetta Riverolles, C. Della Guardia. 
Teresa Smith, T . Marachi, 
Elisa, cameriera, A. Ceaone. 
Enrice Symense, O icrato. 
Márchese Riverol o", Valentl. 
Luciano, Mlg'dore-
Stanlslao Grecdedou, Della Guardia. 
Giovacnl Carillac, Del Conté. 
Pinget, Michelnzzi. 
Celestino, Prosdiioini 
Un doméatioo, Valentioi. 
L a fondón com^nzari con la chistosa pie-' 

sa denominada Lucrecia Borgía. 
Cnando en Paií^ se cntrvaó Francil lón 

hizo furor, como saele deolrae en aquella 
populosa ciudad. 

E l lúe ves ee repreeentasá E l mundo del 
fastidio, célebre comedia de Palllerón. 

B A I L E —Gomo habrán visto nuestros lec
tores en la sección de anuncios del periódi
co, por fin tendrá efeofo el baile que la So
ciedad E l Progreso de Jeans del Monte a-
nancla deade principios del p isado me» y 
que por distintas clrcanatanc'as ha tunido 
que BUípeQ'tersa Esta vez, aegón el anun 
cío indicado, t-e verificará definitivamente 
en la noche del viernes 7 del setus ; y t i l », 
noa ooota, ha despertado la auimadón de 
los sooioa, únicos que pieden asistir, pro 
metiéndose una noche delloiosa. 

Recordamos que so admitan eooios hasta 
última hova y que ea indispensable presen 
t i r á la entrada el recibo que acredite ha-
bir satisfecho i)& cuota del mes. 

ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA T AMERICANA. 
— E l cúaaero de la lucarenante revista L a 
I miración Española y Americma, de Ma 
d'id, llegado por el úlilmo correo, da cuen 
%% en uno de tua magntficoa grabados, del 
estado en que se hallaban á pdociplos del 
mes de noviembre los irabbjos para la E x 
posición Universal de Parí» ce 1889. G r a 
cias á la diligencia de nuestro estimado co 
laga madrileño, podemos ya hacernos una 
idea bastante exacta de lo que serán las 
espléndidas construcciones, dominadas por 
la sobsrbia torro Elfósl. que dentro do alga 
nos meses han de servir do albergue á Jas 
más brillantes manifestaciones d é l a indos 
tela, las artes y la» donólas, enviadas por 
todas las naciones del Universo. 

Dada la activa y acrisolad* reputación 
d9 HCtividad, perfección y acierto qae ha 
ooloci»^0 á L a Ilustraeión Española y Ame
ricana e,̂  Pr,E1€ra 1Iae» entre las revistas 
iinítradiía Q N<Í VEA ÍA í n z 0 2 e l continente 
europeo, f á d U ^ 1 ' 0 1 1 , 0 3 ^ 8ln rÍ6B«o de 
ssr desmeatldos p^r los hechos, que esta a -
credltada pub l i cad^ ' s ^ P / e Hena do a-
trAotl<ro, ha do cfrocar excepcio^ 
n\ \ en el año qus se apro^1™*' Por,lJe f 
gran aconieeimlento qua sa ^ copara a ori
llas del Sena, es U más vaeco ^amP0 QDe 
padiera ofrecerse á la probada COLT̂ T51101** 
de «us excelentes colaboradores artiJS^08 

No tenemos sino evocar el recuerdo de i*fl 
brillantes campañas que esta acreditado pe " | 
rlidloo llevó á o»bo con mosivo de las E x 

A guitarra.—E. Wdldteufal: 2? Dolores, 
W í í . ' e e s . 

K Velly: 3? Retreta austríaca 
G. Eaplnosa: 4o Moraima, capricho. 
M Denella: 5? Tava, mazurca. 
C. y Valverde: 6o Jota de la zarzuela 

L a Gran Vía 
Seetunda parta.—Ch. M.Wldor: 1? Sere

nado, para piano, armonlum, flauta é Ins
trumentos de cnerda. 

Hamm5>l:2? T jma alemin con variado 
nes 

A guitarra.-Waldteufel: 3? Mny linda, 
wj'sea. 

Saleníoh: 4? Marcha indiana. 
Rabzony: 6? Menuete. 
Farbach: 6? "Toujurs galant," polka. 
PREPARARSE A TIBMPO — Y a los a pre

ciables propietanus dd almacéo de víveres 
flaoa, ooofltería, repcatería y d^n^dto de vi
nos y 11 lorea que so denomina Cuba Oatalu 
ña, catán haciendo acoplos de oxceleotea 
m ircandas propias de su giro, para la No 
obe Baena y la Pascua de Navidad. 

Cdda vapor que llega de la Peníneula ó 
del fxüraojaro trae para Cuba Cataluña 
provisiones exquiaitae, ya frutas en conser
va, ya turrones, ya embutidos, ya latería 
da to la!) olaitia, ya licore* escogidos, todo 
da la mejor calidad, todo aelecto v gustoso. 

Si el año paeado Cuba Cataluña llamó la 
atención podmsamente y atrt»jo á media 
EUbana pam partirla d9 cnanto apetecía, 
este año se promete ir aún más allá, pues, 
como fse dloa ai principio, ya s u s dueños ban 
comenrado á prepararse para las batallas 
pavo lechoniles Y . . hombre prevenido 
vale por dos, 

CRIMINAL ATENTADO.—En la noche de 
ayer ha ddo objeto de un criminal atenta
do, que revela la ma) or perversidad, la es-
tímab e «sposa dd S . O . Domingo Gilva, 
escribano adscripto al Jazgado da la Cate 
Jca l . S-igún noticias, ál^a ocho y cuarto de 
la mx^9 h6v6 u n negrito á la morada de di 
obo seu'11"; oaí'e dela Habana n 0 74, nna csja 
ch'neBca, ¿C u n a tercia de longitud por una 
cuarta de alto, envuelta e n u n papel y co^ 
na rócoio que decía: "Don Domlnpro Gilva." 
S e g ú i manifaBtación de la Sra. D» Clotilde 
Lejh.8, esposa del citado escribano, una de 
e u h hljaa quiso abrir la caja, y no pudo lo 
grarlo, á pesar de tener la llave en la ce
rradura. Eotonces prelendló ella hacer.o, 
tirando de uncí rebordes de raso szul que 
abrían por entre la Juntara de la tapa, é 
inmediaíamento sonó una fuerte detonación, 
viéndoao con el veíitldo manchado de san
gre. Los doctores que acudleroa inmedia-
lamentrt, Sr«B. Pa'm;* y Rayes, han califica
do de e v e la horida de la Sra. de Oliva E n 
el BOCIO <ie la habicadón se recogió u n balín 
como do 7 milímetros. L a caj i prefientaba 
en t u paite anterior d(B agujeros que ser 
vían de troneras á dos cañones do pistolas, 
hechos pr.r el diaparo del arma que se ha
llaba dentro de la misma. Interiormente ee 
halla forrada de raso del propio color qne 
las cirtas. Dentro de ella sa encuentra una 
pequeña pietola vizcaioa de dos cañones, 
oolocíída entre coñas de madera. 

L a herida la recibió la Sra. Lejas de Oli
va en la parte lateral derecha de la región 
teráxioa. 

R» probamos con toda la energía que se 
merece tan criminal «tentado, y destamos 
q j« laa dWigenclas sumarla s que Be inetru 
yen y el celo de las aucondadts coadusoan 
á la averigoacióa de tu autor, para qoe su 
fra el ounaígeo castigo qua su conducía me 
rene. 

L u z RLÍOTRICA.—En otro lugar publica 
el señ >r Montomat, agente de las instala
ciones de la luz eléctrica incandescente de 
Edison, n n anuncio hacia el cual llamamos 
la atención de nuestros lectores y especial
mente de los propletiarlosde teatro*, inge 
nlos y talleres. Se ha hecho una gran r e 
ducción en los precios. 

HKRMOSO ÍSTANDARTK —LO e s uno qne 
se halla < xpuento en el Bosque de Bolonia, 
yeatá íte«r.ioadoá la S í d e d a l Büear . L l a 

ma la atención por 1» delicadeza y primor 
dai bordado, hecho ñor una niña de corta 
elad, hija de D. Jaan Recio y D^ Rosa 
Bernazar. 

DBSD» GUATEMALA.—Por orden del S r . 
D. H Tuikalm, residente e n Guatemala, 
ha dejado en nuestro poder u n caballero 
ocho pesos e n billetes americanos que el 
primero destina al socorro de las victimas 
del último ciclón que azotó varias comarcas 
de esta Isla. 

L A FILOSOFÍA.—Ahí la tienen ustedes 
desafiando á todas las estaciones y echando 
la casa por la ventana. 

Respecto al surtido que hoy encierran 
s u s vastos almacenes, e s superior á toda a-
labanza, por la novedad y la variedad; y 
en lo tocante á precios, es u n derroche n u n 

ca visto. 
Por eeo la gente se aglomera allí donde 

L a Filosofía radica, Neptuno esquina á San 
Nicolás. * quello parece u n jubileo. 

Siempre á la orden del día 
Eetá L a Filosc/ ía. 

POLICÍA—Ay er fnó detenido á la voz, de 
¡aU j a l u n pardo que era perseguido por u n 
asiático, dueñ j de un cuesto de frutasde la 
calle de San Miguel, por haberle robado del 

p istmio • , UnívoreiUoíjde Vieua en 1873 de I oaM,:5a ^ inof,tra<ior oín00 ó seis pesos en 
Pllaie^fla 1876, y la úlctm» da Paru en I b l U ^ P del Binoo Español, y payo dinero 
X878, y la que con general aplanso viene1 arrojó e? 9a faga el detenido. 

— E n Regla fué reducido á prisión nn in
dividuo que había estafado nn saco de fri
joles en la Plaza del Mercado. 

—Ha sido detenido en el barrio d é l a 
Ceiba y puesto á disposición de la autori
dad competente, nn moreno qne era acusa
do del robo de nn jarrero de cedro, y el cual 
le faé ocupado. 

—Un dependiente de nn establecimiento 
de la calle de San Pedro, se infirió nna he
rida leve en la parte izquierda del pecho. 

— E l conductor de un carro de la línea de 
Jesús del Monte, fué reducido á prisión por 
haberle dado nna bofetada á nn menor, el 
cual cayó en nna cuneta, fracturándose la 
clavícula derecha y oufrendo además va
rias contusiones de segundo grado. 

—Un individuo blanco, que se arrojó de 
nn carro del ferrocarril de Marianao, antes 
de que la máquina hubiera parado, tuvo la 
desgracia de que las ruedas de uno de los 
coches le pasase por uno de los piés, el cual 
feé neoesarloamputárselo. 

- E l lospaotor especial Sr. Pérez, detuvo 
á dos individuos conocidos como timadores 
y á quienes les ocupó una navajay un revól 
ver. Asi mismo detuvo á otro sujeto que se 
hallaba redamado para ser trasladado con 
domicilio forzozo á Isla de Pinos. 

E l VINO DB PBPTONA DK CHAPOTBAUT, 
contiene la carne do vaca digerida por la 
pepsina, soluble, asimilable y apta á entrar 
directamente en la sangre para mantener 
la vida y la salud. Con él se nutren los en
fermes privados de apetito, asqueados de 
los alimentos ó que no pueden soportarlos, 
los convalecientes, anémicos y diabéticos, 
los enfermos del pecho, las personas mina
das por la calentura, las afecciones canee-
cerosas ó la disentería. E n pequeño volu
men, la Peptona es mucho más rica que la 
leobo, nnftro mejor y se tolera bien. E a la 
sois empleada, á o^usa de su pureza, en el 
laboratorio de M. Pasteur, y ha sido adop
tada por el gobierno francés para los bn 
ques do la marina francesa qua conducen 
heridos ó enfermos. 

« 
» * 

L a causa frecuente de muchas enferme
dades en los países cálidos ra el estreñimien
to, pues acumulando las materias excre
menticias en el intestino produce la infla
mación que da lugar á dispepsias, gastral
gias, gastritis, congestiones, pituita, desór
denes biliares, náuseas, gases y enfermeda
des de la piel. E l derivativo indicado es un 
purgante que no irrite loa órganos abdomi
nales, tal como la FRUTA JULIBN, confite 
vegetal, de acción suave y refrigerante, que 
los niños y las señoras toman con gusto, 
purga con lentitud y no ocasiona molestia 
alguna. 

¡leu. > •rsA-asso p» TAOÓZS—Compañía 
dramática italiana del Sr. G . Emanuel. 
Séptima función de abono, Franci l lón. A 
las ocho. 

TEATRO DB áiñisxr. "-"Compañía líricii 
sspañola. F u n d í a por tancas.—A las ocho 
¡Al agua, patos!—A las nueve: Certamen 
Nacional.—A Im diez: L a gran via 

TBATRO DS GSBVAKTSS. —Compañía de 
zarzuela y baile-—A las siete: ¡Líbranos 
Señor!—AlñB cobo: Vapor-Correo.—Alas 
nueve: S i canario m á s sonoro. 

TSATEÜ "HABANA."—Compañía de bu-
íoa. —A las ocho: L a Perla de las Antillas. 
—A las nueve: Segundo acto de la misma 
obra.—A las diez: Don Benito Pimentón. 

E L TÍO Vrvo —Calle de Neptuno frente 
al Parque OeníraL Fundón por tandas. 
Tívoli; carreras de sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, p r e 8 t i d i g i t a c i ó a = Los domin
gos y SÜá festivos, matinées coa obp.equio? 
para loa niños. De una á tL'HA 

F L U S E S 
DE CASIMIR, UNA PORA. 

POR 

M E D I D A 
OCHO y i PESOS. 

JLA P A L M A . 
63 MTTR^.LX,i* €3 

92, COHPOSTBIA 92, 
Se hacen vertidos & $1-50 cts. OP 1812 1- D 

CASINO ESPASSL DE LA BABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

S E C R E T A R I A 
Da acuerdo est * Saooión con la Jonta 

D!r ctiva ha difpuesto celebrar en la üodie 
del vk-rae'1, ví.íper* de 1» Potís ima Con 
capción, un GR&N B A I L E páralos señores 
sooloa, 

Empezará á las ocho y media y sa obser 
varán para la entrada las mismas pre*c;lp 
clanes qut) sa anunciaron en U úLima fiaste. 

H »bHua, diciembre 4 de 1888 — E l Secre
tario, C. Calvo. 

G l -4a 3 5d 

A V I S O . 
Todo el que tenga prendas, muebles ú 

otra clase de obj etos orapeñado» en L a Pro 
teotora, Compostela número 42 vencidos, 
se suplica pasen á prorrogarlas ó rescatar 
las dentro del término de ocho días, pues de 
lo contrario so procederá á BU remate. 

Habana, diciembre 5 de 1888. 
Hierro, Bosch y Alvar ee 

P 15143 8 5 

JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando ana i nerte cantidad en 

títulos de la Deuda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 

Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 

en todas cantidades. 
Así mismo compramos abonarés de 

Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 

Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 

SRES. JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 

Apartado 173. Telefono 273. 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 

P 31-7 N 

• i H O N U J A a B i a i c a o H • 

DIA 5 DE D I C I E M B R E . 
San Sabaa, alud, y panta Griapica mártir. 
San Nub iB, libad y coufdtor. E l bienaventurado san 

Sabtta fué varán can.í imo y do altos merecimlentoa, 
y padre 6 inaHiuidor de muchos morjea, y gran de--
f janor de la fe católbm y vsclareoido con ranchos m l -
Ugros. 

date Smto Ileuo de n éritos y virtudes, y s'pndo de 
noventa y dos IÜJS, habiendo tenido revelación de su 
glurioao tránsito, exhortando á sus hijos y discípulos 
á tuda virtud y perfección, dló sa alma al que para 
t inta gloria suya la htbía oreado, á los 5 de dioiem 
bre del año de 531. 

Santa Crispina, mujer n o b r í d m s , en Tehaate, en 
Af.ioa, la co t í en tiempo deDiocleciano y Msximia-
no. porque no qliso saoi fiíftr á ios Idolos, faé <Ugo-
lluda por mand»tj dol prccónanl Aurelio: fe-in Agus
tín la alaba muchaa vocea t a sus e-cti oa. 

FIESTAS E L JUEVES. 
Misa» Soler ine».—ISn U Catad™! la de Tercia, á 

las ocho y medio, y en lae dumás Iglesias las de cos
tumbre 

E. a . E . 
LA NIÑA 

Laura Royo y Ocejo, 
HA FALLECIDO: 

Y dispuesto sa tntierro para el día 5 
del corriente, ft Isa cuati o de la tarde, 
sa madre, abuela y tíos, Euplican á sus 
amfst&cíes eo tsirvan concunir A la casa 
mortuoria, cal e de la S<*lud o 73, á fin 
de acampsñ&r eu cadáver ai Cimente
rio de Colóa, fi^or que lea agradecerán 
eCe¡ ñámeme. 

Habata, 4 de diciembre de 1888 

Laura Ocejo, viada de Boyo—Carmen Pas
tor, viada de Oaejo—Manuel N . Ooejo— Jaan 
A. Ooej >. 

1-R 

J . H . S . 

Iglesia de Belén. 
Solemnea caitos con qae la Congregación de Hijas 

de María Inmaculada, canónicamente establecida «n 
esta Iglesia, festeja en el presente año & sa excelsa 
Patrona-

E l miércoles 5 y los dos días siguientes celebrarán 
las Hijas de María privadamente en la capilla de San 
Plácido el triduo preparatorio para la fiesta, comen
zando á las ocho menos cuarto de la mañana por la 
recitación del Santo Bouario, sigoiéndose la misa re
zada con cánticos que ellas mismas ejecutarán acom
pañadas del armonivm y terminando con la plática 
qne lea dirigirá el B . P. Director. 

E i did 7, á las seis y media de la tarde, después de 
rezado el Santo Rosario, tendrá lagar en la Iglesia la 
gran salve á toda orquesta, precedida y seguida de 
preciosos motetes. 

E l dia 8 á las ocho de la mañana será la misa so
lemne á toda orquesta con sermón, á cargo del B , P 
Benigno Iriarte, de la Compañía de Jesús . 

N . B. Los fieles de ano y otro sexo qae confesados 
y comulgados visitaren esta Iglesia desde las primeras 
vísperas hasta nonerse el sol del dia de la fiesta pae 
den ganar indulganoia plenaria. 
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OMi 
ESTABLECIMIENTO 

D E GIMNASTICA Y L U C H A S 
C O M P O S T E L A N. 111 Y 113 

entre Sol y Muralla. 
Cuota mensual, $3 B, 

^ Taquillas grátis. ^ 
14899 Tí? 26 

Ü1! OTRO TITA en nn tranvía entró una se-
J ^ l i 1 J x \ J 1 /1 ü . nora con en ioa brazas nn 
niño cuya cara estaba enteramente cubierta de cos
tras puro lentas. Todos los passjsroa se alejaban con 
atea de aquella criatura y la miraban con repulsión 
Li% madre hubiera podido evitar tanta pena y ver
güenza haciendo tomar al niño Crema de Malta de 
Oppfnheimer, que es el mejor remedio para las es-
orófalas, el linfatUmo, la raquitis, la anemia y la t i 
sis, y al mismo tiempo os dulce como la leche. 

Nolhabiendo podido efectuarse por falta de asisten 
cia del número reglamentario de socios la junta gene 
ral ordinaria convocada para el dia 2 del corriente, la 
Directiva ha dispuesto se cita nuevamente & los seño
res socios que lo sean can seis meses de anterioridad 
y hayan satisfecho la última mensualidad, para la qne 
habrá de celebrarse el domingo 9 del corriente, á las 
doce del día, en la casa callo da Compostela n 58; 
advirtiéndose que con aireglo al artículo 24 de los 
Batatntos dicha junta se constituirá con los socios que 
estuvieren presentes, cualquiera qae sea cu número. 

En ella se dará cuenta del estado de la Sociedad y 
sa elegirán los individuos que han de componer la D i 
rectiva en el bienio de 1889 y 90. 

Habana, diciembre 4 de Ig88.—El Secretario, José 
Fornaris. 15153 5-5 

Sociedad de Artesanos de Marianao 
Acordado por la Junta Directiva que el viernes 7 

del corriente tonga efecto la fiesta inaugural de esta 
Socifda'J, que consistirá en nu baile ¿e iavitaoión, se 
haca público por esto medio, para conocimiento de los 
señores socios, á quienes servirá coms papeleta de 
entrada el recibo del mes de dioiembra corriente, con 
arreglo al artículo 36 del Bsglamento. 

Marianao, diciembre 1? de 1888.—£1 Secretario. 
C 1840 8-5 

Seoretaría-Gontaduría. 
De órden del Sr. Presidente se cita á los señores 

EO2ÍOS qna reúnan lo? requisitos prevenidos en el ar-
tíaulo S9 del Beglamento para la Junta general ex
traordinaria que se celebrará en el local de la Socie
dad, Prado 90, el domingo 9 dol corriente á la ana de 
la tarde. 

Lo que so publica para conocimiento de los intere-
saioa v v <) comQ'ioik'uta de lo establecido en el ar
tículo 30 del Beglamento.—Habana, 4 de diciembre 
de 1888 —El Secretario-Contador. 
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A l a s e n t i d a m u e r t e de D. J o e é M a -
x í a B a r r e t o , o c u r r i d a e l d i a 8 de 
n e v i e m b r e de 1 8 8 4 . 
Lágrimas, sí, IfgAm&n amargas debemos derramar 

al despedirnos del nomhrehonrada, inteligente ysen-
Sible qae ñus a b a n lonó pitra siempra. Triata y dea-
cmsclador PS dealrlo, pero cierto ee; la humanidad 
pusee raras veces las dot* s singulares que lo enalte-
deroi ; la gr&ndeza y eievac;ói de sus sentimiento»; 
los nobles impulsos de su alma temp'ada al calor de 
ganeiosas ideas, lo hicieron digno de mejor destino: 
sin embargo, ha muerto pobre y oscuro. Asi sucede 
ca i siemi ra. Mi l ares do seres inf üiores se pavonean 
ufanos en este mu) d », mientras mne e f olo é ignora
do el hombre da verdadero mérito. Paio hivy, ain dn-
d¿, u n lugar douds todo se componía. Allí debes es
tar. J ;sé M? B irreto, y la justiel* y la vatdad ta son
reirán oternnm jct?. Aquí gnar iaremoi tu memoria 
los qua sabemos apreciar el talento y la virtud y con 
amir^as lágr maa regiremos tu ignorada tepultura. 

Varins amigos 
15139 1-5 

l . A P £ R I > A . 
Casa de contratación y préstamos; ficilita D1NE-

BO sobre alhaj««, mu-ble ? y pianos, el interés mny 
mó i'so y se etp^ra el tiempo q^e daaae el interesado. 

L 4 t'-EKL • : en báDa tes, relojes, leontinas y toda 
cbae da prendas, tiene gran smtido, que se realizan 
con u i BO por ciento du su valor por »er d i operacio-
Lei venoidai. Ya lo saben los qne deseen cbtsnsr bae-
n¿s joyas por poco d ñero. 

50, C O M P O S T E L A , 60 
S . L O P E Z 
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S e c c i ó n de R e c r e e y A d o r n o . 
Sífi' B¡STABIA 

Esta Sección autorizada competentemente por la 
Directiva, h» dispuesto oeiebr&r una va i via fanolón 
pira recreo de los Sres. socios, el sábado 8 del actual, 
en el " C i r o Teatro J^né ," con el siguiente 

P R O G - R A M A . 
10 Obertura por la orquesta 
2? La comedia en ua acto, tísulada: 

B X J M Ü Y S I G - U E 
p r la SOOÍJÍÓÍJ Lírico-Dramítica de ü a Union C a 
talana 

M? Ltsrmedio borla orqu-sra. 
4? £ ' j giate cómioi bilingüe, en un aiit >, de don 

Manuel Banqueta, titulado: 

ÜN Pi COM UNAS HOSTIAS 
por la misma Sección. 

5? B A I L E . 
NOTA.—La fondón dará principio á las ocho de 

la ñocha en pacto. 
Será requisito indispensable para la entrada, la ex

hibición del billete personal del corriente mes á la 
Comisión de puerta 

Habana y diciembre 3 de 1*8*.—El Síoretajio, A n 
ton'o Salas V n i S H l-4a 4-5d 

M A D R I D 
diciembre 7. 

Gran sorteo de 3 5 0 e 0 0 0 . 
Pagará los premios 

HUNUEL GUTIERREZ, 
Salud 2 . 

R e c i b e por e l c a b l a l a l i s t a de l o s 
n ú m e r o s p r e m i a d o s e«i l o s g r a n d e s 
soxtaos de l o t e r í a s e x t r a o r d i n a r i a s 
de IT a v i l a d . 

Y" los paga e n e l acto s i n des
cuento 

HáKUüIi GUTIERREZ, 
Salud 2 , 

E n v í a gra t i s á c u a n t o s lo s o l i c i t e n 
de todas p a i t e s l i s t i n e s y l i s t a s ofi
c i a l e s de todas I s s l o t e r í a s . 

MANUEL GUTIERREZ, 
Salud 2 , 

C u m p l e c o n p u n t u a l i d a d c u a n t o s 
e n c a r g o s Je l l a g a n . 

D I R E C C I O N E S . 
Correos: Minnel Gutiérrez, Salud 2, 

Habana. 
Telégrafos: Gutiérrez, Habana. 

Cn 1831 al5-4 dl6 4 D 

A N U N C I O S . 

P H O F E S I O N E S . 

DENTISTA 
Dr. G. A. Betanoourt, cirujano dentista 

de la Facultad de Filadelña. 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente 

Hay.—Horas de coneultas, de 7 de la maña
na á 5 de la tarde 

15131 15 BD 

ANTONIO F. DE CASTRO. 
Cuba 121 

ABOGADO 
15 52 1BD5 

Jnan M. Fernández Gómez, 
PERITO T PROFBSOB MBBOANTIL 

Kflcibe órdenes: Sau Rafael 86} y Virtndes 96. 
Cn 1669 29 8N 

Erastus Wilsoii 
PHADO 115 

H o n o r a r i o » m n y m é d i c o s . 
No as vanh.d qne oobra más que otros dentistM, 

ni qae no adnma ^apei-mon»;», si qne lo mis bsrato 
• i lo mis. euotjrtToino-—f?or»s, 1*s 8 4 las 4 excep
to los días de fle»t&. 

BLBCTR0-6AL1ARI0 
D E L 

B R . A . J O V E R 
CON LA COOPERACION DH LOS 

Dres.D.José Estrada y D. ManuelLarios. 
O B I S P O , 7 5 . - T E L E F O N O l O . 
Este establecimiento reúne enantes aparetos é ins

trumentos realmente útiles en Hidro-eieotro-terapia 
se ha inventado. 

Comprende su instalación: 
Salones de espera y de recibo. 
Salón de estudio y de consultas. 
Gabinete de reoonoeimientos, en que se practican 

análisis y se aplican las corrientes eléctricas. Hay nn 
aparato de Flemming qne contiene 96 pilas Leclanché 
modificadas, nn miliamperémetro, nn interruptor me
cánico, una caja da resistencia, un voltámetro, nn 
reoetato, conmutadores, etc. 

Además reoforoa y electrodos para todas las regio
nes y cavidades del cueipo. 

Un baño eléctrico con una bateíta de seis pilas de 
sulfato de cobre. 

Una ducha eléctrica de tres pilas d« Grenet. 
Un aparato para baños rusos y taróos feumamente 

cómodo y aseado 
Aparatos de vspor para iohalscione», y do aire 

comprimido para pulverizaciones; termo-cauterio y 
gálvano-sautinio. •. 

Una serio ce cuartos para bafios de inmersión, de 
aseo y medicisfilee. 

Un cnajto <5e veetir.-í- untes*la sel do duchas, cu
yas disti; t-s cUce* qntd^Ti yn ^ numeradas. 

Apar ti-.f.aooesóiioa C'.«m. un motor de gas de Ea-
onder, palias, isnqnes. Además on arsenal quirúrgico 
oomp!eiv 

Todo» Í.JC medios de i;i-í-.ta>3Í-i-:to BerAn pereorjal 
mente udoi n^strado^ por cno de ios p^ofesorra médijos 
del estsbíeoiitnento 

E l tratamiento de las tefioras tet-drá efecto ea hores 
especi»b.n í5j *dfi8 de «íite-nano 

C 1753 27-24nv 

Erastus Wi!soii5 
MEDICO-CIHX7JANO-DBNTISTA 

PKADÓ 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 

en las grandes fábricas de los Estados-Unidos qne 
surten ol mundo estera do éstos, han llegado á ser 
artículoó de primera n^aesidad y á un perfecciona
miento admirable de similaoión y dursclóa, haciendo 
todas las fonoiones de los naturales; al mlamo tiempo 
se han reducido notablemente su costo. Con intimes 
relacione' profesionales y personales con estas fábri
cas durante 38 años—1851 á 1866 en Nueva York, 
1866 á 1888 establecido en la Habana, tiene siempre 
nn gran ourtido en su casa con qua servir al público, 
á todos pr<-oios; de modo qae ningún principia nte 
mismo podía ofrecer más barataz aún haciendo caso 
omiso de la inteligencia y habilidad que dá la larga 
práctica, pues hay para todas fortunas. Hace visitas 
á domicilio en casos necesarios. 

También para las personas que tienen sus dentadu
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus ci r 
cunstancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
con empastes á precios ínfimos on billetes. Toda cla
se de enfermedades de la boca curadas con eficacia 
y baratez. Trata á todas con la consideración debida 
a las tiempos desgraciados que nos abruman á todos. 

C—1774 26Nv28 

Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1704 

Consultas 
ae-iON 

m o M T I M O 
MARCA " C H I V O . " 

E l acreditado hilo marca C H I V O premiado con las medallas da más mérito en 
todas laa ExpoaicioneB, por an brllante limpieza y an Incomparable oonalatencia, es nn 
prodnoto excelente y superior, fabricado con todo eamero, y especialmente destinado á 
las máquinas de coser. 

L a s máqnioaa qae cosen con el hilo C H I V O no están expuestas á interrupolones 
siempre desagradables y costosas. 

¡Cuidado con las falsificaciones! 
L a s estampillas de loa carreteles del hilo marca C H I V O legitimo, contienen el 

nombre de sus fabricantes Joñas Brook Brothers. 
De venta al por mayor y menor en el almacén de los Srea. Gtómes y Sobrinos, Im 

portadores do tejidos, Riela 59, Habana. Cn 1798 alt 13 2D 

L A M P A K I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Es
pecialidad: üíatriz, vías orinariiv?, laringe y sifllítioss. 

Cn i 804 1-D 

rKIMEK MEDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 

Especialidad. Enfermedad!» vináreo-ellilitioas 
efeocionefl de la pie). tí-ínsultan ds 2 á 4. 

HÍI 1805 V D 

DK. ROBBI.-2N. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 

Consultas de 7 á 10 de la mañana y do S á 5 de la 
tarde. Prado 67. C1708 28-10nv 

miwm. 
UNA D I S T I N G U I D A CANTANTE Y PROFE-

ra de piano se of .OCÍ) á las familias para dar olo-
sas á domlei io y en sa cata por módico precio, profe
sando con perfección la mú$ica, por ser procedente 
del ConservatoMo de Madrid, del cual posee los diplo
mas: órdenes en el alntacéo de música de Anselmo 
López, Obrapía i3 ó Habana lv8. 
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Canto, Solfeo y U eclamaciÓD. 
E l prof. CRISTIANO M A B Z I A L l , da clase « do

micilio y por la noche en «u CAS», OÍ. Izada de Oaliano 
n. 124. 15040 10 4 

¡üiFBEi im Auoqae el homHre no sep* ni loer, aquí por nn otn-
tfn al mea, se Id enseña todo lo necetario para ponerle 
al frante de cualquier escritorio, casa de banca, etc., 
dívolviéndole su dinero sino queda listo de ua todo. 
Lúe 25. 14:91 4 1 

Píof. Theo. Schwalra 
Habiendo regresado de su viaje á los Eatados Uni

do* da lecciones de inglés, alemán y fraocéa, según los 
métodos uatar .1 j práciico adopt'uios en tquei pais. 
Hotel Florida, Obispo 28. 1̂ 689 12-22 

MIS EI1PRE 
A los esiudianteft. 

Gram<'ica Alemarn; Slétodü de Oliendoifif de tex
to en ftl I.iBÜtuto, st b i recibido Obispo 60, viuda de 
Villa. 1 l>2> 6 4 

Almaraque* Desfol iaóores 
con cner tos, charadis, f-nígri.mas y mac- ífic «s cro
mos: eu» nre^k'S desdo 25 oenb^vos á 1-50 eu billetes. 
ObiHpo i 0 viuda >U! Vi l » 

(; ^27 « 4 

áSENDA DE BUFETE 
P A R A 1 8 8 9 

con noticias y Guia de Madrid, B-.roelona y Valencia 
ds venta Obispo 69, viuda d^ Villa, 
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IMPORTANTE: 
Para facilitar la adquisición do las siguientes indis-

pensabks obras, á •Od >ieñoros abobados y al público 
en genera); han coiv nido autor y editor, venderlas 
á los siguientes precio*; 

APENDICE 
A LOS ELEMENTOS TKORICO-PRACTICOS 
D E DEBKOBO A D M I N I S T R A T I V O , por D An
tonio Govin Forma un volansen de 66» pagina», dá 
esmerada impre ión. Comprendo Iss loy-íei, liispost-
olones y reglamentos diotadvi de>d9 18 4 «obre tod<. 8 
ios ramos ae 1» Admit i>tra dón púbiloa. Predo del 
ejemplar á la rútloa, 3 PESOS ORO. 

Q tedan algazos f j&mplares de lo« ELEMENTOS 
T E J R I C O PRACTiOOS DK DERECHO A D M I -
N I o T á T l V O . FormaS *o'ímeEe< Precio del ejem
plar á la rústica 6 PESOS BIULRTES 

L E Y Da: ENJ ü l IAMIKN i O C I V I L , fxplica-
d« y comentada por D. Aatonio Govin. Precio del 
^j^mplar á la rústica, 5 PESOS EN B I L L E T E S 

Lbre r í* L A ENCICLOPEDIA, de D Miguel 
Alorda. O'Roill» 96. Cl>2< 4-4 

L a M u j e r - A m o r . 
El ameren la mej^r b jo todas sus manifdstaolo-

nes; episodios de paoióu y ternura, piglnas de gloria, 
oeloj y v a i gaozai, ftc e o 2 gr .ndea ta con Iftmin-.s 
fina* nn colores que h u oostauo $5 i sn dan en 15 BiB, 
La Divina Comodia por Dante, e llo ó l de luja, i os -
t-adi con ma^nífi :as lomiaas de G Doré, 2 grandes 
tornos p>¡t>taflaii$27. L t bija del Rseiino gran novela 
drumV.ica p^r J. ce Mortenin, 11. mayor, pasta, con 
rel eves y cortes de oro $6 D j v e t i Salud 23, l.b e-
ría. 1509J 4-4 

LA BIBLIA 
en latía y ossteilano a* ot&da conforme á los Santos 
padres, j or Solo. 5 tomos gruesos con lámlnss en a-
oaro, bne a posta non cautos dora ion $14. V i ' a de 
la vírgm M«ría y lahUtoria d» su culto, por la Fuen
te^ lomos m ̂ or, Ü> n laBgn ficas Ummas en coioies 
y pasta, fu a $ 7 Las mnjarrs heroiiian de la tiiblia yjde 
la Igleeii, 1 >omogrne o, láminas orom j $ 0. El -ño 
cristiano, vida de todos ios s.vitos, 4 t-ioios con lámi
nas $14. Precios billetes, Do venta Salud n 23,11-
brerí». 16002 <-< 

30 000 L I B S O S 
ge realisan á precios b; ralis m s, pídase el ca^á ogo 
qae se da<á grátis Librer i l la üniv-jrsidid, O'K illy 
número 61. entre A guaca, e y Villegas. 

14987 4-1 

AVISO 
á las devotas de Santa Ednvigls. 

Se venóe la recopilación completa «íe trdos losre-
z>8 de Santa Eduviges, incluso el dia 8 de la Caridad 
dsl Cub-e, til precio de me'Uo peso tn billetes, en la 
Bidetía La Ronita, calle d i la Saind; eu La Pnmaue-
r\, tieuda no ropas, Sa'ul esquina a Manrique, y en 
B m aza 46 148 0 5-1 

SEIS M I L COMEDIAS DIFERENTES, A 20, 
30, 40 y 50 centavos búLetes. 

Obispo 86, librería 
U763 10-25 

MTES Y OFICIOS. 
Modista y corsetera. 

Se ba trasltd do de la calle de Acosta á Colón 29, 
se hacen vtstidos desde un pe o hasta veinte; se en
tallan cor és por 3$ en Colón 29. 15123 4-5 

MANUEL BORDAS. 
Afinador de pianos. Bernaza20, Tntore i ía . 

15143 24-6D 

José Colóm. 
Fande, dora y platea toda clase de piezas de me 

tal, especialfsimo pora fundir metales; compra cobre, 
bronce y toda clase de metales viéjos en todas canti
dades- Aguila 149 esquina á Barcelona. 

1516^ 15 5D 

O n. 1673 30 4N 

L A S IVI.GON 
73 MÜRAMÍA 73 

Los 31 días del mes de diciembre serán cé
lebres en la FISICA MODERNA; porque la 
verdad siempre se abrió paso. 

0LANES HILO PURO 
OLAÍÍES HILO PURO 

50,000 varas clan color, hilo puro, dibujos precioaos y 16 hilos, ápese ta , úpese la , mis 
qaeri'Jf s coceas, lo venden a 2 i reales. 

L A F Í S I C A SIEMPRE A PESETÍ 
MAS SBNSACIOSES 

80,000 varas percala francés», color, á un n-a5, á un real 
80,000 varas casimir, á 2 reales. 
3,000 jeraeia fantasía, $3. 
1,000 mantas para niñas, á 2 reales. 

30,000 varas olán blanco, á medio real. 
40,000 varas chaconat blanco, á medio real. 

P o r agrandamiento del local todo se 
en el presente mes. 

25,000 varas lana bordadas, á 2 reales. 
8,000 calzocillos lisos y bordados á 2 reales. 

FISICA por sn índole va á la cabeza de 
la civilización MODERNA 

PARÍ LAS BRANDES RECEPCIONES. 
Modistas, 

Banqueros, 
Sastres, 

Sombrereros y 
Artistas. 

I T O DE LA FELICIDAD HA LLEGADO 
POR LA MITAD DE SU PRECIO 

8,000 varas seda cruda de cuadros, escocés, á 2 pesos. 
9,000 varas surah seda medio luto, á 20 ra. 

15,000 varas burato seda color entero y listas, a 12 ra. 
12,000 varas brochados de colores superiores, á 20 rs, 
25,000 varas brocatel labrado superior, á 14 rs. 
11,000 idem tafetán seda lista tornasol, á 10 rs. 
30,000 idem granadina lana y seda bordada, á 6 rs. 
8,000 idem esponjes lana y seda color entero, cuadros y lUtaa á 10 ra 
7,000 idem otomano de seda listas arrasadas, á 12 ra. 
9,000 Idem idem liso color entero, á 12 reales. 

41,000 idem groes de seda color entero, á 12 ra. 
9,500 idem surab de seda superior todos colores, á 14 rs. 
8,700 idem groes cuadros superiores, seda para, á 14 rs. 
5,000 idem brochado blanco para novias, á 12 rs. 
6,000 idem seda cruda Hsa, á 8 rs. 
4,000 idem gris idem á G rs. 
6,500 Idam granadina ca ada con listas arrasadas, á 10 r«. 

15,000 idem broohalo seda, oro viejo, cardenal y prusl», á 12 rs. 

F Ü H Ü X a U T O 
9,000 varas granadina seda negra brochada, á 8 ra. 

10,000 id«m granadina listas arrasadas, á 8 rs. 
9,500 Ídem idem brochada fantaeía, & 20 ra. 
6,500 idem idem lisa asirgada, á 20 rs. 

Hay 280 colores en raso^ á 4 y 6 reales. 
12,000 varas GRO N E G R O S U P E R I O R , á como quieran. 

" L 

E L G R A N 

Braguero Mecánico, 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 

S I S T E M A G I R A I i T 
PARA AMBOS 8BXOB. 

Con privilegio del Gobierno y Patente Americana. 

El especial y único que ofrece garantías de cura ra
dical (en los canoa posibles) según dictamen de los se
ñores profesores médicos é Inmenso número de pa
cientes qne lo comprueban. 

Garantizamos T PARA SIEMPRE nuestro apa
rato. 

Su mecanismo sencillísimo, la facilidad de colocar 
sus paletillas automáticas de goma galvanizada y 
blandas, en la mejor forma que exija la quebradura 
para la retención absoluta de la bernia aún ocupán
dose en trabajos recio!, su poco peso y bulto; ion con
diciones qae lo ponen muy por encima de los conoci
dos hatita boy y álos cuales reúne la de ser su precio 
muy módico. Construimos cualquier aparato por i n 
dicación médica ó á voluntad del paciente. 

Hay constantemente gran surtido de bragueros d i 
todos medidos y se va á domicilio. 

M O H R O N U M E R O 1. 
1BG25 7-1 

JOSE ALVAREZ. 
T A L L E R de CONSTRUCCION.—Bateas, barritafc 
etc. Misión n. 2. 14789 26-25 

\ \ i 
7 * 

ANIMAS, N. I O S . S A B A N A . 

ANTONIO 6JLIB60S, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O , 

Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparates ortopédicos para curar y disimular 
imperfoooiones del cuerpo humano. 

14993 6-1 

AVISO. 
CRISTINA RODRIGUEZ. 

CORSETERA, participo á su numerosa clientela; 
haber troslododo su domicilio de Habana 90 a Obispa 
113, se hacen Corsots desde un centén en adelante y 
ee confeccionan vestidos á precios sumamente eco-
nómicos. 14B58 26Nv21 

NUEVA PELAR MAQUINA DE 
La más perfecta que se conoce, única que pueda 

hacer diferentes cortes de pelo y graduar la faena del 
muelle, tan suave que las señoras pueden usarlas, sa 
arman y desarman sin necesidad de herramienta oV-
gona, se afilan y bay muelles y demás piezas de re
puesto, están niqueladas. 

También hay especiales para tusar caballos. 
Navajos mecánicas poro afeitarse sin riesgo de cor-

toree, inapreciables para los principlantes, faltos de 
visto ó de seguridad en el pulso. 

Novajos de Rodgers & Sons, Fígaro, Bather, eto.r 
etc. Ttyeras para todos los usos y de las mejor*» 
clases. 

Galiano 130, 
14746 

taller de afilar de Bibls. 
16-25N 

TMES DE LETMÁS. 
LA NUEVA UNION. 

Gran tren de letrinas, posos y sumideros. 
Bn competencia una carreta $7 btes y pasando de 

dos á $6 id. aserrín y pasta grátls. 
Recibe órdenes en los puntos siguientes: O-Beil ly 
San Ignacio, café E l Pasaje, Cubo y Amargara, bo • 

dfgo, O-Beilly y Monserrate, ferretería, Bernaza y 
Muralla, bodega. Aguila y Reino, oofé La Dlona. Rei
no y Royo, oofé E l Recreo. Rayo é Indio, bodega. 
Manrique y Zanja, bodega. Carlos I I I , café Bilbao: 
y sus dueños á todas horos en la calle de la Zanja n? 
127, antiguo local de E l Montañés. 

U109 R-4 

C 1829 

F I S I C A M O D E R N A " 
SAITO 9 Y 11—HABANA 

43—3 4 1 - 4 

DE SAVIA DE PINO MARÍTIMO 
de LAGASSE, Farmacéntico en Burdeos 

Todos los médicos franceses envían á Arcachón, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débiles del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
de sus pinares y beban la sávia que se extrae por el vapor del pino 
marítimo. Estos admirables principios balsítmicos son los que M. LAGASSE 

*ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S á v i a de Pino M a r í t i m o , 
lexcelentes pectorales recetados de continuo contra : la Tos , el R e s f r i a 
do, el C a t a r r o , la Bronqui t i s , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de voz. 

iCada íraco lleva la marca de fábrica, la firma y el sello azul de G R I M A U L T y Q'«, propietarios. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y en l a s pr inc ipa le s F a r m á c i a s . 

SOUCITÜM 
PA R A ASUNTOS D R F A M I L I A S E D E S E A 

saber «1 paradero de D . Lorenzo Mateo de Pala-
mó». Se cree que en el afio de 1881 era socio del café 
JJ\ Belencita. Accsta 51 en r s t i capital. Suplicamos 
la reproduce! ó i á todos los colegas. 

15173 4-5 

ÜD A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carie de cocinen-, y siendo para caballeros solos 

casa poriionlor, tiene quien respondo for ella: i n 
firmaran Camqanaiio 133 15171 4 6 

S I b e r g a n t í n " F r a n c i s c o " 
solicita un piloto prÍctico deede e.-t > puerto al da 
M'>i Mtjillo por el Cab) do Son Antot fo, por dentro y 
fuera le oajos; de ^ ós pormeceres it f »rmi»rá su pa-
tréa á bordo, mnell? de Paula. 14169 3 ti 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 

L U I R DIGESTIVO * PEPSINA 
DE G R I M A U L T Y C i a , FARMACÉUTICOS EN PARIS 

L a mayor parte de las alecciones del e s t ó m a g o provienen de la falta 
de jugo g á s t r i c o en cantidad suficiente para operar la d i g e s t i ó n . El 
E l i x i r de Pepsina de Grimault y Gia, deliciosa p r e p a r a c i ó n 
que tiene la propiedad de sustituir en el hombre este elemento de 
la d i g e s t i ó n cura ó evita : 
Las Malas digestiones, 
Las Nauseas y ¡as Acedías, 
Las Gastritis y Gastralgias, 

Los Calambres de Estómago, 
Los Embarazos gástricos, 
Las Enfermedades dei hígado. 

Los Vómitos, 
La Diarrea, 
La Jaqueca, 

Combate los v ó m i t o s de las mujeres encinta y tonilica á los ancianos 
á l o S Convalecientes.— Cada frasco lleva la firma y el timbra azul de ga ran t í a deQRIMAULTyC". 

Depósito en París, 8, rué Vivienne, y e^Hasjinnoipales^ 

•|L--'r üCt ;íaiiii«S3 

Lotería del Balado de Louiiiana, 
incorporada on tMti, i'ot la Legislatura para Its 

obletos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso roto popular, n fracqmíoU iottk a 

parte de la presente Constltuoid* 4*1 Bstadn. «dor-
tuda en dloiembre do 1879. 

Sus soberbios sorteos extraordinarios 
•e celebran semi-annalmente, (Junio y Dioiembra) y 
los O R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en oada 
uno da los diei meses restantes del alio, y tienen lu
jar en público, «m la Academia da Música, en Nueva 
MMU, 

Oeriifleamot tos abajo firmantes, (rus bajo nutsti a 
supervisión y dirtedón, $t hacen toaos los prepara
tivos para los Sorteos tmnsualts y temi-anuale* á* la 
Lotería del Wstado de Louisíana: que en persona 
presenciemos la celebración de dichos sorteos y q%e 
todos se efectúan con konrade», equidad y buena / e 

autorisamos é l a Empresa que haga uso ¿s «sie 
certificado «on nuestras firmas en facsímile, en in 
dos sus anuncio* 

¿ES V E R D A D ! 
S I SEÍSOR. 

I s a F i l o s o f í a 
R e a l i z a e n t o d o e s t e m e s c u a n t a s e x i s t e n c i a s e n c i e r r a n s u s 

g r a n d e s a l m a c e n e s . 

AÑO VIEJO, PRECIOS NUEVOS. 
Un CINCUENTA POR CIENTO de rebaja en todos los artíouloa. 

E S T A ES JLA. V E R D A D . 
ROMPAMOS LANZAS CONTRA E L FRIO. 

Merinos, alpaoae y fayae, a real. 
Percrlfs anchoa muy doblei, á real. 
Frazadsa anporlores, á 4 realrs 
Kaaoa de teda saperloies, a 3 rea1 es. 
Mantas de estambre, b an sas y de colorea, á 4 reales, & 4 reales. 
OranadU a negra, snperlor, á rea'. 
8,000 piezas de c ea, con 8 vams, de hilo, yarda de ancho, á $2 pieza 
20 mil douenaa de toballas, á $1 dooone. 
t i q i é j blaioos, superiores, 6 real. 

A J L V U E L O . 
Nada, amigo mió: hay que convenir en lo qne dice L A Ff -

T.CH O M V • n t^te anuncio: (1) 44ESTA F I L O S O F I A ES GRANDE, Y 
PORQUE ES BRANDE POEDE MÜ0SO;" dd otro modo no serla posible 
vender. 

Man as de casimir grandes, á 8 reales. 
Man as de estambre, superiores, á 4 y 6 reales. 
Ponto da eeda, negro, á 4 reaUs. 
20 mil Taras de tiras bordadas, con más de una cuarta de ancho, á 2 reales: hay de 

todos c lores. 
L a a m á s de moda. 

L a s m á s baratas. 
L a s mejores. 

5,000 vestidos, neo en caja, á $5 
10 000 "Jerseys," lana pma, fluieima, y de colores eso gldoe, á $2i y $3: (son de un 

efecto admirable.) 
E s tan grande el número de G-ANGAS, que serla intermina

ble esta lista. VENGAN" I O D O S A 

L A F I L O S O F I A , 
NEPTUNO 73 Y 75: SAN NICOLAS 72 Y 74. 

Z A L E Z 

(11 Véanse los anancios qoe reparte á domicilio esta casa. 
C n. 1834 a6 4 02-5 

GABINETE ORTOPÉDICO. 
Me oouatroyen A medlds: 
Bragaetos petfdccluUBdoB, corees metálicos, y de 

yeso, fsjas abdou/iuales p&ra ambos sexos y tnda ot- a 
oíase d e aparatos, g.irantiz*ndo el trabajo. Dirección 
Médiüo-Quirúrgica Mitad de precio al d&r la orden. 

O ' H E I I . 1 . 7 N ? 1 0 6 . 
l̂ OSG 15-2 

A LOS BODKGUHKOS Y CaPBTKROiá E N 
Tórrales 196 acaba de abrir tabaquería el antiguo 

y acreditado Francisco H GUto y of.-eoe surtir con 
eqaidad y esmero á todos ios qne le dispensen y deseen 
favorecerlo. 196 Corrales entre Rastro 7 Cirtnen. 

15100 6-4 

J U A N ISTORIEG-A 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E PIANOS. 
Aguila Tníme'o 76entra San Bafiel y San Miga«i. 

1B01H 4-4 

Aviso al público ea general y & mis 
fivorecadores en partionl&r. 

J o s é liliuáff. 
Signe haciendo muablee de encargo de todas clases 

ea 1» caite do Aguiar 25, ¡i precios mó díaos. Eipeo<a< 
lidad enlos ñoos. Precios inódi^ot, más barato qu 
los demás en su clase. Vista hace fá. No es verdad lo 
qne dicen muchas qne ^endo caro, probarlo y te con 
vencerán de la veruad. 

A G U I A R 25—HABANA. 
14919 8-29 

NON PLUS ULTRA 
Distribución de más de dos millones 

¿JOS que suscriben, tíanquero* de JVueva Ori*a> s 
pagaremos en nuestro despacho los biUetes premia
dos de la Lotería del Kstado dé Lousiana que m * 
sean presentados. 

R. Al. W A L . M S L B y , P K « ó . . .W^Í^A^.A 
N A T I O N A L íiAi-fli. 

PíKHRB LANADA , * H m W * * ' * <t»A-

A. BAJ-ÜWU», PKiSS *!»W OKi^MiAKaWAT. 
BANK 

OARL. KOHM. PUlCS. CTNION NAT'l lláJÍ,l&, 

UKÜN NOHTEO EXTIUORIMHIO 
on 1« Academia de Hüstua de Nueva OTIIMU», 

al martes 18 de Dlulembre de 1888. 

Premio mayor $600,000 
100,000 Billetes & $40; medios $20; 

cuartos $10; ootavos $6; vig'éHinos $á; 
cua<lraf?6simos $1, 

P R E M I O S . 
1 P R E M I O D K . . . $ fiJ0.000..„.« $ «ÍW.OIO 
1 PREMIO D E - . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 

12 P R E M I O S D E , . . . 
•¿6 PREMIOS D E . . . . 

100 PREMIOS D E . , . . 
900 PREMIOS D R . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 

2J0.000-
100.000. 
f>o.000. 
25.000. 
10.000. 
5.000. 
2 000. 

800. 
400. 

2,V).0Cü 
100.OCO 
f0.0C'« 
60.010 
f0.0(.(i 
flü.OOO 
60.0(0 
SO.OCW 
SO.OCO 

2 0 0 . . . . . . . 100.0(U 
A P R O X I M A C I O N E S 

100 premios de $1.000... . « 8 ino.OOtt 
100 premios de 800 80.000 
100 premios de 400. 40.000 

TBE8 NUMBROH TBRMINALKg. 
99 premios de 8 800 . . . . . . 8 79.200 
99 premios de 4C0 89.600 

DOS NUMEROS TERMINALES. 
900 premios de $2JO.» 
900 premios de 2 X ) . . . . , 

3146 Premios ascendentes &.M.4.«..rf.aa.82.118.8(Kl 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros Infoi-

mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enriar»** 
en un sobre clr^iente escrito, el cual ba de servir 
para la respue*..*. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Bznreso d Uw 
istras de cambio se enviarán en sobre* ordinario*, f 1 
dinero contante por el Expreso, «ieüdo lo* gasta* por 
nnnta de la Empres». Dlr l^rsa & 

M . A . D A U P H I N . 
Now Orleana, L a . , 

bien i M . A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 

Xias c a r t a s c e r t i f i c a d a s s a d i r i g i r á s » 
A L N S W O E L 7 U N S N A T I O N A L B A N K , 

New Orleans, L a . , 

t X & h l ) fteneriíle*B6fturegAray Kasr-
ly ** haoen lo* praparatlvoa y so celebran iodo* Ion 

GR A N CASA D E MODAS D E R. E . S E CON 
fecoionan vestidos de señora y niña*, trajes de 

baile, teatro, viaje, boda por el último figurín y á cu-

entalla por ua peso 
IÍ778 

Sorteos, siendo e«togarantUi absoluta do henradesc y 
busna fé; que las p^ablUaMIl fl» 2»nsJr «os 
iguales, y n^dle pu tóe eaber a&swoi i «tí'r 
pronüaáo». 

RECUÉRDESE }¡i ¿¿tfikí! í f ^ ^ K 
TRO BANCOS FTAOIOKALSa » K NOSVA O » ^ 
L B A F S , y qu« io» billet** s s i í a ftíKftdo* per «1 píMd^ 

Írlcho con mucho gusto y toda clase da ropa blanca I dente da nna instlt acion, cuyos derecbc* sot. r o e o n » ^ 
precio* muy arreglado* á la situación y se corta y I dos 00 lo> lasgados Supr»a»«í «í» Ji.*ii<««-, pa» ,• 

- Beruaza29. I siguiente, cuidado con la» Imitaciones y e m p r e s M Í̂ MÍ? » 
18-27 F airo a*. 



S E S O L I C I T A 
tica orUdits da color ó blanca, de 12 á 1 4 año», pdra 
ni reglar las habí aciones, que traiga buenas refaren-
<;la«¡Tfj id i l io 26 161fi8 4 5 

solicitan 
dt-s manejadoras ríe niños con muy sat'gfootorlas re-
tiomendaolnne»; Amargar* ^9 151«7 4-5 

SK SOLICITA. Ü ^ A C R I A D A D f i M A N O , 
blanca ó de cob r, da mediana edad, que sea for

mal y quiera trabajor; en la mUma se neoe»ita una 
ruucbach» de 11 fi 12 añ -s. dándola un pequeño _ nel
do: Monte 1£9. 15181 l -K 
Q E S O L I C I T A U N A (. R I A D I T A D E « OLOR 
O q a e pase de 10 años, para ayudar en los qaehaoe-
les de una corta familta, dándole un pequeño aneldo, 
<S b i t n rist iéndolq y cal lándola , y al mismo tiempo se 
le enseña á leer, escribir y coser; Vedado, calle 9, ó 
sea en la linea de los carritos, entre las calles 4 7 6 . 

15176 4-5 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de diez á doce años para manejar una 
n iña y ayudar en varios quehaceres de casa: se Tiste y 
caiza y $1 de sueldo. San Miguel 138, 15149 4-5 

SE SOLICITA 
una cocinera para poca fimila, Jesúa M a i f i 113. 

15103 4-4 

póstero, de buena conducta, formal y aseado de
sea colof «rae en casa particular 6 establecimiento: 
calle de T nerife 49 informarán, 

15 01 4 4 

D ESBA COLOCAR8F U N PARDO DE C R I A -
_ do da roa^o ó if» . 0 h>ro Tiene pe^tiona» que 

respmdan por an co:v?neta: informaláa Jestís María 
" P8. 15u85 4-4 

DESEA 
B 

COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -
sular de criado de mano an casa particalar de 

corta familia: tiene perdonas que retpondan de BU 
conducta Bernaza 18, zapatería informan. 

150»8 4-4 

OL TENEDOR DE LIBROS 
D E L T E A T R O D E TACÓN, 

Sociedad Anónima E l Liceo ile la Habana, 
estando en aptitud, por la fndo'e de su trabsjo y con
diciones con que lo desempeña, de distribuir su tiem
po como más lo convenga; se ofrece & quienes quie
ran utilizar sus escasos conocimientos en aontabili-
«lad; asimismo se ofrece á los talleras de tabaquetías 
y & personas particulares, que quieran llamarle, como 
lector (ocupación en la qae es bástanle conocido) y 
en horas de Reglamento á los primsros (talleres) y 
en las extraordinarias á todos talleioa 7 raTlbuiares, 
á éstos podrá hacer dichas lecturas en otras lenguas, 
¡'.demás do la española, amen de en algunos dialectos. 
Ofrécese igualmente como delineaute á los Sres. 
construettres de casas, y como pendolista, al lápiz, á 
la pluma y por otros medios, en diferentes caracteres 
y sobre tela, tarjetas metálica, de [Bristol y madera 
etc.; alas personas curiosas sobradas de recursos. F i 
nalmente está también dispuesto á dar clases á domi
cilio. 

PESAPOBRE 20, ALTOS. 
15122 4-6 

B A R B E E O S . 
Be solicitan dos, uno para todo estar y otro para 

Eábados y domingos. Obrapia esquina & Compostela 
15144 4-5 

B A R B E R O S . 
So soltcita un aprendiz qae f¡o le dará sueldo. Mon

te 319. 15188 4 5 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático general cocinero, bien sea en caga partí 
cular 6 establecimiento; liona personas qae respondan 
de BU conducta. Amistad 17' icf^rmarán. 

15187 4-5 

S E DESI5A 
colocar una jaren do color para criada de mano ó 
manejadora. Impondrán Cn'ón a. 4; tJecéquién la re 
comiendo. 16131 4 5 

SK SOLICITA UNA C R I A D A otó M 4NO, bien 
os, que entienda dó costura, que sea asesda y tra

bajadora, para un matrimonio sia b jo ; ; ¡a qae no ten 
ga recomendación de primer crdts no tiene que pre 
sentarse. En la misma c.tsa s» > olío'ta una lavandera 
blanca, que sepa lavar ropa de sofiura j caballero, 
también con buenai reftirauoias. Iof.>rmaráa Amar-
gura3I (portero). 15136 4-5 

SE S O L I C I T A ÜNA M Ü J K R D E COLOR para 
los quehaceres de un matrimonio sin hijos de 

40 á 50 años, que sea ágil y tecg* quien responda por 
ella. Sueldo oonrenoional. Habam 52. 

15115 4-5 

UN J O V E N D E ISLA» CANARIAS, de 25 años 
desea colocarse para servir á caballeros solos 6 

de portero, sabe cumplir con tu deber, tiene quien le 
garantice su conducta, no tiene inconveniente en via
jar en la Isla 6 fuera da ella: darán razón calle de Ta
cón n 2, el portero, 15109 4-5 
T T N A COCINERA PKN1NSÜLAR U E á E A ce 
U locación: impondrán Empedrado n, 1 2 . 

15163 4-5 
ffTN G E N E K A L COCINERO Y REPORTERO 
xJ asiático necesita una c- loc^ción. Empedrado 61 

informarán- 15120 4-5 

H A C E N D A D O S . 
Un joven peninsular practicante en medicina y c i -

ragía que por eípa si ; da ir,n boa tñoa ha d t s emptña -
do las plazas de mayordomo y et farmero; á entera 
satbfarción; ofrece ens servicios para cualquier pun
to dé la Isla: tiene peraoní).* qns Abonen por su hon
radez: para más infames Jesúi Peregrino 70. 

15l?5 8-5 
ESBA COLOCARSE U N A SKSTORA D E M E -
dlana edad para criada do mano D 

ücfjrmarán. 
15^32 

San Ltízaro 16 
4 5 

S e í*»>!ií?iti:h 
un buen criado de mano: 

16121 
Vedado calle Qninla ». 27, 

4 5 

B O T I C A L A E S T R E L L A 
Industria 84, se solicita uu buen dependiente da far
macia que traiga referencias y un criado d^ roano. 

16158 2 B5—2D5 

SE SOLICITA 
una criada para manejar un niño Lealtad 24. 

15148 4-5 UNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L » -
gada desea colosarse de criada de mano ó maneja

dora, sabe algo de costura, tiene quien responda 1 or 
eila. Informarán Factoría esquina á Esperarz?, acce
soria A. 15145 4-5 

DESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS D E 
Canarias una para costurera, sabe coser á mano 

y á mí quina y cortar, no tiene inconreniente en hacer 
la limpieza de algunas hibitaciones y la otra psra 
criada de mano 6 cuidar un niño, se colocan Juntas ó 
separadas, ambas pueden dar iuformee de las casos 
donde hun estado sirviondo. Empedrado 28. 

16105 4-4 

UNA SEÑORA V I U D A D E M U C H A M O R A -
iidad desea colocarse con una curta fumiila 6 se

ñora sola para acompañarla y ayud^rl» á oo^er cui
dado é Instrucoióu de niñas i iea en el campo ó en la 
ciudad, pasanta de un colegio ó ama de llaves: no tie
ne inconveniente en v b j u v desea se le dó un fino 
trato: demás pormanore» infirmaran calle de Cádiz 
liámoro 89. desde las doce del dfa en adelanta 

15108 4 4 

DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E Co
cinero, tiene muy buenas recemendacionee y per

sonas que garanticen su conducta: en la misma derea 
ooloaarsa una buena lavandera con buenas recomen
daciones: h forman Corrales 23, 15072 1-4 

Se solicita 
uu cocinero y un dependiente de IOCCJI», telendo 
buenas refirenciss: Reina 19, locaría LaTiu j \. 

15066 4 4 

S E SOIÍICITAN 
oostureras demodüta: Sol 61 35088 4 4 

Q1E OFRECE UNA SEÑORA PARA C R I A D A 
O'ie mano, tanto para la Hibana como el campo. 
Cuenta c m buen as recomen<ia< ione;; durán razón San 
Ignacio 9S, tintoreiía, entre I-uz y S»i U Clara 

16076 4 4 

Se desea colocar 
de man* jadora una joven da 16 años: Angeles 53 in
formarán. 15073 4-4 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y ura criada de mano de mediana ed- d, 
que doe man en el acomodo, de buena conducta y que 
tralgar referencia»; Agoila 1<1. I"0fi7 6 4 

SB SOLICITA UCí MUCHACHO PARA I A 
limpieza y insudados de una casa. E¿ido n. 7 im

pondrán, 150K6 4-4 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E me
diana edad, peninsular, para una sen ira so'a pa

ra todos los quehaceres de la casa ó par.i un matri
monio sólo ó para un niño, Gloria n. 8 

15187 4 4 

s E SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO JO-
ven, de color y q"« haga mandados. Luz 97. 

15083 4-4 

C R I A N D E R A 
Desea colocarse una á leche entera ó también se 

luce cargo de crlor nno «n su ca?a M rro n. ^8. 
15083 4 4 

Barbero 
Hace falta uno pe^fta^*'*08 Y domingos, prefirien

do trabaja todas-i»* «emantft^Agai.i'» ! ' ^ ' 
15079 ^ - v ^ 4 4 

C r i a d o b l a n c o . 
SÍ necesita uno que sepa BU obligación y 

quien responda por él. Aguacate 90. 
16091 4-4 

tenga 

DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E Co
cinero de color en casa particular ó establecimien

to y entiende algo de repostero. L u í 21 informarán. 
15097 4-4 

Orlado de mano. 
Se necesita uno. Jesús Peregrino 68, 

16092 4-4 

SE COMPRAN CASAS E N PACTO D E RETRO 
ó en venta real 6 se coloca el dinero en garantía 

hipotecaria da casas con muy poco interés basta la 
cantidad de 194 mil pesos oro en partidas, sin mas i n 
tervención que los interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería La Física, entre Monte y Reina 

14985 « 31 
B S O L I C I T A COMPRAR DR V i t I N T E Y C I N -
00 á treinta oaballetías de monte virgen en U juris

dicción da .AmartZ/as, Oalimete y Aguada de Pasa
jeros sin intervención da corredores, que estén cerca 
ddl ferrocarril. Para tratar de su «justa pueden pasar 
á la calle de la Reina número 15, de las doce del día 
en adelante, 14929 5-30 

UNA MORENA DESSA COLOCAR>W£4>E l 
vandera, tiene quien reapor da por su co; (ftRfitft. 

siendo general en el oficio qu» ejerce. Compostela Iftf-
infjrmarán, 15077 4-4 

UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA 
ama de llaves ó para acompafiar á una señora. 

A n w g i r a 45 impondrán. 15057 4 4 

Compost la 42, altos. 
Un criado de mano y una criada de mano, ambos 

con buen as r t f arenólas y una much%chita de 10 á 12 
años y un muebacbo de la misma edad, 

15081 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criandera blanca, de dos á tre-i meses de parida, 
con referencias. Reina 85. 15059 4-4 

S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero que sabe bien su obli-
gación: tiene quien responda de su conducto. Obrapi 
n. 100, Mitre Barnaz) y Villegas. 

15:62 4-4 

SO L I C I T A COLOCACION UNA JOVEN NA 
tural de Galicia, en casa decente, para el servicio 

aa criada do mano, niñera ú otros servicios análogo; 
preséntalas refarencias que se le exijan por delicadas 
que estas sean: informarán Empedrado n. 12, á todas 
horas, 16064 4-4 

Desea colocarse 
na asiático buen cocinero, aseado y trabajador, ya sea 
en casa particular ó eatableRimiento: calle del Egido 
n, 28 daríín ra íón. 15059 4- 4 

SE S O L I C I T A U N A MUJER BLANCA O D E 
color para lavar y ayudar á ¡a limpieza ou casa de 

corta familia, con sueldo puntual, y una chiquita 
como de 13 años para cuidar un ifAQp, á ésta se la vis
te, callea, se da baen trato y n^ noí-Z* O'Rellly 21, al 
tos da la librería. l.'Oi^ ' 4-4 

DESEA COLOCARSE D E COCHERO P A R A 
un caballo un pardo con regular presencia en el 

pescante y esmero ea su ganado, ó para sirviente de 
mano: en Gloria 101 esquina á Florida impondrán. 

16042 4-4 

ÜNA PROFESORA D E LOS E 8 T A D O S - U N I -
doB desea colocarse con una familia, enseña los 

idiomas inglés, francés, música y los ramos de ins
trucción en español con perfección: tiene buenas re
ferencias: informarán en el Hotel da Francia, calle de 
Teniente-Rey. 15021 4-2 

Desea colocarse 
una joven blanca de niñera ó criada de mano, sabe 
coser; Luz 48. C—1819 4-2 

A L L E D E B E R N A Z A N U M E R O 19 SE SO-
lioita una mujer para el servicio de un matrimonio 

sin hijos, que no tenga familia, que sea peninsular y 
de mediana edad, se prefiere la que traiga carta de re
comendación. 15005 4-2 

UN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO So
licita colocarse bien sea en casa particular ó es

tablecimiento, tiene personas que abonen su buena 
conducta. Aguila 127. 16011 4-2 

SE DESEA A C O M O l í A R ÜNA J O V E N D E oo 
lor de 18 años de edad, para manejar niños: tiene 

qnien responda por su conducta. Gloría 125. 
15010 4-2 

R I A D A Y CRIADO SE D E S E A N AMBOS 
con buenas recomendaciones, la criada sa prefiere 

de mediana edad. 42 Obispo esquina á Habana. 
15024 4-2 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
sular de crkda da mano, sabe coser á máquina y á 

mono. Dragonea 110 Informarán. 
15052 4-2 

DESEA COLOCARSE ÜNA P E N I N S U L A R de 
mediana edad de criada de mano ó manejadora de 

niños: tiene.personas qua garanticen de ella. Sol 71, 
dan razón, 16023 4 2 

T I N T O R E R I A 
Villa de París, Teniente-Rey n. 89, se desea un inte-
ligenie operario do sastre: en la misma hay de venta 
tintos de todos colore» para escribir y teñir. 

15031 4 2 

E S O L I C I T A A M I S T A D 81 A U N A C R I A N -s dera á leche entera que tenga quien responda per 
ella. 15020 4- 2 
F T N J O V E N FRANCES D E S E A R I A E N C O N -
\ J trar una colocación para criado de mano ó cual

quier otro quehacer de una casa: tiene buenas refe
rencias: Concordia esquina á Le cana impondrán en la 
bodega. 15017 í - 2 

Cuba 140, altos, 
se solicita un muchacho que sepa servir da criado de 
ma"os. 15014 4-2 

D ESEA COLOCARiSK U N B U E N COCINERO 
aseado y trabajador: tiene personas que resuon 

dan ds su buen comportamiento, Luz 19 dan razón, 
1B012 4-2 

Sí E S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O L E G I T I M O 
sin hijos, de color ó blanco honrada, para servir á 

dos peraocas; la mujer para la limpieza de la casa y 
cocinar y el msrido para criado de mano, qae tengan 
buenas referencias; se les dará bnan trato, habita
ción, ropa limpia y treinta y cuatro pesca billetes de 
sueldo segaros al mes. Cuartales n. 41 plazoleta del 
Angel impondrán. 10 ;8 4 2 

s E h O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
_ color para lavar la ropa de una corta familia y 

cuidar niños, ha de ser persona de more 1 dad y tener 
quien informe de su conducta, dormirá en el acomode: 
Monserrate o. 4, Pabel ón de Artillería. 

14976 4-1 

Criada de m a n o . 
Se solicita en Concordia número 44, esquina á Man

rique^ 14^73 4-1 

L i a Protectora 
necesita 40 ó 50 hombres trabajadores para el campo, 
cerca de esta capital. Peñalver 50 á todas horas. 

11979 4-1 
EtíEA COLOCARÜE UNA B U E N A L A V a N -
dera bien para la o&sa ó para la calle: es formal y 

trabsjidorf: darán rezón Aguila 1Í6, donde responden 
de su coeducta. 14982 4-1 

DESEA COLOUABSEun SDGETO N A T U R A L 
da Galicia de criado de aano ó portero, ó bien en 

colegio: ambas cosas l i s sabe desempeñar por haber
las ejerjitado cuando estuvo antes ou eats: tiene per
sonas que abonen da su conducte: San Nicolás esqui
na á Animas 21 y 23 informan. 

149'K 4-1 
r j N A S E Ñ O R A J O V E N Y D E M O R A L I D A D 
I • (i sea colocarse para cuidar niños ¿ p a r a acompa-

ñar cna a» ñora, también entiende de modhtü: darán 
ratón Dragones 1, Hotel La Aurora. 

11990 4-1 

B A R B E R O B . 
Se solicita un oficia' para todo estar ó p«ra sábados 

y domiugos, calle de V i legas t equina casi á Obispo, 
barbaría, 14í*88 4-1 

B O T I C A F R A N C E S A 
Sm Rüf te! 62.—Se solicita un criado de mano 
la limpieza de la misma. 

•14985 4 1 

para 

S E SOLIGÍTi 
un buen criado de mano que sea inteligente en el ser
vicio de mesa y aseo dé la casa. R>ina 91. 

14984 4-1 

JORNALEROS — A G U I A R 75 
Necesito cocstan'emente trabajadores inteligenteB 

v prácticos para los iogenlos, buen sueldo, seguro y 
mejor comi'ta; salida el lunes 3, 

11965 4-1 

ÜN BUEN COUINSRO D E i OLOR SOL1CI-
ta colacaoión da «u efioic bien sea pnra estableci

miento ó cis'\ partica ar: tiene quien responda por su 
conducta t i fawe no if sarlo. San Nicolás 62, al fondo 
de la iglesia de Monserra e. 

i49>'3 4-1 

UN MUCHACHO 
sa solicita pan servicio doméstico, que entienda de 
cocina y presente buenos informes, se pagará bien. 
Lagunas 62, tratarán de 10 á 4, 

14999 4 1 

DESEA COLOCARSE UNA J u V E N PEN1N-
sular de criada de mano en una casa decente: t ie

ne quien responda por su conducta, Villegas 96. 
11966 4-1 

S E SOLÍCIT*. 
una coítui'eri<.de camisos y calsioníi' os b b n o a ó d e c o 
lor pa^a coser daff í 6 enméq;¡ioa de Singer y sê . bue
na cjslador», sin cu^ o equisho no te pre«8nte, Icdus-
tria P0. 14W<9 4 1 

E í iOulcUTA ÜNA MANEJADORA B L A N C A , 
para cuidar t tei n ñoa y lavar la oanastilíe; e<í pre

ciso que además de ser aaaada, dispuesta para el tra
bajo y cariñosa para los niños, traiga r^fdrencias de 
las casas <1 >nd-3 haya estado SA le dará buen suelde: 
calle de Taciento ROÍ 1 esquila á Mercadnie-), 

UP59 ' 4-1 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA B L A N -
ca, da mediana eiad, para cocinar á una corta 

familia ó acompañar á una señora 'ola: tiene huecas 
recomendaciones. Teniente-Rey 85, bodega, darán 
MZÓU. 14975 4 1 
^>E t O L I Ü I T A PAKA L A Y O HUESO UNA 
í jor iüda cocinera, de mediana eda !, biacca ó de co
lor, de >>utna» costumbres: de más purmenores infor
marán Baratillo n 4 esquina á Josiiz. 

14833 9-28 

BRILLANTE!!, 
Loro viejo, se compran en todaa cantidades. Tomás 

ancha, Aguior frente al Banco Español. 
14476 26-20 N . 

San Miguel 63. 
Se compran muebles, psgándoloB muy bien. 

14652 16-21Nb 

OJO 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase da 

prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par
tidas, pagando altos precios. También se pasa á do
micilio, San Miguel n. 92 esquina á Manrique a todas 
horas del día, 14557 27-Nv21 

SB SUPLICA A L A PERSONA QUE SE H A -
ya encontrado un abrigo negro de señora, extra

viado en un coche desda la estación del Oeste á la ca
lle del Aguila 126 ó quedado en dicho coche, se agra
decerá y gratificará generosamente á la persona que 
lo entregue en loa altos do la calle del Aguila 136. 

15164 4-6 

L A MAS MODERNA 
de t o l a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 

VIBRATORIA Di Sil 
V E A S B . 

PUNTOS DE 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 

V I B R A T O R I A N. 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su elase y se 

ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser, 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 

Es D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 

máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 

6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 

Ofrecemos también la nueva máquina • A U T O J f l & T I C J i JDJE S I J V G J 2 J R de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 

Alvares y Sinse9 
Kepre^entantes de la Compañía de Slnger, 

BE V E N D E 
una hemesri doquesü de pkz > con dos hermosos ca
ballos buenos v «uñón y íin rMabios: su precio módi
co: i= forma-á < S^n Rüfiol T43, do 12 á 2, 

15J38 4 2 

S E VENTOS 
una dnquesit^ muy liviana con tres cabal'os y sus co-
rrespondien.a^ crieos, ea la calle de Santo Tomás n ú 
mero 1, Cerro, pu>d ) varsa. 

150(0 4-1 

H Baratísimo!! 
Un m i guiñeo vio-a vis milord: se garantiza que no 

tiene camíjés. Manrique 116 entre Salud y Dragones. 
149E8 8-30 

SE V E N D E N O C A M B I A N POK OTROS C o 
ches uu elegante vis- a-vis de los de dos fáciles de 

los más chicos una duquesa remontada de nuevo, un 
faetón prepio para pr soo, un faetón Príncipe Alberto 
y uoa jardinera propia para al campo ó alquiler, de la 
marca E. ¡'ourtiilert. Aguila 84. 

14769 IR 25 

- M A G N E S I A 
EferYescentejCaminatiYa | 

y Purgante 

O B I S P O 1 S S Cn 1222 166-lOAg 

PE R D I D A : D E L A C A L L E D E LAS DAMAS 
nímero 8, por la de Luz haata la Iglesia de Belén, 

so ha extraviado una cédula el día 2 del presente mes: 
la persona que la entregue será gratificada generosa* 
mente. 15107 4-4 

PERDIDA. 
En un coche tomado en Galiano entre Neptuno y 

Son Miguel y df Jade en Prado 102 esquina á Virtudes, 
se quedó olvidaaa hoy sábado á la una y media una 
cartera con algunos apuntes y la cédula de su dueCo, 
que solo son de interés para el mismo, y algún efecti
vo en billetes dbl Bsnco EspaCol; se ruega al que la 
haya encontrado se sirva devolverla ea Lealtad 85, 
quedándose con el efectivo que no se hará ninguna 
clase do reclamación. 15030 4-2 

PK R D I D A . SE H A E X T R A V I A D O UN E E -
cibo correspondiente á la imposición que reconoce 

la hacienda Dayaniguas del Exorno. Sr. Conde de la 
Fernandlna, á favor de D? Micaela Gregoria de Za-
yas por valor do $460 ó $552 oro, fechado en el pasa
do octubre y firmado por D T. H. Pereda, como apo
derado del propietario del censo: lo que se avisa por 
este medio al Exorno. Sr. Conde para que no le con
sidere valor t i alguien se lo presentase. 

14768 15-25nv 

Oasasie s á l l e l e s y Mas 
E l i T E I D E 

Sol 37, entre Compostela y Habana 
Los dueños de esta nueva FONDA, como muy 

prácticos en el ramo, son los encargados de la cocina 
y del servicio: este solo detalle dice el buen de^eo que 
tienen de cumplir como buenos. 

Los artículos de consumo serán de primera, el aseo 
inmejorable, e1 servicio puntual. 

Sa admiten abonos á precios oonvencionaiea, lo 
mismo que el du las comidas y cantinas que se pidan 
á domicilio. En fin, sus deseos son los de complacer. 

14619 10-1 

A L O I E E M 
Se alquila muy barata la caca calle del Teniente-

Rey n. SO, entre Aguacate y ViilegsB, con sala, co
medor, 5 cuartos, patio grande, muy seca, tiene alei-
be y cloaca, propia para treu de lavado ó cea por el 
estilo: la llave al lado y su dueño Obrapia 57. entre 
^gaacate y Compostela. 15161 4 5 

Aen caballero bien caucada se le alquila una habi
tación alta, dándosele liavín para que entre á la 

hora que le plazca. Villegas 115. 
16174 4-5 

Se alquila 
la casa Cpnoulado 81; i t formarán San Ignacio 59. 

15170 4 6 

M U Y " B A R A T A . 
Se alquila para estableoim'enta la casa Galiano n. 

57. FA dueño de 12 á 2 O Rsilly n. 63. 
15140 4-5 

Sti A L Q U I L A 
la casa S in Miguel 43, casi esquina á Gal.'ano, de alto 
y bajo con bastantes comcUdades, su precio tres on
zas o. o: lo llave en el café de la esquina, GaÜano: i n 
formarán B arnal n. 1 esquina á Industria. 

15110 4 5 

En casa de familia docente se alquilan tres hermo
sas habitaciones altas á un matrimonio sin hijos ó 

señores solas. Se exigen referencias. Lealtad 54. 
15172 6-4 

En la casa calle de Mercaderes n. 14, entre Obispo 
y Obrapia re alquilan hermosas habitaciones para 

escritorios, 1 -ñ hay con vista á la calle. En la misma 
impondrán de 12 á B de la tardo. 151*7 4 5 

S E A L Q U I L A N 
les sitos calle Habana n 119: tieneu agaa, sola, tres 
cuartos, un local para lavar y cocinar. 

14971 4-30* 4 - ld 

Se alquila la espacioía casa ca'znda de Jesús del 
Monte n. 374 con postal, sala saleta, 7cuartos, co

medor, cocina, tétano, patio y traspatio, en cuarenta 
y dos pesos cincuenta centavos oro mensual, además 
un pozo fértil con agua buena para beber. La llave 
está en el 372 é impondrán Galiano 68, 

15075 4-4 

S B A L Q U I L A 
la casa Compoetela nám, 14. en la bodega etquina á 
Chacón está la llave y L r z 77 dan razón. 

15071 4-4 

» E A L Q U I L A N 
'as casas calzada del Cerro núms. 560 y 562, una con 4 
cuartos y la otra 5 cuartos, patio y traspatio con f ru
tales, sala, comsdor: en la panadería está la llave. 

15054 8 4 

Se a qoila. la oa:a calle do la Industria n 148, entre 
San Jocé y B trcelona: la llave está en la oalle de 

San Raféei otquina á Indus'ria, Eombreretí.» de Jan-
quera, é imí oüdráa ea yiliegaa 59. de 7 á 11 de la 
m a ñ a r a y ííe 3 á 7 de la tarda 

505 8 4 4 

- S E A L Q U I L A 
en casa de fatni ia (x r^njara dos habitaciones altas, á 
señoras tolas ó á un matrimonio: en la misma ee d&n 
c'aíes de irgiés y piano. Rajo 25. 

15f49 5 4 

Sn alqriiau unos magdlfijo^ «it ís coa z-gaán y ca
balleriza, San Niooiés n. 17, con muchas comodi

dades; y otra casa calle de Lagunas n. 2 A , con tres 
cuartos bajos y dos alto»: I r fornurán calle Ancha del 
Norte eeqoina á Campanario, almacén. 

15066 8 4 

SI N I N T S R V E N C I O N D E COHREDOR SB 
lesea comprar una casa d nt>o ó fuera de la Ha

bida que sea en buen lng^t j queso pase de $\0C0 
oro: impondrán en J&<w.Vie d-i Cadenas n. 6, Guma-
bacoa. 151 i 9 4^5 

SE COMPRAN MUEBLES 
y uu planinoen buen estado paia dar clases, también 
e:pejos cuadrados aunque estén manchados y se pa
gan bien Reina n. 2. frente á Aluama. 

15158 4-5 

S E D E S E A COMPRAR 
una casa en el Vedsdo ó se dan 2,700$ oro sin inter-
venciói de corredor: Vedado, calle 3? n. 87, 

15151 4 6 

Se compra 
de 5 á 6 millas oanile; da vía estrecha ó portátil de 
80 pulgadas. laformarán San Miguel eeqoina á Leal
tad, b.-tica. 16070 8 4 

IÍA INDIA, 
N e p t u n o 6 7 , m u e b l e r í a . 

Sa compran y se pagan bien toda clase de muebles 
usados en bueno ó mal estado, en lotes y piezas suel
tas para remitir al ctmpo, 

15081 15-4 

SE SOLUJITA UN M U C H ACHO P E N I N S D L ó R 
de 12 á 13 años para orlad > .k» mano y una cooineia 

blanca que sepa om perfciaiór su obligación, loa dos 
han de dormir en el acomodo: informarán Neptuno 77, 
sedería, 15045 4-4 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
eda l solicita una casa decante para lavar y plan

char ó bien de criada de mano, (-abo rizar v duerme 
en el acomodo. Impondrán Gloria número 1. 

15047 4-4 

M U E B L E I S , 
PIAJÍIKOS, OKO, P L A T A 

virja y alhojas fiaas, se compran pagando más que 
nadie. 

Neptuno41,esquina ¿Amistad, 
á todos b aras. 15053 8-4 

SB i L Q U I L Á 
unahabltacióa alta, muy decanto y hueca, vista, á 
hombres polos ó m^trimoni i : in niños. Agiacate 35, 
entre Ohisjo y Oompía, t5')(iS 4-4 
QJe a'qai a la casa de abo^ y b j >8, San Migue' n, 8. 
jOuna caed,a carca d^l Parq irt Cectral: tisno 15 ha 
bitaennes j agaa en abundada, propia para casa de 
huóspedef: informaráu Tenitsnt--Rey 84. 

15 55 4-4 

S E A L Q U I L A 
una espaciosa sala alta, piso i'e mírmo1 y co:i or. ga
binete propio para no eawitor'o; h í.y t,ambiéa alguna 
hib ' tacióa t l r . i y baj*: iervicio de criado y »-at.r«da 
con llavía. Ofic os 74. 15060 4-4 

Se alquila eu 6^ yesus or^ la o t S i ca;la de Cuba nú
mero 31, entre Chacón y Cttarcvltt! coínpuett» de 

buaua, sala, dos Ealttae con ruó purpiauas se's ce artos 
bajos y dos ^Itoí, patio y tra p .t o, dos p-j ¡s .le igaa, 
cooma espacio»-a, t tc Impondrá- déilÁue Í* cuatro de 
la tarde en la misroa y < alio de Cuba 57, altos. 

I f06 l 4- 4 

En casa de familia so alquil an tres faabiU'iit nea 
amuebladas con Lsloón ia col e, á 18, '25 y f.O 

pesos bilbtes, ú, hombre ooloa 6 matiimonio sin ti h i 
jos con entrada á tod».8 huras Lamparilla 63 equina 
á Villegas. If099 4-4 

S E A L Q U I L A N 
tres cuartos entresuelos jautos ó ceparados en casa de 
familia. Zanjan. 5 inmediato á G-.íleno 

150-9 4-4 

HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
en cr sa da fomlHa para ua matrimonio ó caballeros 
solort con toda asistencia, la casa es moderna y bien 
situada. Zalueta 36 esquina á Teniente-Rey 

15096 8-4 

Se alquila en $v5 B[B la casa Picota h i , con sala, 
comedor, un cuaito, patio y d t m i t ; otra nueva y 

bonita en $3}B^B; Misión n 112 con sala, sale'a, des 
cuartos bajos y dos altos, muy seca y de azotea: i m 
ponen de 7 á 11 por la mañana y de 5 á 7 por la tarde 
TrocaderolOl. lcC03 8-2 

Obrapia 68. 
Be alquilan dos hermosos cuartos en el entresuelo: 

son muy frescos, tienen cuatro balcones á dos calle?, 
entrada á todas horas: Impondrán en los altos. 

1E028 4-2 

B e a l q u i l a 
una habitación con asistencia ó sin ella, á una sefiora 
Bola ó matrimonio sin hijos, y se necesita una cocine
ra, una lavandera y una costurera: San Ignacio 83. 

15015 4-2 

S B A L Q U I L A N " 
en casa d i f ámUia dos cuartos con ba1cón á la calle, y 
uno interior, jantes ó separados, con ó sin asistencia; 
Amargara £6 esquina á Villegas, frente á la iglesia del 
Cristo. 15029 4-2 

S E S O L I C I T A N 
dos orlados de mano, sneido $35 billetes, 7? 103 Ve
dado, 15101 4 4 

DESEA COLOCACION U N C H I N O C O C I N B -
ro: inf irmarán San Miguel 105. 

If.CCÍ 4 4 

¿1E DESE \ r O M - R A S U N a. CASITA D E DOS 
^ausrtoa, que sa precio no txeéda de l ,0f 0 á 1,100 
pesos oro, libres para el comprador, limpia de todo 
gravamen: informarán Cuba 62, carpintería: sin inter-
venoión de corredor. 1'969 4-1 

S E COMPRAN L I B R O S 
de todas claies, métodos y popeles de mfisioB, pagan-
d )blen las obras bueuas. Libreiíela Universidad O'-
Kelliy 61, cercado Aguacate, 

14988 4_1 

Cobre viejo. 
Se compra cobre, bronce y toda clase de metales 

viejos en todas cantidades; en la misma se solicita un 
uprendlz blacof» ó de color, A(railal49, esquina á Bar
celona, 14952 8-30 

Concordia 32. — Se alquilan los altos independientes 
cen toda servidumbre, sala, comedor y dos cuar

to;: e n la misma impondrán; 1 casa de alto y bajo A-
guila J6, con muchos cnartos y un salón alto; otra en 
Habana 15, de zaguar, todas mny baratas; informan 
Agaecatel2, 150'5 4 2 

En casa de familia extranjera muy tranquiU y de 
toda confianza, te alqiilan dos habitaciones bajas 

á caballeros solos ó á matrimonios sin niños; punto 
céntrico y precios módicos; Lamparilla 102 entre Btr 
naza. y Moncerrate. 1503t 4-2 

S E A L Q U I L A 
la cana de alio y bajo Concordia n. 39, con todo el 
servicio necesario arriba y abajo para poder vivirla 
una 6 dos familias si se quiere. 

15019 4-2 

Se alquila en módico precio la espaciosa casa 152 de 
la calle de Escobar entre Salud y Dragones, Cuba 

número 50 de 8 á 12 y dr 4 á 8 
14972 4 1 

LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 

Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E PERSIA D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E PLATA1 Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre
paración de su género que tiene privilegio. 

De venta en las Farmáciaa, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, eto. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, íarmaoóutico. 

g Cn 1808 1 - D 
ü S E S H a H H f i H S ' 

L U Z E L E C T B I S . 

I n c a n d e s c e n t e d e E d i s o n , 

PARA mmm, TALLERES, TEATROS, L 
L A GRAN R E D U C C I O N QUK SK HA HECHO BN E L PÍIBCIO DB ESTOS ^PAKATOn de 

aiumbxado, los ponen al alcance do todoa loa hac«moad04 & quienes damus por reíoreLüiU 
las personas qne vienen nEándolos desde hace seis años sin interrupción. 

L a loz de Edison excluye todo riesgo de incendio, no flamea, ni se apaga con el aire; 
dá ana ioz brillante sin calor, y en loa Ingenien donde ya exlate la fuerza motriz an cocto 
de sostén no excede el del aceite. 

Para pormenorea dirigirse al eacritorio de la Compañía, calle de Zulueta n, 73, ba
jos, de nueve á cinco. 

E l Agente, A. MONTAMAT. 
14946 alt 4 30 

DE MUEBLES. 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 

Un juego de sala muy fuerte con su consola en $75 
Btsa.; vn piano propio para regalo de Pleyel de 
cuarto de cola muy chico; escaparates de boles y bra-
cltoi escoltadoj á ^8 y $85 Btea.; carpetas de comer
cio y oficina»; uu bonito canastillero propio para fine
za en $100 Btes., vale 200; escaparate coqueta á 4 on
zas; la mej ar fiambrera como no hay mejor, barata, 
y una nevera y un planioo fino y sano T barato; mesas 
de correderas en $17 B. y espejw: »n Reina n. 2 fren
te á Aldama. 15157 4 5 

ÜN FAMOSO PIANO ttAVEAÜ M O D E L O ex
tra, de eou'n-K» voces, que apenas te ha usado, se 

vendo barato, no se trata con especuledorec Agalla 
119 entre San Rafael y San José. 

15160 4-5 

SE V E N D E M U Y BARATO U N P I A N O D E 
cola do buen fabricante y de magníftoas condicio

nes. Informarán en la calle de la Lealtad n. 26 —Ea 
la misma se vende la casa- quinta Universidad n. 40 
que da salida frente á Eatanlllo. 15121 4 5 

SE V E N D E E N PROPORCION U N P l A N I N O 
de Bord, sin comején, de poco uso y en muy buen 

estado, las personas que lo deseen adquirir pueden 
pasarse por el Campamento de las Animas, (Pabello
nes de Ingachros) donde ee h i ü a depositado. 

15160 5-5 

Mueble» 
Vendo un jaego de cuarto de fresno completo, casi 

nuevo, escapar- 'es do 'odas formas y precios, jaeges 
do eala Luía X V esoattaOM y lieos, aparadee», jarre
ros, lavaboí, tor^doros, palangiueros, mesa» da alas 
correderas, befotos modernoa, lámparas y cocuyeras 
de cristal fioaf, silba y sillones de todas c ases, cna 
dros, alfombras, iodo muy barato. Lealtad 48. 

15106 4-4 

Ganga. 
Ss vende un planino francés de poco uso en la calle 

de las Lagunas n. 74, 
15083 4-4 

Un Pleyel. 
Un magnlfiio p'aoo de cuerdas cruz idas, do poco 

uso, propio para coDcieito, de cuarto de cola, chico, 
mo.'erEO v ^leginia GillauolOG, 

15 '¿7 í -2 

1 

ÜRIISANDI ALVARIZyC! IMPORTADORES DE 
F E R R E T E R I A 

E S P E C I A L I D A D EN 

C A M A S 
GAMITAS, CUNAS, 

BAST1B0BES. 
T E L E F O N O 385. 

OBRAPIA 20. 
Cn 1738 26-16» ÜE A L Q U I L A 

para una señora <le eda î ó un matriiacn'o sin hijos 
una freíca habitadói ' , v si gustan pueden comor en la 
mi ma Empedrado n. 33 ijumediaio á la pl&ZA de San 
Jaun de ftio» '5001 B 1 

S e a ü q u i l a 
una fredoa h ib i tac 'ó i Klta á peráouas ealss ó matri
monio »ÍD h'jos en Sm Miguel 144 

15016 4 8 

S E A L Q U I L A N 
habitado una con balcón á la calle. San Rafael núme
ro 1, sombrereií j , frente á la Acacia 

119? 0 4-1 

Se alquila la hermesa cat.a de tres pises. C' ndes de 
Ibáfiuz n. 1, por pieos, grandes comodidades, pro

pia para familia de arraigo; ag a de Vento; entrada 
independientt-; buen-i vari t i lacói y muy reca: puede 
verse de 8 á 4 14988 4 1 

A L T O S 
Se alquilan los altod de la casa Picot-, 7, esquina á 

Jesús Mari», propios puru un matrimonio ó corta f i -
milia: tienen balcón á la calle: informarán en la botica. 

14974 4-1 

Gangí.—En sesenta pesos oro ee ulquüa 1* casa ca
lle de la Habana u. 168, con sala, dos ventanas, 

laguán, i nevé cuarto»; toda de azotea: en el cifa de 
la esquina está la llave, y en Reina l t 5 informaran, 

14963 4 1 

OCH C U A R T O S A L T O ^ 
en azDtea, propios (jara hombres solos ($ UQ matrimo
nio inde f ndiente, y mucha vkt*. Sidos 187, 

14964 4-1 

E N 17 PESOS ORO 
Se alquliHU dos cnartos grandes y may frescos, al

tos, propios para ua matrimonio 6 poca familia Nep
tuno 153 casa de préiíamcs, 14926 8-S0 

S E A L Q U I L A 
U cómoda casa Marqués Gonzálsz n. 51: Informarán 
Oficios fi, 14186 a7-13N 

S E A L Q U I L A 
un local que tiene armatoste, vidriera y mostrador, 
propio para depósito de tabacos y ciganoa. Obispo 
número 15. nafe " L a Bolsa. ' 

14867 » 29 

Se alquilan 
espaciosbs ? frerc&s babitscvneis propU»; p ;ra fami
lias óeaor.torios p- r tu proximidid á iñ í iuas y cen-
t n s de n- g'>- ios B raiillo 5. 

H887 11-29 

Se a qiulau do» casas una calzaÁA del Ceno 664 p*-
ra una numero-a familia y mucho terreno ton «r-

boles frutales, agua corriente j b-fis; y otra calle de 
'a ROSA n 11 mny cómoda, fri-s^e; v vi-udiada. I m 
pondrán liosa 1S, Cerro, ó Mercaderes 22 hijos. 

14717 9-25 

OJO. 
Sa alqailan bennosos habitacio> ..e para bufetes de 

abcg-idus ó e ícr i tonoi y par;» faml.ias paiticulaie-: 
callo del Barctlll > u 9 y un ooá<to oulie de Cuba 66, 

14750 9 20 

de Fincas v Establecimientos. 

LA CASA C A L Z A D A D E L M O N T E E N $2000; 
ana en el Cerro en Armoní a $10G0; en Marqués 

Qjiizáleez, peguda á la Reina $^5 •; en Muióa pegada 
a lAnenal $1800; una csiarciA muy cerra de esta ca
pital, con todo lo necesario $25 K'; calzada de Jesús 
dót Monís $5f0, oro, y otra; d- i50O hasta $lG0O b i 
lletes; Angeles 54. 15168 4 5 

En $1750 billletes 
se vende una casa en Ja^ú i del Monte, batrio Santo 
Suarez, con portali sal*, saleta corrida, 8 harmosos 
cuartos, magn fi;o pozo, toda enlosada, terreno libre, 
de madera doble forro, y á una cuadra de la calzada; 
infirmes Obitpo 30, da 12 á 3, Centro da Negoaios. 

15Í66 4-5 

SE V E N D E L A HKHMOSA CASA C A L Z A D A 
ael Cerra número F61 coa muchos árboles frutales 

y un batir-con agua corrieute Impondrán Rosa nú
mero 13. Cerro, ó Mercaderes 22, bajos, 

151)3 10 5 

S E V E N D E 
una albeitería ó se admite un tocio qua cuente con al
gún capital: informarán calzada de Jesús del Mon
to 227, Paente de Maboa. 15112 4 5 

EN L A C A L L E D E L \S L A G U N A S N 72 SB 
rende una casa, con sal», saleta, dos cuartos bajos 

y uno alto: se dá en pro poro ó a y sin intervención de 
corredores: su due&a Estrella 63. 

15114 4-5 

SU D U E Ñ O M A R C H A A E S P A Ñ A , OJO A L A 
mina de oro: se vende un antiguo café y billar si

tuado en el mejor punto do la Habana, hace buen 
diarlo, su dueño en corto tiempo ha hecho un re
gular capital, vista hace fé; también se venden cin
co casas de esquifa y 4 casas do vecindad, San Nico
lás 172. 150*4 4-4 

S E V E N D E 
sin Intervenoión de corredor y sin gravamen alguno, 
la bonita, fresca x cómoda casa o¿lte de la Amistad 
n? 12?. En la misma informarán, 

150f4 4 4 

GANO A. 
Se vende una casita libre do gravamen, en $2,000 

(dos mil) ero, al contado, corriendo el dueño con los 
gastos. En la pelnqueiía "Salón Oriente/' San Ro-
faei n. UJ , entre Consulado é l u d u t i i a , darán razón. 

15004 4-2 

Q K V E N D E UN CAPE E N E L CENTRO D E L 
Klcomercio de la H>ib na en $^000 btes. qua vale 
$5,^00; una bodega tí( 0 btes. ca zada del Monte; 1 casa 
7 f re t t j 40 f ndo 2,000 oro, va'e 3.500; hay bodegaa y 
cafés de ». 3. 4, 5, a. 7, 8, 9,10, 11, 12 hasta 18,000 
bt.-s. Agnüa 205. b> j » , entra Reina y Estrella de 8 á 
12 14997 8-1 

I M P O R T A N T E 
Por tetir.^se tu dneSo se vende el establecimiento 

de ropa, stmbj en ría ¡ peleteiía, en Puentes Grandes 
calzada Real n. 65, es bcea negocia por ser de poco 
capital. 14967 15-il> 

E N »1,«C0 < RO 
Se vende Apodaca número 69, con sala, comedor, 9 

cuartos. Ubre de gravamen. Obispo 30, Centro de 
Negó slos vive su daefio. 14995 4 1 

E N $9000 ORO 
S í vende una casa en el barrio da Gaadalupe, una 

cuadrado la i g ' ^ i í , S ventana» y ziguán, 9 cuartos, 
llave de sgaa y libre de todo gravamen. Informes de 
11 á 12 hora flh eti Zanja 42. 14996 4-1 

Guanabacoa 
Se vende birnta la C i s a quinta calzada Vieja que 

va de GUÍÍU baoo» Í4 R-sg\a n. 18, conocida por de 
Goire, puede verse á todas horas del dia; Lamparilla 
94, Hab*na. 14896 4-1 

S E V E N D E 
ua café cuntina situado en un puuto céntrico de 6<.ta 
ciudad Irfo^marán Otd»po n. 7, "Depósito de Es-
tanlUo." Vi8n« 9-8» 

8E V E N D E L A Fi l»UA Uü X I P R S DE 10 C A -
balloií*8 eu ia h'+(i oud'. e; ' AfunCit» eu Bahí*-

Houda, y como 60,0'H)nutres d ; t-üvr.o en re la cal
zada de la infanta y al ferroccrril de Markuao: tam
bién se da en arrendamiento la evts&oia La Bella cn 
la. ««taclóa do ios Piuo« Arroyo Naranjo, como de 2 
^aballeiías de tierra Cuarto n. 8 B irotillo 9. 

117K' 9-25 

S B V E N D B 
n ' tk oatancla de dos caballerías con CHHÜ da mstapos 
te r l i y azotea, pióxiraa á l a quinta de Pa^tino, nom 
brada Cruz del Pai'ra. Ancha del Norte 218 
Sol 78 54348 11 23 

P I A M I N O S G A R A N T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 

Superiores y baratísimos—Se compran ó cambian 
por o t r o s — d a n pianos á plazos. 

15C07 4-2 

SE V E N D E E N PROPORCION U N JUEGO 
de tala Luis X I V ; un piano cuarto cola de Erard; 1 

jaego de comedor de fresno macizo lo más elegante, 
un escaparate de espej9 con peinador, igual dos es
caparates de caoba; un lavabo; dos camas y otros 
muebles: Amistad 118. 14892 4-1 

MUEBLERIA ECáYON 
G A L I A N O n. 62,—Vendo muy barato: ol comprsdor 
tonga cuidado de na cerrar trato en otra parte antes 
de verse conmigo. Sa cambiau nuevos por usados y se 
compran pagándolos bien, 

14983 6-1 
Exornados inodoros, con 
brasos cómodos, para cuar
tos de enfermos, á precios 
reducidos, en casa da A. P. 

Ramírez, Amistad 75 y 77, almacén de efectos sani
tarios. 14981 10 1 

E l i C A M B I O 
San NiRuel 62, casi esquina á Galiano. 

¿Se les habrá acabado la musa á los bobos da la 
"Casa Fia'"? No señor, lo que se les acabó fué el me 
dio de competir con esta casa, como á todas las demás 
de sq índole; pues solo ella puede dar sofás de Viena 
á $7, de otros á $'-'; metas de corredera de 6 taVai $20 
jarreros do caoba á $10; sillones de costura á $4; sillas 
grecianas á 15 ; palanganeros á 4; canastilleros ae cao 
ba á $30 y 85; juegos de sala de caoba Luis X V á $Í0; 
escaparates doble perla de caoba, macizo á $15, y bu
fete* de caoba superiores á 25; cortina junqu^lo á $" 0; 
un juego sala de palisandro macizo en $i40 billetes: 
también tenemos maKaifioos juegos de sala de Viens, 
jaegos da come ior de meple elegantísimo», escapara-
tos de paliaái'.dro, nogal y caoba, con lunas y sin elleB 
y uno de o^oba caracolillo encruetados en oso&r; lám
paras de cristal y bronce; camas de hierro y bronce; 
prendas de oro y plata, ropas y magníficos abrigos ó 
infinidad do coaas más que dimos á precios con rela
ción á los EOfialadoa arriba, es decir, sin cempetencia. 

Antes do cerr&r compras, pasaree por 
E L . C A M B I O , S a n M i g u e l a ú m . 6 2 

c&si e s q u i n a á G a l i a n o . 
U957 4-1 

A l m a c é n de p l a n o s de T . J . C u r t i s . 
A.MISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 

En ante ¡«oreditad o establocimieuto se han recibido 
del último vapor grLsáes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cnordas doradas contra la bumedad 
y también pianos herniosos de Gaveau, etc., que ee 
venden sumamente módicos, erreg'.brios á loa precios. 
Hay un gran surtido d^ piataoB usados, garantizados, 
al í-lcam e da todas las fortunas. Se co-. pr&n, cam
bian, alqui'aa y componen pianos de todas clases. 

14846 26-23IIV 

R. 
( D E L A . H A B A N A . ) 

E n el tratamiento de laa enfer
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia uu lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil
mente soluble y de buen gusto. 

Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes . 
enfermedades : Acedías producidas v 
por el exceso de ácidos en el estó
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na
vegaciones 

L a Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 

M A S B A R A T A Q U E T O D A S . 
i» -Se prepara y vende en la 

> B o t i c a d e J O S É 
9 Cal/e de Aguiar, N. 106, Habana. 

I V A L E E L POMO 

m PIO BILIETIS 
Cn &83 159-1 .TI 

s m 

O L O R 
NI G U S T O 

VKNTA POR MAYOH 
E. RABASSE & BAILLY, 10, roe des Arctó* 

En la Habana: José SARfiA 
/ ea toda» la» Farmaolaa 

Reconiendado por los primeros Facultativos co 
el remedio mas eücáz para curar con o rón ti 
el fteumatlamo; las PluxioueB aa Veciio, 
Dolores de Garganta, de R iñoues , etc. Un 
dos aplicaciones de este papel suelen ser su 
Cientos y no producen sino una ligera comez 

Depósito general en P A R I S , 31, rué (calia) de Seltt* 
*n ia Habana : J O S B BARBA 

tená?etas 

Midicodel 
honruth) con Mfdttllu 

/o.íjifalei 

BOL ARSENICO, 40 anos úe é x i t o . 
C u r a c i ó n aogur.^ du UR E fê  mediíss di las Vías 
urinarias, Dammes rai-'u'rs ó aatigíts y llujüs iilaacos. 

VINO DE ZAnZAPABSiLLA Depurativo 
it una sui.C!'iüiiJ:i(i ¡aVo.itê tabie rara la t u t r a c i o n 
r a t l i v n l ilo los AKitíen'es Sililítlcos, Granos, Ea 
peines, Escrófulas y Vicios lie la Sangre 

PARIS, 19. rúa Montorgueil, 19, PARIS 
DEPÓSITOS KN I.AS PIU.VCII'Al.ICS PAUMACUS 

ISCELAIA. 
POSTURAS D E T A B A C O . En grandes y peqpc-

fias partidas so renden, mageífioas posturas de 
excelente íamil lade Vuelta-Abfjo, y sa reciben ani
males ápiso eu la colonia del Ingenio Taoro en Can
grejera (Banta). Tratará D . Francisco Lando, 

15098 4-4 

E l Pueblo 
Casa de baCoa. San Miguel G.—Magníficos y ele

gantes cuartos de baño. 
14977 4-1 

M í e l o s m m m . 

P E C H O 
Haciendo diariamente una inyección 

subcu tánea del contenido de unajer in-
ííuilla de Pravaz (modelo L e Brun) 
llena de la 

SE CURAN 
la T i s i s , las b r o n q u i t i s 

Y I . O S 
i J a t d w o s p i i l i n o u f & r e s 

L a S u c a l i p t i n a Z i i : JS-aitW oo contiene morfina 

L E BRUhS, FarrnaceutiDO-Quimico 
P A R I S , 50 et 52, Faubourg Montraartre 

et 47, rué Lafayette, P A R I S 
En la Habana : José Sarra; Lobfe y C». 

R E S F R I A D O S , BROKÍIÜITIS 
Irritación del Pecho y de le Garganta 

Contra estas affecclones, la PASTA P e c t o r a l v el 
JARABE de NAFE de DELANGRENI&l, de PARIS 
disfrutan de una e f loao ldad oleína compro
bada por los miembros de la Acadenaia de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran en estos Pec
torales ni opio, ni saleo de opio, asi cOEto Morphina 
ó Codeina se pueden recetar sin miedo ninguno 
a los Niños que padean de T o s ó de J L ' e r t U H i a * 

Depósitos en todas las Farmacias del Mufl ió entero. 

Procedimiento Reconfortante 

E L I X I R D ü C H A M P 
AL EXTRACTO 

> de M i g a d o d e J B a e a l a o 
Q u i n a y C a c a o 

Cada frasco da este 
E L I X I R contiene las 
base* depurativas y tó
nicas da un litro de aceite 
da higadode bacalao y de 
un litro de Quina. 

Tiene sobre el aceite 
la ventaja de activar las1 
funciones dsl estomago 
en vez de entorpecerlas, 
y de oxoitar el apetito. 

4 
Esta M e d i c i n a , muy agradable 

al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 
ipara combatir : 
i la A N E M I A , el C L O R O S I S , 

los A F E C T O S d e l o s B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 

y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 

D e p ó s i t o g e n e r a l en P A R I 3 : 
D U 0 H A M P , 16, r u ó de P o i t o u 

En l a H a b a n a : JOSÉ SARRA 
y BM TODAS LAS PBISOirALES PAllMACIAS 

A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S ESPÍO 

O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, Tacilita 

la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
E a c i o - i n E S T A n n ^ v i ^ v . ; JT. M S F I C 

V e n t a p o r m a y o r : J . S S I a 1 0 , 2 0 , r u é S a i n t - K a z a r e , JF* -A- K I £5 
Depósitos cn la Habana : JOSÉ S A R R A ; — l iOBÉ y C% y en las principales Farmacias^ 

B I L L A R E S . 
8e vouden, compran, cumpoueu y visten: se recibe 

de Franela paBos, hola^ vaporea y todo lo que con
cierne á billares, Ben) Z4 5S. tornería de Jo-é For-
t t í a ; viniendo por Mtfal 'a, la 2a i nano derecha. 

14099 87-10N 
MESAS D E B I L L A R 

Sí» compran, vesdoPi c.r. b!au y romponen: cons-
tan t í guttido ü e toda olasa díitfjctna p^ra M lare». Se 
tornean bolap, r fm ra y otinMa uuevas pausadas. 
R. Miranda, O-Rei'iy 16, umre Sin íicnacio y Mer-
c a d e r t B . 147t¿ 27-25 N 

DE 1APMIA, 
S E V E N D E 

barato nn mitor Bjwter, de do» ca^sVoei, foirado 
da nuevo y rt:corr¡dopor ol hábil m- c4aioo Sr. Roee-
11<!: ObiepoS^ 15078 8 4 

DE ÁMALES, 
R E A L I Z A f I O N D E ALISTALES 

Tres vaca» ds v qnerla, dos pieCudas, uu caballo y 
una yegua Mal tja4?, darán r tzóo. 

\ m í 1 
m V E N D E N 

en proporció-i lutyee, ncvillrs y tí ro» de S J i ñ o s y 
mnif"» crlollis v f. tinteriía" Mori ailéresIBi j Jwte 
d^i Moau« 230' lt><99 38-18 no't>. 

SE V K N D E ÜN C A B A L L O K O R A D O R K T I N -
so de btseaa a l í a l e do rote, bu^no para un coche. 

Roea 13 Cerro, d 7 á '0 d j ia muñ^r,Ií. 

€alderas de Seg-urídad Inexplosib! 
SBOlUOMALiCA O B ¿IBKBO P O U J A - i m - í . ¡ i í '4. L-.-.; 

KOOT 
ítu r o n ú por AM ^T . L>. R!.',n.--i5>iÁ, j.omer-

otantas é i m p o r t a d o » . i . . t.-¿i;i CSÍÍM»». f« üiat^i-iiaTlb. 
«fechos <1« *¿rlr!p\tíyr^ v ffiirruVfe-'íi 

• >-8í « « N 

doa calderas dedo* flus-s ea 'oten ottsdo y completas 
propiae para ingruic*. Invofv^ráo Obrapia 38 a tos, 

188!2 27 i Nv 

DE CARRUAJES, 
ÜN A D U Q O E 8 I T A M U Y L I G E R A RETOCA 

da de nu».vo, un milord de poco U ' O , nn tronco y 
ua e s c u p í a t e de arreo»: todo barato. Aguila 119 en
tre San Rafael y San José 

15159 4J) 

HORROROSA G A N G A . 
May barata se vende uua elegante jardinera con 

pescante: se paede ver de 7 á 10 de ¿a rna&aaa y de 4 
á 8 de la tarde en lüfanta 1, esjuioa de T-jaa. 

15141 4 5 

S E V E N D E 
nn faetón francéa bueno y barato: Aguila n. 37, da 9 
de la m&fiaua á 12 

15130 10 5 

S E V S N D B 
ea 22 onzas oro un bonUo milord-duquesa, en perfecto 
estado. Calle de Neptuno número 189. 

15111 i 5 

MENOS DB SD COSTO 
una bonita volanta casi nueva, propia para el campo, 
con arreos de tiro ó pareja: Teniente-Rey 25. 

15156 l^DS 
S E V E N D E 

6 trata un elegante faetón y un tübury americano, 
mny elegantes: K^n Rafael 1S9. 15074 4-4 OJO, Q U E E S G A N G A 

Se vende un milor hermoso duquesa, casi nuevo, y 
3 caballos nuevos y sanos de trote y mucha condición, 
con sus arreos en 700 pesos billetes, por tener su due
ño que ausentarse de este pais p - r enfermo Se puede 
ver Morrón 5. d e 7 á 9 y d e 3 á 5 . 15f'95 4 4 

SE V E N D E D N F A E T O N P R I N C I P E A L B E R -
to francés, ligero y cómodo y un caballo color re

tinto, de tiro y monta y uua limonera francesa. Seiba 
de Paeote^ Orandes, calzada Real n. 176, próximo á 
la e«taoióri, ol guatda-almacéa informará. 

1Í0O8 4-2 

A M A T X L A G U A R D I A 
- . ' o í jNcrc iantws impdn&doro» d s -KI* CIM6de & 

¿ l í r » * , c a r r i l e s , l o c o m o t o T a t . o i f í o i ^fiy^tit í * * 
sniUvra y f«rte t«r<% 

V E N D K N 
AXAfibre >»«>•>< ( j s ^ a - * y clavo» dt todas elase¿ 

Csab* 9 3 , v n ú T y i í á o 3 4 6 . — H C a b a s a » 
O 17Í4' ?6 38 N 

De CBiBsíiBS y líelas. 
VINO E S P E C I A L 

E N C U A R T E R O L A S 
Libre de tod» Rdalteraoión y de sloohol 

0e venta, Cüba n- 98. 

S M A 
O P R E S I O N E S 

PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 

y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , se 
calman inmediatamente y ee 

.curan usando los 

EURALGIAS 

París, Farmacia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie. — 

Jaqnecas' 
Dolores 

I Estómago 
y todas las afecciones nerviosas 
se curan inmediatamente con 
las P i l d o r a s an t i -neurk l -
g icas del Doctor 0E01TZ&B, 
14, calle des Saussaies. 

Exijase sobre la caja el sello 
de garantía de la Union de los 
fabricantes. 

En la Habana: JOSE SARRA ¡ — L0BÉ y C1. 

fe L I M O S 
I D E O J P - P E I T I E I E I A É E I I R . 

A g r a d a b l e . B e b i d a e í e r v e s c e n i e , R e í r e s c a n í e , 
VERDADERO DEPURATIVO DE LA SANGRE, espele l a ACRITUD y le 

HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO
MAGO y del HIGADO, la BILIS, la GOTA, el REUMATISMO, la INFLAMA 

\ p CIÓN, l a CALENTURA, l a F I E B R E TIFOIDEA, l a JAQUECA, 
feeg l a DISPEPSIA, el ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 

" TS' 1os b a r r o s y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y l a 
£0SlL(SiFIEBRE AMARILLA. DepoBito:—8, Sun Street, Londre», y toda» la» Boticas, 

V* NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA 
Ala 

ĴABON.ESENCIA.AGUAíieTOCADOR.POLVOdoARRDZ.ACEITE. BRILLANTINA. 

lo MñM r | í 3 _ 3 -lili). 8 K 

ur 
DEPÜRIT1V0 GUARDIAS 

el descubrimiento má« sublim^ del siglo. 
UNICO REGENEBADOR DB LA SANGRE. 

Cara todu clat,e de erapciorea como manchas del 
cutis y herpes, dolores de tudas clases cua qaiera que 
sea la causa que los produzcan, y la snpresiou mens
trual. 

Tómese coa constancii y la ouracióu será rápida y 
segura. 

Unico df>póaUo droguera La Central, áeLobé y C* 
Obrapfa 33 y 85. Habana. 14962 15-1D 

P A R I S - 55, calle de RIVOLI, 55 — P A R B S 
e—t——— 

EXTRACTOS PARA LOS P A Ñ U E L O S : 
B o u q u e t J T u d i c — J F l o r i d a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., eto. 

Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del Br Campbell 

Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
C I ^ E I V t A . F X ^ O X e i I X A . ^AJEíA. XuA.& JVT-FISTOS 

Evítense las Imitaciones y las Falsiñcaciones 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES GASAS DE PERFUMERIA 

CAPSULAS 
Genuinag del Dr- J . (¿ardano. 

Cabiertab de una delgada capa GOMO SACARINA, j a 
más descomponen el eitómigo ni producen cóHoos, 
erupt-'B ni dürreas, f cu^sn rápidamente los fli^jofl 
crónicos 6 resientes, gonorreas, blenorragias, catarros 
de la vegiga, bastando muy pocos dias p^ra conseguir 
na e.xcelentr- resuitido. 

De vín^a J. Sarrá. Lobé y C?, Botica Sau Pabla.— 
Fábrica B jtica La Estrella. Industria 34. 

U8i6 15 2SN 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

A P S Ü L A S dei 
Laureado ele la Facultad de Medicina de París — Premio Montyon. 

Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme
dades siguientes : 

A s m a , Insomnio, Afecciones de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
Aluc inac iones . A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar ¡as exoilaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco Yñ pcomoañado con una Instrucción detallada. 

Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y Cia de PARIS que se hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías. 

É G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 

Perfumis ta de l a Re ina de Inglatera^ y de l a Corte de Rus i a . 
PARIS — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - PARIS 

" V é n c L e s e e n •bodas l a s p r l x i c i p a l e s J P e r f t r D Q . e r l a . a . ^ 

0©p6«ito Drincipal: Joaé Sarrá-

A L B U M I N O S O 
experimentado en los Hospitales, 

contraDiarrea,Disenteria 
Colerina, 

Ga stral gias, Dy sp ep sia 

D R A T O d e Q U B N B N A 
Sal y Pildoras, aprobados por la Academia 
de Medicina de París, contra F i e b r e s , 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , G o t a . 
GENEV0IX,l4.r.Beaux-Art8,PilU8,;FciM 

" i p e r s o n a s fín^nucas y aenaüaaas por et om-
j n í í r s c l m l ü f t i o ia sangra, á las qus su méHícs 
aconseja slamplso ddi Ü I S R R O , soportarán sin 
fatiga las SOTAS CONCENTRADAS ** M I E R R © 
G R A V A I S son grsflsrsncto i tetes •'«* te 

IÍÍ? p r a a u e t ¡ J m a m j s r t s , nt m i í g ^ &»i $ $ w 
mago , ni álarrm al istrtmmisntíi tí» 
otóntro. Ha ttene nlngum saJbar m olor 
alio comunése al otoo, al agua ni á cuaf 

Cmnirtm pátM&Qft í* . afSGCi&íi tan g®ne 
ziteatio §ntré tas Jóosnei en oí porlotí» 

<i8 su formación; / £ A » « » & t i A , ¿ $ c ; i o ? 6 a i f t , 
trocar$oras io l mayar númoro tío afos-
mnos sr4n(esMes9 smMpn j f áge t i 

____ 


